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Burity diz a Veja 
que a de 
isola os

mocracia
radicais

O entrevistado i Ias páginas amarelas da revista 
“ Veja” que circula u partir de hoje nas bancas da 
Paraíba é o governai ior Tarcísio Burity. O titulo da 
entrevista é “ A Constituinte Resolve” . A informação 
foi dada ontem do Rio de Janeiro, onde a revista co­
meça a circular na noite do domingo.

Segundo a mes na informação, a entrevista do 
sr. Tarcísio Burity v ersa sobre temas politicos e ad­
ministrativos, como se pode aferir pelos subtítulos: 
“ A Democracia Isola os Radicais” ; “ Para Cumprir a 
Lei Vou Até o Fim” ; e “ A  Constituinte é uma Ques­
tão Política” . O governador defende, em sua entre­
vista, eleições diretas para todos os níveis no Pais.

Destaque habitual no noticiário dos maiores jor­
nais do Pais. já tendo inclusive merecido um edito­
rial do ”  Joriial do Brasil” , o sr. Tarcísio Burity é con­
siderado, por isto, «m  dos governadores de maior 
prestigio na grande imprensa brasileira. Antes desta 
entrevista das páginas amarelas de “ Veja” , o sr. Tar­
císio Burity teve uma outra entrevista sua publicada 
em página inteira em um dos cadernos especiais do 
“ JB” , que circulam aos domingos. Todas estas ma­
térias são de iniciat va dos próprios órgãos que as 
publicam, devido ao seu interesse puramente jorna- 
listico.

Conselhci não quer 
mais insplaçâo de 
barracas da Lagoa

permitido a instalação de 
Parque Solon de Lucena, para 
te, pastel japonês, ou qualquer

Não será mais 
traillers na Lagoa do 
vender cachorro queij 
outro gênero alimentício.

A informação é 
Patrimônio Histórico

foi tomada ontem pe 
a ipstalação de

instalação desses eq 
Iphaep através da 
um pedido de autori 
comerciais.

A decisão do O 
■ fato de que com 

goa, com o tempo o 
totalmente descarai

do presidente do Instituto do 
e Artístico do Estado da Paraí­

ba, Linduarte Noronlia, acrescentando que a decisão
o Conselho do órgão, por achm 
barracas e traillers, na lagoa, 

o^dcaracterizaria a daisawm.
Segundo Lindu r̂^ ’̂ Noronha, a consulta sobre a 

lipamentos na lagoa, se fez ao 
Bfeitura, na qual se encontrava 
ação para uso da área para fins

nselho do Iphaep, foi baseada 
instalação de barracas na la- 

arque Solon de Lucena estaria 
^v.ovaicv|terizado, podendo, inclusive, 

chegar a ser uma segunda Praça Pedro Américo, 
‘que hoje dá dor depaoeça para tudo que é adminis- 
açâo” , afirmou Lírduart.

Também está sei ido estudada no Iphaep, segun­
do informou Linduar; Noronha, a proibição total de 
qualquer tipo de barraca na área do Parque Solon de 
Lucena, para evitar e existência de jogos e venda de 
fogos de artificio, “ qae também descaracterizam o 
ambiente” .

Nos próximos dii is, será designada pelo Iphaep, 
uma comissão para ( studar os futuros gabaritos de 
construção em torno la lagoa, porque há o perigo de

houver construçõ bs desgovernadas - descaracte- 
i._.ar o parque.

Aumento de 12,5% 
para automóveis é 
negado por Viacava

Brasília - O Secretário Especial de Abasteci- 
mento e Preços, sr. Carlos Viacava, desmentiu, enfa­
ticamente, haver sidp autorizado um aumento de 
12,5 por cento nos preços dos automóveis a gasolina 
e a álcool, que entrai ia em vigor ontem. “ Não tem 
nenhum fundamento o noticiário dando conta deste 
aumento e sequer existe pedido oficial de reajuste 
dos preços de veiculo i no Conselho Interministerial 
de Preços” , disse.

Informou ele que belo menor por enquanto, a in­
dústria automobilístipa continua sob o controle do 
CIP, não havendo aiilda decisão em tomo de sua li­
beração ou não, dentro da nova estratégia governa­
mental de afrouxar o controle de preçosi de vários se­
tores industriais.

“ Na frente da indústria automobilística exis­
tem outros setores prioritários para uma decisão, por 
se encontrarem na época de terem seus pedidos de 
reajuste examinados tcIo CIP, o que não ocorre com 
0 setor automobilistipo” , declarou, evitando citar 
quais os setores prioritários a serem beneficiados 
com a liberação.

Jorge Khour não 
é condenado pela
morte de

Rio - Se dependesse da 
Cruz Ribeiro, considerada 
que compareceram ao I Tii 
Khour teria sido condenad( 
30 anos.

O promotor acusou o 
qualificado, ou seja, morte, 
xico.

Depois de cinco dias 
lances dramáticos e 
panhados por um r
das entre as pernas e cabeç; 
cou explosão de alegria, le' 
réus, correr para o advogad 
a mão

Khour foi absolvido po| 
de Cláudia Lessin e de difuj 
condenado a uma pena de 
um terço, ficando sua pena 
já  ter cumprido três anos d 
nod a expedição de um al

Após a leitura da sentej 
sos, enquanto um grupo qui 
crime de morte, vaiou a di 
passou cerca de uma hora p| 
julgamento de cinco dias.

Cláudia
acusação do promotor José Carlos da 
irilhante por muitos dos advogados 
ibunal do Jtó, o cabeleireiro Jorge 
a uma pena e poderia variar de 12 a

u de có-autor de crime triplicemente 
ocultação de cadáver e difusão de tó-

julgamento, em que se alternaram 
jonientos de desinteresse, acom- 
iu im passive l, mãos aperta. 
1 baixa, um resultado que lhe provo- 
[ando-o a dar um salto do banco dos 
Laércio Pellegrino e tentar beijar-lhe

seis votos a um dos crimes de morte 
10 e uso de tóxico, tendo porém sido 

[ois anos de reclusão, com redução de 
istrita a um ano e quatro meses. Por 
prisão, o juiz Paulo Panza determi- 
ará de soltura para o cabeleireiro.

iça o público prorrompeu em aplau- 
defendia a condenação do réu pelo 

cisão do conselho de sentença, que 
ira tomar sua decisão, depois de um

Um Curso de Chefia e Liderança foi aberto ontem, às 8 horas,no auditório do Senac, para 25 funcionários de 
alto nível da Companhia Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da Paraíba - Cidagro. Os participantes 
do curso exercem funções de comando na empresa estatal, abrangendo todos os setores. O curso será encerrado 
na próxima sexta-feira, com palestra do diretor-presidente da Cidagro, agrónomo Glauco Tavares, e entrega 
de certificados. 0  Curso de Chefia e Liderança é realizado em convênio com o Senac.

Gadelha não apoiará 
Mariz para o Governo

Está descartada a possibilidade de 
o deputado federal Antônio Mariz, do 
PP, ter 0 apoio do grupo Gadelha para 
candidatar-se, por uma coligação par­
tidária, ao Governo do Estado. Isto é o 
que assegura o sr. José Gadelha, chefe 
de um dos mais poderosos grupos polí­
ticos da Paraíba, ao afirmar que os seus 
liderados, entre os quais seus filhos, 
Marcondes, deputado federal, e Paulo, 
deputado estadual, jamais apoiarão os 
nomes dos srs. Antônio Mariz e João 
Agripino em eleições para governador.

A afirmação do sr. José Gadelha 
foi feita em longa entrevista que con­
cedeu ao repórter Ronaldo Dinoá, do 
“ Diário da Borborema” , publicada do­
mingo passado no suplemento “ Tu­
do” . O sr. José Gadelha admite, ape­
nas, que caso o sr. Antônio Mariz 
candidate-se ao Governo do Estado 
pelo PP, o pleito será ganho pelo 
PMDB. Ele diz: “Não admito por hi­
pótese alguma que Antônio Mariz volte 
a apoiar o Governo do Estado e hipote­
car solidariedade ao Presidente da Re­
pública. Ele rompeu com Ernani, com 
Bichara e, agora, é inimigo do atual go­
vernador Tarcísio Burity, e deixou o 
PDS para filiar-se ao PP. Daí, acredito 
que se o sr. Antônio Mariz for disputar

a eleição, nós estaremos com a vitória 
tranquila” .

- Não admitirei que João Agripino 
seja governador do Estado. Não admi­
tirei jamais que Antônio Mariz seja o 
governador do Estado, que minha fa­
mília vote em ambos para governador - 
declara textualmente o sr. José Gade­
lha. Eu acho que Antônio Mariz não 
votará em Marcondes Gadelha, mas 
tenho certeza que Marcondes também 
não votará em Mariz para governador 
do Estado. O que pode ocorrer é se fa­
zer uma composição onde apareça um 
terceiro.

Esta composição é aceita pelo sr. 
José Gadelha, porém com a ressalva de 
que não admitirá ser comandado gelo 
sr. João Agripino. Em relação ao depu­
tado Ahtônio Mariz. quando o repórter 
perguntou se ele considera o parlamen­
tar uma ameaça para a família Gade­
lha, respondeu: “ Sinceramente, se um 
homem da estirpe de Antônio Mariz 
me ameaçar, eu não quero mais nem 
viver” . Sobre o seu relacionamento 
com os filhos Marcondes e Paulo Gade­
lha, o sr. José Gadelha foi objetivo: “ Os 
meus filhos não farão nada sem me 
consultar. E eu também não tomo ne­
nhuma atitude sem ouvi-los” ..

Trens suburbanos deverão 
ser implantados em 1981
As linhas de trens suburbanos li­

gando Cabedelo a João Pessoa e 
Bayeux a Santa Rita vão ser definitiva­
mente implantadas no próximo ano, 
segundo garantiu pessoalmente ontem 
ao governador Tarcísio Burity o minis­
tro dos Transportes, Eliseu Resende. A 
implantação dessas linhas foi reivindi­
cada pelo sr. Tarcísio Burity com o du­
plo objetivo de economizar o consumo 
de combustível na Paraíba e de benefi­
ciar as populações de baixa rehda da 
Grande João Pessoa com o baratea­
mento dos transportes.

Depois de ter participado do en­
cerramento da primeira convenção na­
cional do PDS, 0 governador Tarcísio 
Burity cumpriu ontem em Brasília 
uma movimentada agenda de contatos 
com políticos e autoridades federais. 
Além do seu encontro com o ministre 
dos Transportes, o governador conver­
sou com o ministro do Interior, Mário 
Andreazza, com quem tratou da agili­
zação de providências para o início das 
obras de ampliação do abastecimento 
d‘água de João Pessoa.

O sr. Tarcísio Burity esteve tam­
bém no Senado Federal, mantendo en-

tendimentos com parlamentares do 
PDS e da Oposição sobre o projeto do 
Centro Cultural, (me está em tramita­
ção no Congresso. Ele conversou demo- 
radamente com o líder do Governo, 
Jarbas Passarinho, e com o líder do 
PMDB, Paulo Brossard, dos quais ou­
viu manifestações de interesse e de 
simpatia pela matéria. Ele também es­
teve com o presidente do Congresso 
Nacional, Lms Viana Filho.

Hoje, o governador irá à Secretaria 
de Planejamento da Presidência da Re­
pública e terá audiências com o minis­
tro chefe do Gabinete Civil, Golbery do 
Couto e Silva, e com o novo ministro da 
Educação e Cultura, Rubem Ludwíg. 
Ontem, o sr. Tarcísio Burity almoçou 
bo restaurante do Senado com o sena­
dor Milton Cabral, com os deputados 
federais Wilson Braga, Emani Sátyro, 
Antônio Gomes e Álvaro Gaudêncio, 
com os deputados estaduais Evaldo 
Gonçalves e Soares Madruga, com ó se­
cretário de Comunicação, Carlos Ro­
berto de Oliveira, e com o chefe do seu 
Gabinete Militar, coronel Benedito 
Lima Júnior.
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A imperícia do motorista José Calixto, empregado da firma M .M . Transportes Ltda provocou ontem 
adermbe^a de um poste de umlluminária instalada no Posto de Gasolina Maraifilha, localizado na 
Rua Barao do Triunfo, nas imediações do Qualrtel de Policia. Em consequência da "batida", o poste 
ao cair danificou totalmente o fusca AT-1931 de propriedade do estudante Josélio Gonçalves de Oli­
veira, além de destruir um orelhão da Telpa. Na oportunidade do desastre o motorista José Calixto 
conduzia o veículo SA - 4896 de propriedade do sr. M ilton  Nascimento um dos diretores da M . M. 
Transportes Ltda.

Prefeitura 
vai ampliar 
0 cemitério

Um grave problema 
que os habitantes de 
João Pessoa vinham en­
frentando, ultimamen­
te, está prestes a ser so­
lucionado. O Cemitério 
da Boa Sentença, que 
não tem mais espaço fí­
sico para o sepultamen- 
to de pessoas, será am­
pliado em mais 80 me­
tros, por determinação 
do prefeito Damásio 
Franca.

A decisão do prefei­
to foi tomada depois 
que o secretário de Ser­
viços Urbanos, João 
Franca, lhe comunicou 
a atual situação do ce­
mitério. Damásio Fran­
ca, então, autorizou que 
se con stru ísse  um 
m uro c ir  cu lan ú o  
uma área próxima,do 
patrimônio Municipal, 
a n ex a n d o -a  ao 
Senhor da Boa Sen­
tença que, dentro de 
mais algumas semanas, 
terá maior espaço físico.

Embora reconhe­
cendo que 0 cemitério 
“ está em ótimo estado” , 
0 prefeito decidiu que 
sua área já é insuficien­
te para receber sepul- 
tamentos, principal­
mente se tratando no 
principal campo santo 
da Capital.

Detento é 
recambiado 
à capital

Escoltado pelo superin­
tendente de Polícia Mauricio 
Leite, da região de Itaporan- 
ga, foi recambiado ontem a 
esta Capital, o fazendeiro 
Anacleto Nunes Ferreira, 
“Quetinho”, um dos inféran­
tes da gang de Aguiar.

Quetinho, que havia sido 
preso na última sexta-feira na 
cidade de Aguiar, foi autuado 
em flagrante por porte ilegal 
de armas. Na ocasião, Anacle­
to Nunes se encontrava em 
companhia de mais dois ou­
tros elementos e, devido seu 
grau de periculosidade, o sar­
gento João Oliveira, delegado 
local, lavrou imediatamente o 
auto de prisão em flagrante, 
recambiando-o logo depois á 
cadeia pública de Piancó.

Ele, juntamente com 
nais três integrantes da gang, 
estava preso há mais de um 
ano na cadeia pública de 
Piancó, tendo sido poeto em 
liberdade há cerca de dois me­
ses por força de um habeas 
corpus concedido pelo Tribu­
nal de Justiça do Estado..

Ao ser informado de que 
seu constituinte se encom.rava 
preso, o advogado Romero 
Nóbrega entrou com um pedi­
do de habeas-corpus junto à 
comarca de Piancó, mas este 
veio a ser denegado pelo juiz 
João Espinola Neto, que de­
terminou IO recamoiamenio de 
Quetinho para o presidio da 
Capital.

Telê convoca a 
seleção para o 
jogo do dia 21

Rio - o  técnico da Seleção Brasileira, Telê San­
tana, convocou ontem os jogadores que participarão 
do jogo no dia 21 em Goiânia, contra a Suiça, e 
para o mundialito, no Uruguai.

Foram convocados os goleiros Carlos e João Lei­
te. Zagueiro Getúlio, Edvaldo, Oscar, Juninho, Lui- 
zinho, Edinho, Júnior e Pedrinho. Meio-campo: Ba­
tista, Toninho Cerezzo, Renato, Zico, Sócrates e P i­
ta. Atacantes: Tita, Paulo Isidoro, Reinaldo, Sergi- 
nho, Zé Sérgio e Éder.

A con^otaçâo de Serginho para a Sel^ão Brasi­
leira foi, segundo o diretor de futebol do Ŝ âo Paulo, 
Jaime Franco, um ato de inteira justiça. Ele não 
atribuiu o fato aos gols marcados pelo centro-avante 
nos jogos decisivos do campeonato paulista, mas sim 
a mudança do comportamento disciplinar do joga­
dor, a quem considera hoje um homem amadureci­
do.

Serginho não chegou a ficar surpreso com o seu 
retorno à Seleção. Depois dos dois jogos contra o 
Santos, que decidiram o campeonato, ele estava cer­
to de q̂ ue desta vez Telê iria chamá-lo. Sexta-feira, 
antes de o São Paulo enfrentar a Seleção da União 
Soviética, no Morumbi, ele dizia que Telê, presente 
ao estádio, iria ver um CTande centro-avante.

As convocações de Batista e Paulo Isidoro, res­
pectivamente, do Internacional e do Grêmio de Por­
to Alegre, para a disputa do mundialito do Uruguai, 
confirmou as previsões dos próprios jogadores, que, 
por terem sido convocados em vezes anteriores para 
06 jogos amistosos, tinham quase certeza de serem 
chamados agora.

Em férias, os dois jogadores viajaram. Paulo Isi­
doro foi para Minas Gerais, com sua mulher, en­
quanto Batista desafiava os próprios repórteres seto- 
ristas do Inter de que não seria localizado durante 
suas férias. Mas, antes de viajarem, os dois jogado­
res já comentavam sobre suas possíveis participa­
ções na Seleção Brasileira no mundialito do Uruguai 
(mais esporte na página 11).

Novos preços da 
gasolina entrarão 
em vigor 5̂  feira

Brasília - Os novos preços dos derivados do pe­
tróleo, com a gasolina a Cr| 51 o litro, entrarão em 
vigor juntamente com o novo preço do álcool hidra­
tado, a Cr$ 27,50 o litro, provavelmente a meia-noite 
desta quinta-feira. O anúncio oficial do último au­
mento do ano será feito hoje pelo CNP (Conselho 
Nacional do Petróleo), que tem reunião plenárià 
pela manhã.

O reajuste médio dos derivados será de 14 por 
cento -13,3 por cento na gasolina e 15 por cento para 
os outros -, com o que o reajuste médio anual ficará 
em 127 por cento, contra 204 por cento de elevação 
do preço do petróleo nos últimos 12 meses. Em no­
vembro de 1979, a estrutura de custos registrava o 
Brasil a 22,46 dólares e a taxa de câmbio a Cr$ 31,15 
e agora, com os novos preços, tais valores passam, 
respectivamente, a 33,70 dólares e a Cr| 61,16. Isto 
significa que, pela estrutura o barril subiu de Cr| 
699, há um ano, para Cr$ 2 mil 125, atualmente.

A  manutenção da diferença entre 127 por cento 
de reajuste médio a nível de consumidor - ou seja, 
somando-se todos os derivados - e os 204 por cento 
da elevação do Brasil de petróleo dentro da estrutu­
ra de custos só foi possível por causa do decreto-lei 
1.785, de 13 de maio último.

O decreto desvinculou o custo do petróleo e o au­
mento de várias alíneas, que passou a ser feito pela 
variação das ORTNS (Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional), diminuindo, assim, o impacto fi­
nal dos preços dos combustíveis junto ao consumi­
dor. Se não tivesse sido promulgado e, portanto, os 
204 por cento da elevação do barril do petróleo hou­
vesse sido integralmente “ internalizado” , o litro de 
gasolina provavelmente, nesta q|uinta-feira, seria de 
Cr$ 68 e não de Cr$ 51, como já está decidido.

O aumento dos combustíveis, incluindo o álcool 
hidratado, foi autorizado pelo presidente João Fi­
gueiredo na última quarta-feira. No dia 11 passado o 
Ministro do Planejamento, Sr. Delfim Neto, encami­
nhará ao Presidente uma proposta para reajuste só 
da gasolina, rejeitada.

Educação terá uma 
solução para greve 
até a sexta-feira

Brasília - Até sexta-feira, no máximo, o Minis­
tro da Educação e Cultura terá encontrado e anun­
ciado uma solução para a crise do Magistério. A in­
formação, quase uma promessa, foi reiterada várias 
vezes ontem a tarde pelo general Rubem Ludwig, em 
sua primeira entrevista coletiva como Ministro. Ele 
disse que, desde a sexta-feira passada, há um grupo 
interministerial composto por representantes do pró­
prio MEC, do Dasp, da Seplan e do Gabinete Civil 
estudando a questão em caráter emergencial.

- No meu primeiro dia de MEC, eu tive que fa­
zer uma opção - explicou. Ou conhecia o Ministério, 
ou começava a atuar. Na escala de prioridades què 
encontrei, a greve do Magistério era o primeiro item, 
que exigia uma ação imediata. Assim, em vez de co­
nhecer o Ministério, preferi conhecer o problema e 
mantive, durante toda a fmanhã, reuniões com o 
Dasp, a Seplan, a Casa Civil e a Secretaria de Ensi­
no Superior. Mas nada começa comigo, o que se faz é 
apenas o prosseguimento de estudos anteriores.

O novo Ministro da Educação e Cultura classifi­
cou as reivindicações dos professores como reivindi­
cações que são um fim em si mesmias, e nãoum meio 
pwa outros fins, assim, considera-as justificadas e 
dignas de atenção. Ele informou que ainda na sexta- 
feira, separou-as em categorias diferentes - alçu- 
mas passíveis de atendimento por decisão exclusiva 
do Mec, outras escapando ao âmbito do Ministério e 
da solução a curto prazo.
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PARTIDO
MODERNO

O preside4t 
como um part 
porque sua e; 
chão da histór|i 
ra, partindo 
estadual. Modè 
ta com a juve 
porque se volt 
do Brasil.

Com um
bras

a

pjartido assim, o presidente convo- 
ileiro para grandes vitórias den- 

de abertura democrática, de 
das nossas conquistas demo>

so
cou o povo 
tro do proces 
aperfeiçoamen 
cráticas

Em novembro de 1982 - repetiu mais uma vez 
o solene compnomisso - teremos as eleições dire­
tas que promeii. E, como prometi, cumprirei.

Nesse dia | eis sua mensagem de confiança 
no povo brasil eiro e de otimismo quanto ao futu­
ro do PDS- vamos conquistar a maioria das Câ­
maras Municipais e das Prefeituras. Das As­
sembléias Leoslativas e dos Governadores. Da 
Câmara dos Deputados e do Senado Federal.

MostroufSt! 0 presidente Joâo Figueiredo ab­
solutamente coavencido de que o PDS conquista­
rá, nas próxinaas eleições, legitimamente, a 
maioria do colcjgio eleitoral que elegerá seu su­
cessor.

Ao PDS cdbe, segundo afirmou, ser o parti­
do da soberania do povo, fonte de todo o poder.

transformaçòjeí; 
para o homem, 
ciai e de defesa 
que seja o cana 
rações do povo

nicipais, em si 
de todos os de 
grande a mais

Ao PDS ç4be ser o partido de comando das 
do poder, voltado, sobretudo, 

com a sua bandeira de politica so- 
dos interesses nacionais. Partido 
legitimo e permanente das aspi- 
brasileiro.

Na Paraibb, outro nâo é o sentido do PDS, 
estruturado a partir das mais sólidas bases mu- 

uaçâo mais vantajosa do que as 
piais partidos, reunindo e inte- 
indiscutivel maioria das lideran­

ças politicas municipais do Estado. Â maioria 
dos vereadores, dos prefeitos, dos deputados.

Nenhum o itro partido chegou perto do PDS 
neste sentido, iia Paraiba.

O PDS pai aibano, perfeitamente integrado 
nas inspirações da direção nacio­

nal, conta, dessa forma, com estrutura e força 
suficientes par|a confirmar a mensagem de oti­
mismo do prés:

Nâo teme
mesmo, o confrinto com organizações minoritá­
rias, pois ele

dente João Figueiredo, 
o PDS paraibano, por ISSO

expressa, de fato, na Paraiba, a
força da maior ia do nosso povo.

AUNIÃO i Diretor Presidenta Nathanael Ah>e$ •  Di­
retor Técnico: Çomaga itodriguet •  Diretor 

tmo Campos df Araújo »  Diretor Comerciei: 
Editort' Agnaldo Almeida •  Secretário: Ar- 

lindo Almeida •  Ch ife de Reportagem: Lena Guimarães •  Redaçio: 
Rua Jofto Amorim, l 84 Fbnes: 221-1463 e 221.2277. »  Administraçio 

Industrial, Km 03 - BR-101. Fone: 221.1220. 
____________ __  Telex 832K6 •  SUCURSAIS: Campina Gran­
de: Rua Maciel éii> >*iro, 320. Ed. Jabre - Fbne - 321.37G6 - Cajuei­
ros: Rua Pe. José T  tmaz, 19 - Fbne: 631.1674 - Patos: Travessa So- 
loade Lucena, S/N Fone: 421.2268- Guarabira: Praça JoAo Pessoa, 
37 - Fone: 478 - & u  n ; Kua André Avelino - n* 26 - Fone: 621.1219 - 

:ülio Vargas, S/N - Fbne: 326 - CataU do Pocha: 
574.

Administrativo: Et 
Francisco Figueirea o

Itaporanga. 
Rua Manuel

Rua Óe 
lel Pearo

Do Leitor

Sr. Editor:

Um natal diferente

e Joâo Figueiredo definiu o PDS 
Idp moderno e otimista. Moderno 
^trpturaçâo foi feita com raizes no 

a, na realidade politica brasilei- 
. estruturação básica municipal e 
rno porque é um partido que con- 

i|tude do povo brasileiro. Moderno 
para o presente e para o futuro

Q uando dezembro 
chega e os carros de 
som começam a transitar 

pelas ruas, convidando b 
povo a comparecer nas lo­
jas, comprar os presentes 
de natal, os cartões para 
cumprimentar amigos e 
parentes distantes e as 
árvores que, com suas lu­
zes coloridas, enfeitarão 
os lares dos mais felizar­
dos, não consigo desviar o 
pensamento daqueie qua­
dro que vi no Napoleão 
Laureano, onde cinco 
crianças, portadoras de 
câncer, vivem alheias ao 
mundo, esperando um 
milagre para continuar 
vivendo.

Como será o natal 
delas? Continuarão jun­
tas até à noite do 25 de 
dezembro, ou romperão o 
natal desfalcadas de al­
guma companheira?

Na última vez que as 
ví, estavam dormindo, 
cada uma em seu betço, 
sem cobalto e sem espe­
ranças, muito embora em 
suas inocências, desco- 
nhecesem c o m p l e ta ­
mente o problema. Ta l­
vez sentissem alguma > coi­
sa, pois os olhos, apesar 
de parados e indiferentes, 
fitavam o teto branco do 
quarto como a perguntar o 
que estaria guardado 
além das paredes. Eu e os 
que estavam comigo não 
tínhamos condições de 
penetrar naquelas cabeci- 
nhas ainda em formação.

e por isto mesmo só pode­
riamos supor que algum 
anjo estava ali dizendo- 
lhes, através de uma doce 
mentira, que tudo estava 
bem e elas sairiam para o 
mundo muito em breve.

E o natal se aproxi­
ma. Vem chegando com o 
comércio abarrotado de 
perús, árvores coloridas, 
vinhos importados, quei­
jos mineiros, cartões com 
pa isage ns  que d e s ­
lumbram os olhos mais 
exigentes. Na véspera do 
natal o pastoril da lagoa 
encherá ainda mais de so­
nhos e ilusões o mundo 
infantil. E elas cinco? No 
silêncio do hospital, tal­
vez nem ouçam a cigana 
ou a pastorinha do azul 
cantando suas partes dc 
pastoril e nem escutem o 
fanático torcedor do “ en­
carnado” arrematar uma 
galinha por um preço 
exorbitante, apenas para 
ver seu cordão ganhar. Se 
limitarão ao aconchego 
dos seus corpos magros e 
semi-destruidos pelo cân­
cer, tentando vencer o 
frio da noite, e talvez nem 
se lembrem do que. está 
acontecendo lá fora.

Os meninos das fave­
las pelo menos poderão 
sair dos casebres e olhar

Sebastião Lucena

de longe seus companhei­
ros mais afortunados se 
divertirem. Podem, in­
clusive, se aventurar a 
uma investida mais arro­
jada e conseguir uma 
sobra qualquer, jogada ao 
chão pelo já farto garoto 
bem vestido. E terão con­
dições, também de correr 
pelas ruas enlameadas e 
mal traçadas, aplicando 
alguma travessura na 
mal humorada “ bode- 
gueira” , já que apesar de 
pobres, não lhes é negado 
o direito à peraltice.

Eu, que estou falan­
do tudo isto, nem sei se 
darei uma passada no 
hospital para lhes desejar 
um feliz natal. Minha co­
vardia é igual a dos de­
mais que falam, falam e 
lamentam, mas não pas­
sam disso. Porém, de 
uma coisa eu tenho certe­
za: nâo poderei esquecer, 
no momento em que os si­
nos anunciarem que num 
ano distante nasceu um 
menino numa manjedou­
ra, que Ele, o motivo de 
toda a festa, apesar da 
pobreza, foi mais feliz do 
que as criancinhas do 
Laureano. E le nasceu 
pobre, mas ficou famoso. 
Elas nasceram pobres e 
são obrigadas a pagar, 
por um preço altíssimo, 
pelo pecado dos outros, 
pelo egoismo dos homens, 
pela insensibilidade do 
mundo, pelo direito das 
demais crianças a uma 
diversão mal dividida.

O estadista e O obscurantismo
O Relatório conclusivo 

do D Congresso Bra­
sileiro de Carvão e outros 
Combustíveis Minerais, 
realizado no ano de 1922, 
no Rio de Janeiro, em ple­
no governo de Epitácio 
Pessoa, é um marco da v i­
são de Estadista do único 
paraibano até hoje eleito 
para a Presidência desta 
controvertida República 
Federativa. Sob sua ins- 
'piração, seu Ministro da 
Aviação, dr. José Pires do 
Rio, recomendava;

- Convém que sejam 
prosseguidas as sonda­
gens para pesquisas de 
carvão no vale do Amazo­
nas.

- Que o Governo 
mande proceder as sonda­
gens na região' de Cam­
pos, Estado do Rio de Ja­
neiro, para averiguar a 
existência de petróleo.

- Será medida de 
grande alcance econômi­
co o Congresso f ixar 
anualmente o consumo 
mínimo de combustíveis 
brasileiros nos serviços 
públicos da administra­
ção oficial.

- Recòmenda-se a 
concessão de incentivos 
aos veículos, máquinas e 
aparelhos diversos, desti­
nados ao emprego do ál­
cool como combustível.

- D e m o n s t r a d a s  
como estão as vantagens 
do carvão pulverizado, é 
recomendável a dissemi­
nação de seu emprego em 
todas as indústrias acio­
nadas por máquinas fi­
xas, nas estradas de ferro 
e nos serviços de navega­
ção.

O “ Jornal do Brasil” , 
há dias, fez o seguinte co­
mentário a respeito de 
tais observações:

“ Enfim, conselhos 
não faltaram. Mas as pa­
lavras caíram no vazio. E 
o consumidor brasileiro, 
hoje, decorridos 50 anos, é 
quem paga a conta.”

Naquele  tempo o 
voto era a bico de pena e a 
descoberto. Mas não ha­
via a macrocefalia do

Álfio Ponzi

Executivo, que Epitácio 
Pessoa, vitima de tantas 
incompreensões, era obri­
gado a defender com sua 
personalidade forte, mas 
jsem invadir a área do Le­
gislativo ou a do Judiciá­
rio, eis que participara 
com o fulgor da inteligên­
cia e da cultura, dos Três 
Poderes, harmônicos e ir­
redutíveis.

É partindo de pre­
missas que tais, que sem­
pre tive o cuidado de dis­
tinguir a simples marcha 
da evolução, dos movi­
mentos chamados revolu­
cionários, que interferem 
violentamente, para mo­
dificação de estruturas, 
como a Revolução Fran­
cesa e a Revolução Rus­
sa. O chamado movimen­
to de 30, se carregasse 
consigo a força de uma re­
volução, não teria deixa­
do que, no seu cinquente­
nário, 0 Brasil fosse apa­
nhado em perplexidade 
ante a crise de combustí­
veis. É que o Estadista é 
um óbice ao obscurantis­
mo, infelizmente atuante 
e difuso.

Laureano
Fiquei sensível nente emocionado 

ao 1er a notícia diví Igada por esse Jor­
nal em que se destí ca a manchete se­
guinte: “ Burity rèsc Ive o problema do 
Laureano” .

A emoção pro|ocada pela auspi­
ciosa noticia levou me a redigir esta 
Opinião, porque si nti a seriedade do 
problema numa de minhas visitas ao 
Hospital Napoleãc Laureano, no do­
mingo p. passado. Os enfermos visita­
dos tinham a preoc jpação de pergun­
tar se a bomba de cobalto seria conser­
tada no dia imediat >, porque nela resi­
de a esperança daqi elas criaturas sim­
ples e humildes, qut se todas proceden­
tes do interior db estado. Havia em 

uma espectativa decada semblante

angústia e incerteza. Uma interna, 
com a idade avançada e a resistência 
física se aniquilando, gemia fragil- 
mente...mas, ainda esperançosa de 
que a bomba fosse reparada para 
beneficiar-se com as aplicações que 
serviríam de lenitivo ás suas dores físi­
cas.

Eis que surge a decisão governa­
mental no momento absolutamente 
certo, num gesto que define o homem e 
caracteriza a personalidade cristã do 
nosso governante. Cabe-nos, como pa­
raibanos idependentes, apoiá-lo com 
equilíbrio e sensatez, elogiando-o nos 
seus acertos em benefício da comuni­
dade ou criticando-o construtivamen­
te, para que possamos formar uma Pa-

raiba realmente fórte no contexto na­
cional.

São providências deste porte 
que d ig n i f i c a m  e ena l te cem  
os administradores públicos; são com­
portamentos deste nível que repercu­
tem favoravelmente no seio do povo, 
que vive tão distanciado das benesses 
governamentais; são atitudes assim, 
que fazem despertar em nós outros a 
:erteza de que nem tudo está perdido 
lesta abençoada terra brasileira.

Heine Homero de Araújo 
Avenida do Négo, 131 - Tambaú 

João Pessoa - Paraiba
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Livro
0  jornalista Benedito Maia, 

iem seu último livro “ Govema-

dores da Paraiba” , coloca o ex- 
Deputado Fernando Nóbrega 
Carneiro da Cunha, como eleito 
à Câmara Federal, em 1945, 
pelo P.S.D. Isto não é verdade. 
O Sr. Fernando Nóbrega, foi 
eleito pela U.D.N., e só saiu do 
Partido brigaderista para se fi­
liar ao P.T.B. em 1951. Nunca 
foi membro do P.S.D.

Outro engano do Beneditc 
Maia e quando falando sobre 
Flávio Ribeiro, diz que o mesmo 
è natural de Pilar, quando o ex- 
Govemador nasceu na fazenda 
Chaves, município de Guri- 
nhém. Nesta mesma proprieda­
de nasceu também o Visconde 
de Cavalcanti.

Atenciosamente 

Jaime Leâo

Tarcísio Holanda

LIBERDADE 
DE ESCOLHA
Brasília - A bancada do Partido 

Democrático Social reúne-se, hoje, 
para homologar a candidatura do depu­
tado Nelson Marchezan a presidente 
da Câmara dos Deputados, conforme 
indicação do Palácio do Planalto. Há 
quem acredite que não haverá número 
legal para a reunião, mas é possível que 
o deputado Nelson Marchezan e o go­
verno consiga reunir um número razoá­
vel de deputados.

A decisão da bancada é homologq- 
tória, como se sabe, mas servirá para se 
aferir o grau de penetração do líder 
Marchezan e de seu competidor, depu­
tado Djalma Marinho, entre os seus 
companheiros. Embora não dispute o 
cargo dentro de sua bancada, mas em 
plenário, o sr. Djalma Marinho deverá 
ser homenageado por alguns dos seus 
companheiros de partido.

O plenário é que vai decidir quem 
será o novo Presidente da Câmara dos 
Deputados, em sessão histórica, já 
marcada para o dia 28 de fevereiro. O 
Palácio do Planalto tem quase três me­
ses completos para articular apoio den­
tro da bancada governista ao nome do 
sr. Nelson Marchezan, cuja indicação 
provocou notórias reações no PDS.

O sr. Djalma Marinho terá de en­
frentar o poder de coerção do Palácio e 
0 terreno minado em que a oposição po­
derá se transformar, para ele, graças ao 
trabalho a ser realizado por políticos 
governistas.

Entre as aposições, existe um nú­
mero significativo de parlamentares 
que vai para a candidatura do deputa­
do potiguar que, se as aposições apoia­
rem a candiatura dissidente, o partido 
do governo rompe com o acordo de 
composição proporcional da mesa da 
Câmara dos Deputados, fazendo a sua 
própria chapa.

Neste caso, o sr. Nelson Marche­
zan procurará atrair um PDT, com seus 
12 ou 13 deputados, ou um grupo isola­
do de deputados oposicionistas que de­
seje participar da mesa da Câmara. 
Hoje, a bancada do PMDB reúne-se, 
esperando-se que adote uma posição 
clara em relação a disputa pela presi­
dência da Câmara dos Deputados.

A representatividade da candida­
tura do sr. Djalma Marinho obriga os 
partidos da oposição apoiá-la, mas isso 
não impede que alguns oposicionistas 
trabalhem para sabotar o nome do de­
putado potiguar. O sr. Nelson Marche­
zan já admitiu, de público, perder 10 
votos no PD§ e ganhar 30 na oposição.

Dentro do governo, ninguém admi­
te sequer examinar a possibilidade de 
uma derrota na eleição para a presi­
dência da Câmara. O Palácio conta 
com a sua própria vantagem em dobrar 
os dissidentes potenciais para garantir 
uma votação maciça da candidatura de 
seu líder, transformando a votação em 
plenário do primeiro grande teste de fi­
delidade a que seu partido se submete, 
desde a posse do general Figueiredo.

Políticos experimentados do PDS 
admitem, intramuros, a vitória de 
Djalma Marinho, advertindo de que, 
numa votação secreta, o jogo de pressão 
pode se tornar extremamente negati­
vo. Na solidão da urna, o deputado 
mais governista pode decidir-se por um 
grito de independência.

Como os políticos do partido do go­
verno estão dominados pela insatisfa­
ção, provocada por situações estaduais 
quando não por pretenções no plano fe­
deral, 0 deputado Djalma Marinho po­
derá ser eleito por uma larga margem 
de votos de diferença.

Alguns políticos da cúpula do par­
tido do governo acham que a vitória de 
Djalma Marinho poderia ser desastrosa 
para-o processo de abertura política. A 
grande maioria, no entanto, vê na dis­
puta um claro sintoma de que o país ex­
perimenta ventos liberalizantes que 
terminaram com as indicações compul­
sórias pelo Palácio do Planalto dos pre­
sidentes da Câmara e do Senado.

Ainda que seja derrotado, o sr. 
Djalma Marinho poderá se dar por sa­
tisfeito ao oferecer a seus companheiros 
da Câmara a oportunidade de decidir a 
respeito da escolha de seu dirigente 
maior.
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CIDADE.

"M O A R  S /A  -  CONFECÇÕES 

DE R O U PAS”

C. G. C. (M F) 09.098.120/0001-48
Capital Autorizado......................Cr| 150.000.000,00
Capital Subacrito e Integralizado .. Cr| 98.934.464,00

AVISO AOS ACIONISTAS

O Conselho de Administração de MOAR S/A -  
CONFECÇÕES DE ROUPAS, em Reunião realizada 
no dia 24 db noVembro de 1980, aprovou a emissão de 
8.000.000 (oi^milhões) de ações ordinárias e 4.000.000 
(quatro milhões) de ações Preferenciais Classe “B” , do 
valor nominal de Cr| 1,00 (hum cruzeiro) por cada a^ão, 
para subscrição nas se^intes condições: a) Subscrição 
particular entre os atuais acionistas; b) Emissão ao 
ço de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) por cada ação subscrita; 
c) Pagamento em moeda corrente nacional, no ato da 
subscrição; d) - O direito de preferência poderá ser exer­
cido até o dia 29 de dezembro de 1980.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

JUSTIÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRA INSTÂNCIA  
SEÇÃO JUDICIÁRIA DA  

PARAiBA
EDITAL DE VENDA EM LEILÃO COM O PRAZO 
DE 10 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA Juiz Federal na Paraí­
ba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que, às 15:30 horas 
do dia 02 do mês de dezembro do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sito à Av. Almirante Barroso, 234, o leiloei­
ro levará a público pregão de venda em arrematação a 
quem lanço oferecer superior a importância da avalia­
ção, do (s) bem (ns): Uma máquina de calcular, marca 
“ O L IV E IT I” , manual n" 2437042, avaliada em Cr$ 
4.000,00; Uma máquina registradora, marca “ AR­
GUS” , n" 483461, avaliada em Cr$ 20.000,00, perten­
centes ao executado JETHRO GUILHERMINO DOS 
SANTOS, com endereço no Mercado Público de 
Cabedelo-Pb, Box-12. Penhorado (s) nos autos n“ 4147, 
Cls. III, de um PROCESSO DE EXECUÇAO promovi­
do por I.A.P.A.S. contra JETHRO GUILHERMINO 
DOS SANTOS. Não havendo licitante, fica desde já 
designado o dia 12 do mês de dezembro do ano corrente, 
às 15:30 horas, para a venda a quem mais oferecer. 
Com efeito, na forma da Lei, é expedido o presente indo 
publicado uma vez no D.J. e duas no Jornal “ A 
UNIAO” . Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraíba, aos 05 dias do mês de no­
vembro do ano de 1980. Eu, Coriolano Medeiros de 
Sousa Judiciário, o datilografei. Eu assinatura ilegível. 
Diretor da Secretaria, o conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

JUSTIÇA FEDERAL DE
PRIMEIRA INSTÂNCIA  

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA  
PARAÍBA

EDITAL DE VENDA EM LELlJiO COM O PRA­
ZO DE 10 DIAS

O DOUTOR FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
Juiz Federal na Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
noticia tiverem ou interessar possa, que, às 14:30 horas 
do dia 02 do mês de dezembro do corrente ano, na sede 
deste Juízo, sito à Av. Almirante Barroso, 234, o leiloei­
ro levará a público pregão de venda em arrematação, a 
quem lanço oferecer superior a importância da avalia­
ção, do (s) bem (ens): Uma máquina , foto copiadora, 
marca 3M, avaliada em Cr$ 50.000,00 (C INQUENTA 
M IL CRUZEIROS), pertencente ao executado ESCRI­
T A .-  ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE E AD­
VOCACIA, com endereço à rua Gal. Osório, 608 - Nesta, 
penhorado (s) nos autos n’  2722, Cls. III, de um PRO­
CESSO DE EXECUÇÃO promovido por INSTITUTO  
DE ADMINISTRAÇAO FINANCEIRÀ DA PREVI­
DÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - (lAPAS) contra 
ESCRITA - ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE E 
ADVOCACIA. Não havendo licitante, fica desde já de­
signado o dia 12 do mês de dezembro do ano corrente, às 
14:30 horas, para a venda a quem mais oferecer. Com 
efeito, na forma da Lei, é expedido o presente, indo 
publicado uma vez no D. .1. e duas no Jornal “ A 
UNiAO” . Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
Capital do Estado da Paraiba, aos 06 dias do mês de no­
vembro do ano de 1980. Eu, Bei. Coriolano Medeiros de 
Sousa, Judiciário, o datilografei, Eu, Bei. Afonso Leite 
Braga, Diretor da Secretaria, o conferi e subscrevi.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 
JUIZ FEDERAL

SINDICATO DOS CONDUTORES DE 
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E 

TRABALHADORES 
EM TRANSPORTES URBANOS DE 
PASSAGEIROS DE JOÃO PESSOA.

E D ITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da entidade supra, no uso de suas 
atribuiçõe.s que lhe são conferidas pelos estatutos e pela 
legislação vigente, convoca os seus a.ssociados, quites 
e em condições de votar, para participarem da AS­
SEMBLEIA GERAL EXTRAORD1NÄR1A a ser reali­
zada no dia 13 de dezembro de 1980 às 16:00 horas, à 
rua Des. Souto Maior 281, nesta Capital, a fim de deli­
berarem, por escrutino secreto, sobre a extensão de 
base territorial do Sindicato no Estado da Paraiba, 

Não havendo, na hora acima indicado, número le­
gal de 2/3 dos associados para instalações dos trabalhos 
em primeira convocação, dita As.sembléia será realiza­
da duas horas após, em segunda convocação, com 1/3 
de associados presentes, pelo que também convida to­
dos os profissionais do Estado da Paraiba,

.loão Pessoa, 27 de novembro de 1980 
Luiz Barbosa da Silva 

Presidente

NATUREZA É VIDA  
PONHA VERDE DENTRO DE CASA

A GRANJA BEIRA RIO
: TEM TODO TIPO DE PLANTA 

PARA ORNAMENTAR 
f SUA CASA 

OU
SEU JARDIMk lUlt ,

na Av, Beira Rio

Cooperativa já 
entrega casas 
aos bancários

A Clooperativa Habitacional dos 
Bancários ja começou a entregar, 
desde ontem, as 486 casas perten­
centes a segunda etapa do con­
junto residencial que está sendo 
construído nas proximidades da 
Cidade Universitária, informou 
ontem o presidente da entidade 
Ariel Farias Filho.

Ariel Farias Filho disse que 
até 0 próximo dia 19 desde mês os 
contemplados estarão recebendo 
suas, casaŝ  enquanto que œ retardatá­
rios começarão a receber só a par­
tir do dia 22 do mesmo mês. A 
partir desta data não tem prazo 
previsto para encerramento.

As casas são do tipo popular, 
construído pela Inocoop e Imobi­
liária Própria, cujos tipos atende­
rão aos bancários_„que tenham 
rendas inferiores, incluids nos 
planos “ A ” , “ B” e “ C” . Para que 
os contemplados recíbaml as cha­
ves das suas residências é neces­
sário apreséntar documentos de 
identidade, carnê do pagamento 
das mensalidades da Própria e se 
for casado,, certidão que compro­
ve, além da presença da cônju- 
gue.

lapas anuncia 
as novas datas 
para concurso

A Superintaidénda do lapas, 
seguindo determinações da Dire­
ção Geral, informou ontem, que 
as provas do Concurso para Car-, 
reira de Fiscal de Contribuições 
Previdenciárias serão realizadas 
nos dias 13 e^l4 de dezembro.

Legislação Trabalhista, Di­
reito Tributário, Direito Comer­
cial, Direito Administrativo, Ad­
ministração e Economia serão os 
assuntos tratados nesta segunda 
fase do concurso. Sobre locais e 
horários de realizarão das provas 
posteriormente serão dadas maio­
res informações pelo lapas.

Empresas teráo 
que pagar 13̂  
dos servidores

Reconhecendo ser uma obrigação das 
empresas de transportes coletivos pagar 
em dia os 13" salários dos seus funcioná­
rios, o presidente do Sindicato dos Moto­
ristas de Transportes Coletivos de João 
Pessoa, sr. Luis Barbosa da Silva, disse 
que seria obrigado a recorrer a Justiça do 
Trabalho caso não fossem cumpridas cor­
retamente as determinações da lei traba­
lhista que œncede este beneficio aos em­
pregados.

As declarações foram ditas como for­
ma de chamar a atenção dos empresários 
para que cumpram estas determinações, 
mas acredita que eles não irão falhar, evi­
tando que sejam levados à Justiça. “ Com 
isto, disse L uís Barbosa, os empresários sc 
terão que pagar mais caros os seus encar­
gos. Espero que eles não falhem” .

OPCIONAIS

P’ alando sobre a implantação dos ôni­
bus opcionais em João Pessoa pela Prefei­
tura Municipal e a Associação dos Trans­
portes Coletivos da Paraiba, o sr. Luis 
Barbosa da Silva acredita que a medida 
trará efeitos possitivos para a população, 
uma vez que esta passará a contar com 
um meio de transporte mais econômico e 
-ápido. E sugeriu que fosse colocado mulhe­
res para cobrar ao invés de homens, como 
Tcorre em .Salvador. “ Seria mais uma op­
ção de trabalho para as mulheres” , disse.

Finalmente acredita Luis Barbosa as 
linhas opcionais não vai prejudicar as de­
mais linhas, que atinge uma camada bem 
maior da população.

Bancários devem 
ter empréstimos 
liberados na 6̂

Começarão na próxima sexta-feira os 
pagamentos dos empréstimos concedidos 
pelo Sindicato dos Bancários da Paraiba 
para aqueles que cujas propostas foram 
rpmvadas pela Caixa Econômica Fede­
rai. informou ontem o funcionários da en­
tidade Jurandir Tavares dos Santos.

A partir desta data também estarão 
recomeçando a receber novos pedidos de 
empréstimos da mesma modalidade, jun­
to a Caixa Econômica. Jurandir Tavares 
garantiu que esta reabertura será perma­
nente, pelo menos enquanto não atingir o 
teto fixado pela instituição financeira no 
total de Crf 900.000,00.

Para que os associados consigam em­
préstimos junto ao Sindicado da classe, é 
necessário preencher formulário própric 
do Sindicato e autorizar descontar em fo­
lha de pagamento. Recentemente a Caixa 
Econômica Federal havia diminuído o va­
lor total concedido ao Sincjicato dos Ban­
cários, que era de três milhões para Cr$ 
900.000,00. Mas depois de alguns contatos 
entre a presidência sindical com a direção 
local da CEF este limite foi reativado.

Leia e 
assine

A U N IÃO

Orçamento da Prefeitura 
chega a Cr$ 1,5 bilhão

Um bilhão, quatrocentos e oiten­
ta e um milhões, trezentos e quatro mil 
e quinhentos e vinte e quatro cruzeiros 
é de quanto disporá a Prefeitura Muni­
cipal de João Pessoa, para o seu orça­
mento no próximo ano, para emprege 
nas diversas atividades da edilidade 

De acordo com dados fornecidos 
pelo Gabinete do Prefeito Damásiò 
Franca, a Câmara Municipal receberá 
Cr$ 61.035,000; Gabinete do Prefeito, 
Cr$ 20.180,653; Secretaria . de Turis­
mo, CR$ 25.731,882; Secretaria da Ad­
ministração, CR$ 92.390,00; Coorde- 
nadoria de P lanejam ento, CR$ 
49.260,277; Secretaria das Finanças, 
CR$ 133.845.857; Secretaria de Trans-

portes e Obras Públicas, CR$ 
647.278,326; Secretaria de Serviços Ur­
banos, CR$ 202.335; Secretaria de 
Educação e Cultura, CR| 175.367,566; 
Secretaria de Saúde e Serviço Social, 
CRI 67.367.151 e Procuradoria Geral 
do Estado, Cr$ 6.645,056.

A Secretaria de Saúde, em que 
pese a importância de sua função pe­
rante a comunidade, foi uma das pas­
tas que recebeu , parcela reduzida 
do orçamento aprovado para 81, fican­
do acima apenas da Câmara de Verea­
dores, Gabinete do Prefeito, Turimso. 
Planejamento e Procuradoria Geral.

Passagens dos coletivos 
devem ter novo reajuste
0  indice de aumento para as passa­

gens dos transportes coletivos de João 
Pessoa já começou a ser estudado pela 
Associação dos Transportes Coletivos 
da Paraíba, informou o sr. Genésio 
L uís do Nascimento, que não soube di­
zer em quanto será esta majoração, 
apenas afirmando que elas serão de 
acordo com o novo preço da gasolina e 
levando em consideração as despesas 
com outros .materiais e com pessoal.

O novos preços das passagens deve­
rão entrar ém vigor possivelmente este 
mês, bastando para tanto que o Conse­
lho ínterministerial de Preços aprove a 
planilha cbntendo as razões que levaram a 
Associação dos Transportes reivindicar 
esta majoração.

Sempre dizendo que não podia e 
nem sabia em quanto será a majora­
ção, o sr. Genésio Luis do^Nascimento 
disse que serão pleiteadas baseados nos 
preços dos derivados do petróleo e que 
venham cobrir as grandes despesas que 
as empresas vem dando com a manu­
tenção dos seus veículos.

A planilha contendo os motivos dc 
pedido de novo preços para as passa­
gens de coletivos, depois de encami- 
ifoadaao Conselho Ínterministerial de 
Preços (CIP), seguirá para a homologa­
ção do prefeito Damásio Franca, o que 
deverá ocorrer no mais tardar no mês de 
janeiro de 1981.

Cartórios recolherão IR  
em documento padronizado

0  recolhimento do Imposto de 
Renda retido pelos cartórios deverá ser 
efetivado, de agora em diante, com uso 
do Documento de Arrecadação de Re­
ceitas Federais - Darf. A informação foi 
do delegado da Receita Federal de João 
Pessoa, Guilherme Nogueira, divul­
gando a chegada da instrução normati­
va 124, assinada pelo secretário da Re­
ceita Federal.

De acordo com a nova medida, 
esse imposto deve ser efetuado no Darf 
até 0 último dia útil da quinzena se­
guinte àquela em deva ter havido a re­
tenção, nos casos de juros e indenizaç^ 
por lucros cessantes, decorrentes de 
sentença judicial; ou até o último dia 
útil do mês seguinte àquele em que for 
efetuado o pagamento ou crédito nos 
casos de honorários advocatícios, bem 
como remuneração pela prestação de

serviços no curso do processo judicial, 
tais como serviços de engenheiro, mé­
dico, contabilista, leiloeiro, perito, as­
sistente técnico, avaliador, sindico, 
testamenteiro, liquidante e outros.

O beneficiário do rendimento 
pessoa-fisica ou jurídica poderá com­
pensar o imposto retido na fonte com o 
devido em sua declaração do exercício 
financeiro relativo ao ano-base em que 
os rendimentos forem computados.

Com essa determinação, os cartó­
rios e ofícios de justiça devem escritu­
rar livro caixa previamente registrado 
em repartição da Secretaria da Receita 
Federal, onde deverão ser lançadas as 
retenções efetivadas com expressa re­
missão do número do processo, nature­
za do feito, data da liberação dos rendi­
mentos, nome do beneficiário e valor 
do recolhimento.

Concurso para Ajudante 
Aduaneiro será domingo

As provas seletivas do concurso de 
Ajudante Despachante Aduaneiro, 
promovido pela Escola de Administra­
ção Fazenefária, serão realizadas no 
próximo domingo, em duas fases.

Segundo informações prestadas 
pela Delegacia da Fazenda Nacional 
em João Pessoa, o primeiro grupo (A) 
de provas consta dos exames de Portu­
guês, Inglês, Práticas Comerciais In­
ternacionais, Administração Aduanei­
ra no Brasil e Estrutura da Secretaria 
da Receita Federal. Essa primeira 
parte começa às 9 horas, na Academia 
de Comércio Epitácio Pessoa.

O segundo grupo (B) consta dos 
testes de Acordos Tarifários Interna­
cionais, Importação, Exportação, Vis­
toria Aduaneira, Classificrição de

Mercadorias e Processo Administrati­
vo Fiscal na Área Aduaneira, tendo 
início às 14h30m, no mesmo local.

Os candidates deverão ccmparecer ao lo­
cal dos exames, com 30 minutos de 
antecedência do inicio dos mesmos, 
munidos do cartão de identificação do 
processo seletivo, documento de iden­
tidade e caneta esferográfica (azul ou 
preta).

Em todo o Estado inscreveram-se 
116 candidatos. As inscrições foram 
realizadas no dia 7 de julho passado e o 
resultado da seleção dos candidatos 
deverá sair posteriormente, pois todas 
as provas serão levadas para a Escola 
de Administração Fazendária em Bra­
sília.

Artesão cadastrado terá 
empréstimos no Paraiban

Todo 0 artesão que for cadastrado 
junto ,à Secretaria do Trabalho e Serviço 
Social terá direito, a partir de agora, a 
fazer empréstimos no Banco do Estado 
da Paraiba para a execução dos seus 
trabalhos, por determinação do gover­
nador Tarcísio Burity, que proporciona 
a classe maiores oportunidades para o 
desenvolvimento da sua arte.

Os financiamentos a serem conce­
didos pelo Governo do Estado tem por 
objetivo incrementar a produção arte- 
sanal da Paraiba que terá, a partir de

agora, maior controle e incentivo com a 
formação da Fundação do Artesanato 
da Paraíba.

O secretário do Trabalho e Serviço 
Social informou que os artesãos cadas­
trados poderão recorrer ao financia­
mento da Fundarte e chamou a aten­
ção daqueles que ainda não são cadas­
trados para fazer sua inscrição.

Informou ainda que isso depende 
apenas da conclusão dos estatutos que 
a regrão cujos trabalhos nesse sentido 
já se encontra, em fase de acabamento.

SECRETARIA DO TRABALHO E SERVIÇOS SOCIAIS 
AVISO DE EDITAL  

TOMADAS DE PREÇOS N ’ 06 e 07/80
A Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais da Paraiba, através de sua Comissão de Lici­

tação, torna público, que, a partir desta data, até às 13,00 horas do dia 19 (dezenove) de de­
zembro do corrente ano, na sala da Coordenadoria da Assessoria Especial, no 3" andar, do 3" 
Bloco, do CENTRO ADM INISTRATIVO, em Jaguaribe, João Pessoa, estará recebendo as 
PROPOSTAS para fornecimento do seguinte material destinado ao Projeto de Apoio ao Pes­
cador Artesanal.

PRIMEIRO: 1) motores marítimos; 2) bombas d’água para motores marítimos; 3) conjun­
tos propulsores para motores marítimos; 4) coletes salvavidas; 5) bóias .salvavidas: SEGUN­
DO: apetrechos de pesca.

Outros dados, ou informações, serão fornecidos, no endereço acima, das 12,00 às 18,00, 
de segunda a sexta-feira. As Firmas interessadas poderão cadastrar-se no setor competente 
da Secretaria da Administração, devendo apresentar o respectivo documento na hora da en­
trega da PROPOSTA. João Pessoa, 28/11/80.

SEBASTIÃO ALVES UNS  
Presidente

OQLUIIA^, ^ 
EMPRES&RIO

Cecílio Batista 

PERU DE FESTA
preços altos 
da crise que 
suínos, pro-

Mesmo com os 
como estão e apesar 
eclodiu no mercado dl 
vocada por produtores paranaenses 
que acalbaram levando o Governo a 
atendê-los nas suas reivindica­
ções, 0 que se espera a que a comer­
cialização do peru, prato tradicio­
nal nas festas de Natal e Ano No­
vo, seja sensivelmeni e aumentada 
este ano. Os consun idores, nota- 
damente os de alta r mda, ainda o 
preferem a outros ti los de carne, 
conforme levantamento que acaba 
de ser feito junto aos frigoríficos 
que trabalham com 3sse produto, 
destacando-se na preferência o 
chamado “ peru de upito” , assim 
conhecido o que é fibricado pela 
Sadia, detendora de f 0% do merca­
do e que tem um dispositivo que 
avisa quando a avÉ está pronta 
para ser retirada do f jrno. A situa­
ção econômica por que passa a po­
pulação, não impedirá que um pro­
duto de luxo, como o peru, seja co­
mercializado em bas6s que poderão 
superar, em números e cifras, as 
previsões dos comerciantes do se­
tor.

• • •
O PREÇO do ákool combustí­

vel será reajustado ai ites do fim do 
ano em curso, segumlo fontes bem 
informadas do Min stério da In­
dústria e do Comércio, as quais não 
se arriscam a um pglpite sobre os 
percentuais da majoração, haven­
do, entretanto, quen afirme ser 
possível a fixação dc preço de Cr| 
28,00 o litro, nos pos1 os revendedo­
res. Esse aumento cecorre da de­
terminação governamental de reti­
rar 0 subsidio que vejn sendo dado, 
devendo a alta continuar em 1981 
em bases mais elevadas do que a 
gasolina. Hoje, segundo assessores 
do ministro Delfim Neto, um litro 
de álcool custa 55f r c o preço da ga­
solina e o ideal seriíi que custasse 
65/r, com a gasolina passando para 
Cr$ 51,60, o litro e o álcool Cr$ 
33,54.

• • •
A VOLKSWAG 

participa, no Recife 
auto-energética-80, 
revendedores da ca

EN do Brasil 
da exposição 

íxpondo, seus 
pitai pernam-

bucana, além do Gol, o Passat, o 
Fusca e a Brasília, motor bomba 
para irrigação, grupe gerador e mo­
tores estacionários VW, todos de­
senvolvidos para o u so exclusivo do 
álcool. A exposição lutoenergetivo 
é promovida pelo Gfverno de Per­
nambuco com o ob etivo de mos­
trar os resultados das pesquisas 
sobre o uso de ener  ̂ia alternativa. 
A mostra será ence -rada no dia 8 
de dezembro próximo.

INVESTIMENTOS da ordem 
de US$ 3,5 bilhões ce dólares serão 
transferidos para tr: plicar, no pró­
ximo ano, a capacid ide da rede ho­
teleira do Pais, coia participação 
de pelo menos 50'V pela Embratur,. 
tudo isso para atem ler à demanda 
de turismo, a chamada “ indústria 
das chaminés” . Coai esses recur­
sos, será ativado c programa de 
“ portões de entrada do Nordeste” , 
lançada recentemente através de 
ampla campanha publicitária na 
Europa e nos Estados Unidos, e 
que se baseia na oferta de tarifas 
diferenciadas, que c fereçem custos 
bem mais baixos nas viagens para 
os vários poíos def nidos pelo pro­
grama.

• • •
AS MODIFICAÇÕES intro­

duzidas na sistemá ;ica de cobran­
ça do Imposto de R mda, e que de­
verão entrar em vigor no próximo 
exercício financeiro, vão incidir, 
sobretudo, nos que percebem salá­
rios, pois o Governo ainda não se 
apercebeu de que s£ lário não é ren­
da. E é precisamente sobre a classe 
média, hoje pratica nente transfor­
mada em classe sofredora, que se 
irão refletir os efeitos da mudança 
operada na cobrar ça do tributo. 
Não foram dadas maiores explica­
ções sobre planos anteriormente 
divulgados, segundo os quais, o 
Ministério da F̂ aze ida estudava a 
possibilidade de eliminar o ressar­
cimento do impost(i pago na fonte, 
transformando-o cm aplicações, 
como as que se faz hoje no Fundo 
157. O limite de ise ição foi elevado 
para Crf 30.000,00 para os traba­
lhadores assalariados, o que nâç re­
presenta, sequer, olque um operá­
rio recebe por ano qo menor salário 
minimo vigente nq pais.

• • •
NO C À M B lé  NEGRO, os 

preços do dólar nao têm acompa­
nhado, nas últimas semanas, as 
elevações das taxas oficiais. Embo­
ra em outubro o Governo tenha 
adotado três desvalorizações do 
Cruzeiro e mais d ias no mês que 
hoje termina, as cotações verifica­
das no mercado permaneceram se­
melhantes às registradas no final 
de setembro, tendo até se registra­
do algumas quedas nas praças do 
Rio, de oão Pauk , com a moeda 
norte-americana comprada a Cr$ 
69,50 e vendida a 70,00, com uma 
diferença de apenis 14‘ r ern rela­
ção aos preços »oficiais em vigor.
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SECRETARIA DA AGRICULTURA 
E ABASTECIMENTO 

COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 
E ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS

EDITAL DE TO M AD A DE PREÇOS N? 10/80

A V I S O

AGRICULTURA E ABASTE­
C IM ENTO dp Estado da Paraíba, através de sua Co- 
missào Temporária de Licitação e Alienação de Bens 
Moveis, leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar no próximo dia 11 (onze) ás 15 (quinze) horas, 
em sua Sede, localizada no Centro Administrativo Es-J - , - ,  » aaw ráumiiiiBLriiUVU MU9~

PREÇOS p/ . ^ , IDleaquisição de 01 (hum) TRATOR de pneus e im^emen- 
tos, destinado aos trabalhos do PROJETO INTEGRA­
DO DE ALAGAM AR.

O Edital contendo as condições e exigências para a  
participação encontra-se afíxado no quadro de Aviso 
desta SAA. No endereço supra citado. Demais esclare­
cimentos, inclusive cópia do Edital em referência ^ e -
1^0 ser obtidos junto a Chefîa do Serviço de Licitação e
Compras no horário normal de trabalU».

- S^retaria da Agricultura e Abastecimento, em 
Joao Pessoa, 25 de Novembro de 1.980.

GERALDO PEREIRA DÃ SILV A  

PRESIDENTE

CO M PANH IA  INTEGRADA  

DE D ESENVO LVIM ENTO  

AGROPECUÁRIO  D A  PAR A ÍB A

C I D A G R O
C.G.C.M.F. n'' 08.683.641/0001-08 
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de U Convocação

Pelo presente ficam os senhores acionistas desta em­
presa convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ex- 
traorinária, a realizar-se no dia 11 de dezembro do corrente 
ano às 12:00 (doze) horas na sua sede social localizada na 
Av. Liberdade, n" 3.015 ija cidade de Bayeux, neste Esta­
do, a fim de apreciarem e deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia: a) Iteforma do Artigo 5? dos Estatutos Sociais, 
para inserir parágrafo permita a sociedade participar
de outras empresas; b) Outras reformas estatutárias que se 
fizerem necessárias; c) Assuntos correlates de interesse so­
cial. Bayeux 01 de dezembro de 1980. Ivonaldo Pinto de 
Ménezes - Presidente do Conselho de Administração, João 
Batista de Lima Brandão - Vice Presidente do Conselho e 
Glauco Tavares Pessoa da Costa - Membro.

COM PANH IA  USIN A  SÃO JOÃO  

-CGC 08974214/0001- 70 

ASSEM BLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA . 

E EXTRAORDINÁRIA

Pejo presente, ficam convocados os snrs. acionistas da Cia. 
Usina São João para comparecerem ãs reuniões das As­
sembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, marcadas 
para o dia 13 de dezembro, ãs 8,30 horas, na sede social, em 
Engenho Central, município de Santa Rita, neste Estado, 
que deliberárão sobre as seguintes matérias; 1) relatório da 
Diretoria, demonstrações financeiras, balanço geral e de­
mais documentos referentes* ao exercício social encètrado; 
b) eleição da Diretoria; c) aumento do capital social rio 
montante de Crf 65.000.000,00 (sessenta e cinco milhões de 
cruzeiros) com a incorporação das seguintes reservas: Re­
servas de capital - Cr| 50.625.430,10; Reservas de lucros - 
Crf 14.374.569,90; d) reforma dos estatutos sociais na par­
te referente ao montante do capital social; e) outros assun­
tos do interesse da sociedade.

Engenho Central, 27 de novembro de 1980

A Diretoria

TR IB U N A L  DE CONTAS 
DO ESTADO DA P A R A iB A

NO TA O FIC IAL

O Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, tomando 
conhecimento de notas publicadas na seção “ Roda Viva” 
do Jornal “ O M O M EN TO ” Edição de 30 de novembro/6 de 
dezembro de 1980, analisando a posição do Conselheiro An­
tonio Carlos Escorei de Almeida, deste Tribunal, no exame 
do processo de diligência especial que culminou com o pe­
dido de intervenção na Prefeitura Municipal de Cabedelo,
vem esclarecer ã opinião pública o seguinte:

I - As razões apresentadas pelo Conselheiro Antonio
Carlos Escorei de Almeida no voto que proferiu no mencio­
nado processo passaram a representar o pensamento de to­
dos os Conselheiros deste Tribunal a partir do instante em 
que foram aprovadas pela unanimidade do colegiado;

II - Em nenhuma época o Conselheiro Antonio Carlos 
Escorei de Almeida forneceu ã imprensa relação de nomes 
de possíveis adquirentes de imóveis cuja doação pela Pre­
feitura ora é questionada, sendo portanto inveridica qual­
quer afirmação nesse sentido;

III - O ' Tribunal de Contas do Estado da Paraíba 
sente-se honrado em contar nos seus quadros com a partici­
pação do Conselheiro Antonio Carlos Escorei de Almeida, 
cuja conduta retilínea ,e ilibada ao longo de sua vida funcio­
nal e pública, aliada a um inexcedivel espirito público ele 
tèm grangeado o respeito de toda a comunidade paraibana, 
motivo por que manifesta ó seu mais veemente repúdio ãs 
malévolas e reticentes insinuações contidas na matéria aci­
ma mencionada.

João Pessoa, 01 de Dezembro de 1980.

LUIZ NUNES ALVES - PRESIDENTE 
FLÃVIO SATYRO FERNANDES - VICE PRESIDENTE 

AÉCIO V ILLAR  DE AQUINO - CONSELHEIRO 
JOSÉ BRAZ DO RÉGO - CONSELHEIRO 
FABIO MARIZ M AIA - CONSELHEIRO 

EVALDO CAVALCANTI DA CRUZ - CONSELHEIRO

CALISTA
CUIDE DOS SEUS PES

Pelo telefone 221.0795 marque a hora 
com ARAÜJO oue, por método cien- 
tifíco retira calos, calosidades, faz 
tratamento de unha encravada e dar 
uma relaxante massagem eletrônica 
nos seus pés.

ENDEREÇO - RUA ALMEIDA 
BARRETO, 159 - EDIFlaO PO-
TIGUARA, SALA 9 - TËRREO.

João Pessoa, terça-feira 2 de dezembro de 1980

Eleição sindical 
termina em atrito
com ex-governador

O ex-governador Pedro Gondim quase era agredi- 
do a tapas e pontapés, anteontem à tarde, na cidade 
de Mogeiro, pelo advogado Manoel Veloso Borges 
que so não conseguiu seu intento por causa da inter- 
veiiçao de pessoas que estavam presentes ao local do 
atrito.

Tudo começou quando o ex-governador, acompa­
nhado do deputado estadual Valdir Bezerra, foi a Mo­
geiro para, na condição de advogado, assistir a vota- 
çaoe apuração do pleito do Sindicato dos Trabalhado-
TBS m ir f l lR  m n t r f l fn r ln  rkiala x __res lira is , contratado pela Direção daquele órgãò.

ado viu o ex-govemador foi logoO advogado, quanc
chamando-o de “ cassado corruto” e. f»ndo Pedro 
Gondim respondido ao insulto, partiu pata agredi-lo, 
sendo agarrado por amigos do ex-governador. '

O sr. Pedro Gondim, ao ser indagado sobre o epi- 
sodio de anteontem, disse aos repórteres que foi a Mo- ̂ ___ ---  ------- , a iviu-
geiro para observar a eleição. Durante a apuração, o 
advogado Manoel Veloso Borges começou a insultá-lo.

Pedro Gondim tem atrito com Manoel Borge»

chamando-o de político corruto, de cassado e outras 
coisas mais. “ Procurei suportar as agressões, por res­
peito ao ambiente. Todavia, como ele continuasse, 
respondi que ser cassado hoje é uma honraria. O que 
não sou é criminoso.”

Isso foi o bastante para o advogado tentar agredir 
Pedro Gondim, à saida do local da eleição. Maa.antes, 
segundo o ex-governador, Manoel Veloso jiinda 
insultou-o “ e eu revidei. Ele tentou me pegar, queren­
do me agredir, mas não conseguiu” .

O sr. Pedro Gondim declarou que o advogado M a­
noel Veloso Borges, que é sobrinho do industrial Agui- 
naldo Veloso Borges, é acostumado à violência “ assas­
sinou José Silveira, irmão de Mário Silveira, mas não 
conseguirá me impedir de ir a Mogeiro quando eu qui­
ser. Inclusive, não faltarei e isto deixei bem claro ao 
me retirar, a nenhum, comício aíi promovido pelo 
PMDB, e ele que tome qualquer providência que qui­
ser tomar” , enfatizou.

JB critica
parlamentar
paraibano

Senador quer disciplina 
para o trabalho noturno

o  s u p le n te  de 
senador-biônico, Maurício 
Leite, apesar de estar no 
Senador por pouco tempo, 
já conseguiu notoriedade 
nacional, principalmente 
no campo folclórico. 0  Jor­
nal do Brasil, por exemplo, 
dedicou generoso espaço ao 
referido político paraiba­
no, analisando, de forma 
satírica, seu discurso inau­
gural, repetindo as princi­
pais palavras ditas por ele 
num português diferente 
do usua  ̂ç gpgerip^^ ^ f i - ^ , 
nal da nota, que ele seja in­
dicado pára OiVpiíêmioí 
Mobral-Cara-de-Pau do

O shnador Humberto Lucena es­
tá lutando, no Senado, para modifi­
car o artigo 73, da C.L.T., que disci­
plina 0 trabalho noturno, ciando uma 
nova redação onde, entre outras coi­
sas, prescreve que será considerado 
trabalho noturno o executado entre 
às 22 horas de um dia e às 6 horas do 
dia seguinte, estabelecendo, ainda, 
que nenhuma jornada noturna ou Fra­
ção dela terá pagamento inferior ao 
salário-minimo regional, por igual 
unidade de tempo, acresciclo do adi­
cional noturno.

íno
A nota do JB, sob o ti­

tulo “ Esterelidade” , diz o 
seguinte:

“ A República tem um 
novo Senador. É o sr. 
Maurício Brasilino Leite, 
suplente biônico do biôni­
co Milton Gabral, do PDS 
da Paraíba. Brasilino assu­
miu a vaga de Cabral, de­
pois que este encaminhou 
à Mesa um pedido de licen­
ça de 120 dias” .

“ No seu discurso 
inaugural, de cinco laudas 
e meia, datilografas em es­
paço dois, fez o que ele 
mesmo qualificou de “ di­
gressões literárias” , citan­
do, para espanto geral do 
plenário, Miguel de Cer­
vantes, sem dizer para que 
ou por que” .

“ Bem mais espanta­
dos que os senadores, obri­
gados a ouvir a peça brasi- 
linica, ficaram as pessoas 
que receberam as cópias, 
rubricadas, do discurso.”

“ Na peça oratória do 
suplente biônico figuram, 
entre outras, as seguintes 
preciosidades: incensatez, 
insenssibilidade, renden- 
ção, e um trecho que mere­
ce ser transcrito na inte-

Nos diversos parágrafos desse ar­
tigo, o senador paraibano também in­
troduziu modificações,, como, por 
cxeniplof no pará^afo 5*̂ , onde, lios 
jiqvos. terinqs, consta que as empresas 
autorizadas á funcionar em regime 
de trabalho contínuo organizarão 
turmas de revezamento diurno e no­
turno, para o trabalho nos estabeleci­
mentos ou setores de atividade abran­

gidos pela autorização, sendo que o 
revezamento se processará de tal 
modo que não sejam os períodos de 
trabalho diurno inferiores a uma se­
mana e os noturno superiores aos da­
queles, limitados, porém, a duas se­
manas continuas . Diz, também, que 
haverá um intervalo de 11 horas entre 
duas jornadas, independentemente 
do repouso semanal, que será de 24 
horas, após períodos de sete dias de 
trabalho, recaindo, obrigatoriamente, 
em domingo cada sete semanas.

No seu projeto, o parlamentar do 
PMDB apresenta, como inovações, a 
eliminação da ficção juridico- 
trabalhista que manda computar a 
hora noturhã como de 5â minutos e 30 

. segundosj, a ,9tóga,toriedade de acrés­
cimo na base de 35 por céntò, calcula­
do sobre o salário do trabalho diurno e 
a consignação, na lei, de critérios dis- 
ciplinadores para o trabalho continuo 
que exige revezamento de turmas.

Ernani diz que a traição 
caracteriza o comunismo

0  deputado Ernani Sátyro pro­
nunciou ontem veemente discurso 
pelo transcurso do 35? Aniversário da 
Intentona Cómunista. O representan­
te paraibano analisou a ação comu­
nista no mundo inteiro, destacando 
“ a marca da covardia e traição que 
caracteriza sua atividade” .

Ao longo de seu pronunciamento 
mostrou os inconvenientes de se lega­
lizar o PCB, “porque isso importaria 
em conceder armas ao inimigo para 
combater as instituições democráti­
cas” . Declarou ainda ser infantil o ar­
gumento de que é melhor deixar o 
partido às claras, através da legalida­
de, que ter comunistas ocultos em ou­
tros partidos.

Afirmou o deputado paraibano 
que os comunistas estão identificados 
em todas as camadas políticas e so­
ciais, não se devendo pagar o alto pre­
ço de lhes dar o amparo da lei somen­
te para identificá-los melhor. Acen­
tuou o absurdo que seria ter o comu­
nismo no Governo da República, de 
Estados e Municípios. “ Ali, como nas 
Câmaras Legislativas, Federal, Esta­
dual ou Municipais, lhes estariam

resguardados para conspirar e prati­
car livre e impunemente a subversão. 
Disse ainda Ernani Sátyro que a si­
tuação política e econômica do pais é 
difícil, “ como reconhece o próprio
Presidente da República, mas é dever 

ídãcde todos os cidadãos de boa vontade, 
principalmente integrantes do PDS 
apoiar o Chefe do Governo para que 
possa enfrentar essas dificuldades e 
problemas” .

CONSTITUINTE
- Para isso - prosseguiu - não é 

necessário uma Assembléia Nacional 
Constituinte, mesmo por que o Brasil 
já teve várias (Constituintes e nenhu­
ma realizou o milagre de resolver nos­
sos problemas econômicos e sociais.

Finalizou o deputado Ernani Sá­
tyro lendo a Ordem do Dia dos três 
Ministros militares e conclamando 
todos a lutar pelo prosseguimento da 
abertura democrática, “ já tão bem 
iniciada com a anistia, a extinção da 
censura à imprensa, a restauração dos 
predicamentos da Magistratura e a 
votação da emenda constitucional 
que adota a eleição direta para (Gover­
nadores” .

gra:
“ -Desejo atribuir, as­

sim, estas insenssibilida- 
des, a uma política erro­
neamente implantada ao 
longo desses anos, que vem 
ocasionando esterelidade 
dé homens públicos com 
legitimidade popular” .

E o JB conclui, dizen­
do o seguinte: “ Este biôni­
co suplente, falando à von­
tade áe esterelidade e legiti­
midade popular, ganha fá­
cil o prêmio Mobral-cara- 
de-pau do ano.”

Sessão plenária volta a 
ter pouca movimentação

Habitue 

seu filho 

a 1er 

jornal

A exemplo do que ocorreu sexta- 
feira, a sessão de ontem, teve a dura­
ção de menos de 15 minutos, com 
apenas três oradores (todos da Oposi­
ção) usando, rapidamente à tribuna.

Espera-se, que a partir de hoje. 
até sexta-feira,’ véspera do recesso 
parlamentar, as sessões tenham iten- 
sa movimentação uma vez que serão 
discutidos e votados vários projetos 
de importância, no que se exigira a to­
talidade do quorum.

REPERCUSSÃO 
Teve pouca repercussão entre os 

deputados a carta do sr. João Agripi- 
no dirigida ao Sr. Abelardo Jurema, 
em resposta a um artigo deste publi­
cada num jornal local. Para muitos 
dos deput4dos ouvidos, “ Agripino 
soube, mais uma vez, usar a sua arte

de político, tocando com poucas, pa­
lavras, embora áspera, naquilo que o 
povo gosta de ouvir” .

Já outros deputados achama que 
Abelardo Jurema poderia ter sido 
mais incisivo em sua resposta, publi­
cada ontem, dado as fortes palavras 
de Agripino, “ a não ser que Abelardo 
Jurema queira encerrar, no nascedou­
ro, 0 incidente” .

Também comentou-se que Agri­
pino está para chegar à Paraíba, e deu 
3ssa resposta para impressionar e ha­
ver maior acesso da imprensa em sua 
chegada. De um modo geral, as obser­
vações foram dadas em caráter reser­
vado sem ninguém querer assumi’’ 
uma posição, nao sendo inclusive, o 
assunto tratado na tribuna, como se 
eseprava.

CARLOS 
C H m A S

Como fazer para 
não penier em 82
Brasília - Durante 

PDS, nesse final de 
vil, Golbery do Couto e 
cular do Presidente, t  
naram a discrição 
jornalistas raro privilé^ii 
suas declarações no 
bancadas do partido 
Federal decidir sobre 
rem realizadas ano qu(!

a Convenção Nacional i do 
lana, o Chefe da Casa Ci- 
Silva e o secretário parti- 
íítor de Aquino, abando- 
jsual, permitindo aos 
io de colocar entre aspas 
entido de que caberá às 
a Câmara e no Senado 
reformas eleitorais a Se­
vern.

a;

 ̂Enfatizaram as duas figuras - chaves da 
política do governo que o Palácio do Planalto
não está preparando n mhum “pacote”  de mu­
danças na legislação eleitoral para submeter ao 
Congresso, explicando bue muitas medidas que 
poderíam ser adotadas nas eleições de 82 estão 
previstas em projetos cke já tramitam no Con 
gresso. O PDS, segundoj a observação, saberá es
colher as propostas mel 
pensamento da maioria
var aquelas da aceitação geral.

lores e, de acordo com o 
de seus membros, apro-

•  4 •

Ainda que esta pos sa ser a intenção do go
vemo hoje, duvidam os 
o Palácio do Planalto p

loliticos pedessistas que 
manecerá alheio à re-

forma eleitoral quandoTela for apreciada, ano 
que vem, pelo Congresso Nacional. E vários fato
res concorrem para que 
mar a iniciativa também 
rentemente seria da exc

governo acabe por to- 
nesta matéria que apa- 
usiva competência dos

políticos, aliás, os agenti s e pacientes das regras
que forem fixadas para p pleito geral de 82.

Primeiro, lembram que as eleições gerais se­
rão 0 primeiro teste do gpverno desde a implan­
tação do pluripartidariámo e a oportunidade 
para o PDS tentar nas urnas o sucesso prenun­
ciado por seus mais expressivos integrantes ho 
último fim de semana, na convenção nacional do 
partido, concorrendo conira uma oposição divi­
da, porém recheada pelo carisma de Leonel Bri- 
zola, Miguel Arraes, Jânio e outros anistiados.

De outra parte, o resultado do pleito irá de­
finir em linhas gerais a composição do colégio 
eleitoral que escolherá c sucessor do general 
João Batista de Figueirec o. Se mantidas as nor-
mas atuais, pelas quais c colégio é composto de 
deputados federais, senac ores e deputados esta-
duais indicados pelas assf mbléias, as eleições de 
82 serão vitais ao partido lo governo. De seu de 
sempenho, dependerá em última análise a tran 
quilidade dos setores rev( lucionários que ainda
consideram prematura a 
Planalto aos aventureiros

abertura da porta do 
oposicionistas.

• • •

Porisso tudo o PDS n io pode perder em 82. 
Ainda que o governo já a  gite futuras composi­
ções para assegurar a suce isão presidencial sem 
0 risco de derrota, o ideal í que o partido oficial 
vençd as eleições. Nem o ĝ  )verno, nem os milita­
res e nem os pedessistas e speram ter de dividir 
com o outro partido a responsabilidade da admi­
nistração, os cargos, deveres e benesses do poder. 
Par^ ganhar, 0 PDS tem que promover reformas 
eleitorais, pois as regras a|uais significam risco 
maior de derrota.

Se a responsabilidade da tarefa ficar restrita 
à área parlamentar, já há quem recei que âs re­
formas eleitorais não serãolaprovadas em tempo 
de regular a eleição de 82. Temas como a suble- 
genda para todos os níveis, o voto distrital, o 
chamado distritão, o voto jroporcional, as coli­
gações e outros dividem m opiniões dos parla­
mentares govemistas. Se a s oposições consegui­
rem atrair os dissidentes, a í reformas podem ser 
rejeitadas ou ainda sair m elhores para Arraes, 
Lula e Brizola do que para jarney, Maluf ou An­
tonio Carlos Magalhães.

• • •

ntervir na matéria.O governo vai ter de 
Mas deverá fazê-lo com tod) cuidado, pois desta 
vez não estará em jogo a poli ica de salários ou as 
prerrogativas do Congresso Nacional, mas sim a 
sobrevivência política de cada deputado ou se­
nador. O governo vai ter de negociar, acreditain 
os pedessistas mais altruístas, pois ninguém vai 
votar uma matéria que vai aniquilá-lo nas elei-
ções apenas para não desol edecer a orientação 
■ ~úáí- - ■do Palácio do Planalto.

O AI-5 já não existe como instrumento de 
pressão sobre os parlamentares. O desempenho 
governaníental não está sei do suficiente para 
gerar clima de satisfação, qu í favorecia o partido 
situacionista; ao contrário, s s medidas econômi­
cas que 0 governo vêm adi tando contribuem 
para endossar o grimo dos d sscontentes, dos vo­
tos oposicionistas. E finalmi ;nte já vão longe os 
tempos em que a Arena tinh i maioria tranquila 
no Congresso e o MDB estav i ameaçado desapa­
recer. Hoje, 0 PDS tem apenas 2 senadores e 
sete deputados além da mitade dos membros 
das duas casas do (Gongresso e qualquer defecção 
pode significar derrota em i lenário.

• • •

Esses dados são utilizad >s pelos pedessistas 
para demonstrar que realmer te o Palácio do Pia-

1 i  _ __ 5- _______ J  n r r f r \ c i a r \  d o  T '£ lfr\ ’r r T ’> O Cnalto não poderá impor ao Congresso as reformas 
eleitorais que considera nece jsárias para o PDS
;anhar as eleições de 82. h( as de outra parte, 
lembra-se que deixá-las a cr tério exclusivo da 
cúpula parlamentar do partic o é correr riscos, já 
que até mesmo os “ medalhe es” da agremiação 
divergem entre si quanto às soluções a serem 
adotadas.

Se os pedessistas palaci 
forem sufícientemente hábe: 
processo de reforma elèitoral 
PDS e sem novas defecções d 
será fácil. Basta escolher as a 
quadas para dar vitória ao 
campanha. Com alguns casuíj 
competência, será impossive

os e congressistas 
s para conduzir o 
jem traumas para o 
s bancadas, o resto 
jterações mais ade- 

S e partir para a 
mos e çente de tàl 
0 partido perder.

Sérgio Chacon - interino
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Moradores dos 
Expedicionários 
querem galeria

Os moradores da rua Luis 
Leandro, no bairro dos Expedicio­
nários, estão formulando apelo ao 
p r e f e i t o  D a m á s io j  F ranca  
para que determine a construção 
de uma galeria naquele local, evi­
tando desta maneira sérios proble­
mas durante o período de chuva.

No pedido a ser enviado ac 
prefeito Damásio Franca, os mora­
dores da rua Luis Leandro, prin­
cipalmente aqueles que ficam na 
parte não calçada, explicam os mo­
tivos da formulação de coisa. No 
final da rua, nas proximidades da 
Beira Rio, existe um iinenso bura­
co que proibe até o tráfego dos veí­
culos. Um dos moradores já teve 
seu carro, danificado parte de sua 
trazeira porque, ao passar junto à 
valeta este derrapou, batendo com 
a trazeira numa pedra.

Outra reivindicação que os ha­
bitantes da rua Luis Leandro estão 
pleiteando junto a Administração 
Municipal é que esta manda insta­
lar luz elétrica numa vasta área de­
socupada, onde à noite, malandros 
costumam se esconder.

Inscrições para 
curso do Mobral 
encerram dia 15

0  Mobral continua recebendo 
as inscrições para o Curso de Espe­
cialização Universitária, até o pró­
ximo dia 15 de dezembro, informou 
o coordenador do órgão na Paraíba, 
sr. Pedro Nuto, acrescentando que 
poderão participar estudantes da 
área de Educação de Adultos, e 
que o evento faz parte de convênio 
firmado entre o Movimento Brasi­
leiro de Alfabetização e Universi­
dade Federal da Paraíba.

O curso, que conta com a cola­
boração da Superintendência de 
Cooperação Econômica e Técni­
ca Internacional da Secretaria de 
Planejamento e do Itamaraty, e 
que se destina a técnicos brasilei­
ros e latino-americanos, tendo por 
objetivo principal contribuir para 
a formação de pessoal qualificado 
na implantação e desenvolvimento 
Je programas e atividades ligadas 

í à educação de adultos, f-bent como > 
promover intercâmbio de experiên­
cias e informações com outros pai- 
ses.

Para poder participar do curso 
é necessário apenas a apresenta­
ção do diploma de graduação em 
pedagogia ou licenciatura em seto­
res relacionados à educação e ciên­
cias sociais ou ainda, diploma de 
nível universitário.

Orfanato revive 
festas de Natal 
com o pastoril

A tradição’ do Natal será re­
vivida no dia lÕ do corrente, às 20 
horas, pelo Orfanato Dom Ulrico, 
através do famoso pastoril com as 
disputas entre os cordões azul e 
encarnado, onde as apostas se su­
cedem e ganha aquele que conse­
guir apurar mais.

Desta vez, contudo, o pastoril 
tem um significado mais impor­
tante: será promovido com o obje­
tivo de conse^ir dinheiro para res­
tauração da capela do Dom Ulrico. 
que está com o teto prestes a cair.

O Orfanato Dom Ulrico fica 
localizado na Avenida João Ma­
chado, n? 1214 e aos que forem as­
sistir o pastoril será cobrada uma 
entrada de apenas 20 cruzeiros.

Explosões estão 
ameaçando casas 
em C. das Armas

Quase todas as residências de 
Cruz das Armas, notadamente as 
localizadas nas proximidades da 
fábrica de cimento da Ilha do Bis­
po, estão com as paredes rachadas 
e ameaçadas de desabamento, por 
causa das explosões diárias promo­
vidas pela fábrica.

A partir das casas localizadas 
próximas ao 15? BIMtz, até a séde 
da construtora Valter Silva, já nas 
proximidades da Igreja de São 
José, 0 problema se verifica.

O mais grave, contudo, acon­
tece nas residências que ficam 
mais perto da fábrica de cimento, 
pois algumas delas já miram e os 
proprietários estão sem receber o 
dinneiro correspondente aos pre­
juízos, porque o engenheiro de mi­
nas da indústria, quando solicita­
do a fazer a perícia nos respecti­
vos locais, alega que as construções 
foram mal feitas e daí a fragilida­
de das paredes.

Belchior apresentará o show Objeto Direto amanhã no Astréa

Começa hoje a venda de 
ingressos para Belchior
Começa hoje a venda de ingressos 

para o novo show do compositor Bel­
chior, Objeto Direto, a ser apresentado 
amanhã, às 21 horas, no ginásio de es­
portes do Clube Astréa. Ele vem de 
apresentações em Manaus, Belém, São 
Luís, Teresina, Fortaleza (onde fez o 
fim-de-semana no Teatro José de 
Alencar) e Natal (onde canta hoje na 
Casa da MPB).

Belchior chegará amanhã, logo 
após o meio-dia, e dará entrevista cole­
tiva ás 16 horas, na API (Associação 
Paraibana de Imprensa), a repórteres e 
críticos de jornais e emissoras radiofô­
nicas da Capital. Os ingressos para 
Objeto Direto, ao preÇo único de 150 
cruzeiros, podem ser encontrados a 
partir da amanhã de hoje, na livraria 
Livro-7, à Visconde de Pelotas, 153, e 

sffio Clube Astréa. A realização de Obje­
to Direto em João Pessoa e Campina 
Gfande é da Gegê Promoções, dé Reci­
fe, e da Solares Produções, de São Pau­
lo. Seus representantes, Aldo Rosas e 
Hélio Rodrigues, respectivamente, 
chegarão amanhã, juntamente com 
Belchior, os músicos e os técnicos de 
som e iluminação, ficando no Hotel 
Tropicana.

Depois de João Pessoa, Belchior 
cantará em Campina Grande (Teatro 
Municipal, 5? feira), Recife (Casa dos 
Festejos, fim-de-semana), Maceió, 
Aracaju e Salvador. Em janeiro, come-

çará temporadas maiores no Rio de Ja­
neiro e, mais tarde, São Paulo.

O repertório do show de Belchior 
inclui as faixas do novo disco, lançado 
há 15 dias pela WEA, e sucessos ante- 
riwes, como Sou Apenas um Rapaz 
Latino-Americano, Coração Selvagem, 
Como 0 Diabo Gosta, A Paio Seco, Pa­
ralelas, Galos, Noites e Quintais, Todo 
Sujo de Batom, Hora do Almoço, Mu- 
curipe. Velha Roupa Colorida e Como 
Nossos Pais.

Belchior diz ainda que é um dos 
raros artistas no Brasil que tem um 
show constantemente pronto porque 
mantém com seu conjunto um traba­
lho diário. Segundo informações de 
suas gravadora, a WEA, Belchior é um 
dos 10 mais executados em rádios AM 
e FM, e entre intérpretes nacionais e 
estrangeiros, no Rio e em São Paulo.

Revendo os dados de vendagem 
dos discos de Belchior é fácil verificar 
que ele teve ascenção. O primeiro LP, 
Belchior (selo Chantecler), vendeu 
apenas 30 mil cópicas, mas atingiu 90 
mil com 0 lançamento de Alucinação 
(Polygram). Esta média foi mantida 
na WEA com Coração Selvagem, des­
ceu para 75 mil com Todos os Sentidos 
e subiu para 90 mil, novamente, com 
Era uma Vez um Homem e o seu Tem­
po (que gerou o sucesso Medo de 
Avião).

Navarro está preocupado 
com segurança no Estado

o  problema da segurança na Paraíba, prin, 
cipalmente nas cidades de Joáo Pessoa e Campi­
na Grande, vem preocupando o secretário Geral­
do Navarro que vê na falta de transportes, além 
da deficiência do material humano, as principais 
dificuldades da sua pasta.

Ao ser indagado se é verdade que a SSP vai 
receber viaturas de outras repartições - que se en­
contram recolhidas por contenção de despesas -, 
o coronel Navarro afirmou que “ até o momento 
não recebi nenhuma” , para adiantar que “ as 
viaturas velhas desta secretaria recolhjdas para 
serviços de conserto também não foram entre­
gues” .

Segundo ele, dos onze municípios onde exis­
tem viaturas apenas sete ainda estão com seus 
jarros, e que o número de agentes policiais é me­
nos de 110 pessoas para uma população de três 
milhões de habitantes.

Para o secretário Geraldo Navarro, se o Go­
verno federal não tentar solucionar o problema 
que não é só na Paraíba mas de quase todos os 
Estados, as perspectivas são poucas para se re­
solver a questão das viaturas e de material hu­
mano.

Quanto a questão de verbas para a seguran­
ça, o sr. Navarro disse que “ a Paraíba é pobre em 
recurso e não pode arcar sozinha com os ônus de 
aparelhar a estrutura da Secretaria da Seguran­
ça Pública” . “De que adianta - aludiu - praças, 
estradas e ruas bonitas se não se pode transitar 
nelas com segurança” .

Ao finalizar, o titular da SSP enfatizou que 
a sua preocupação maior é com o Natal, cuja 
data atrai os marginais ás ruas da Capital.

FLAGRANTE

O coronel Sansão de Paula Homem, delega­
do de Santa Rita, prendeu na madrugada de op­
tem Ivanildo de Oliveira, flagrado atirando 
numa residência no Alto das Populares.

Ivanildo mora na Rua Ivo Borges, 116, e foi 
conduzido para a Delegacia de Santa Rita. No 
momento da prisão ele dirigia um voíks de pláca 
AT-4646, Pb.

CAPTURA

Agentes da Delegacia de Roubos e Furtos 
capturaram Adailton Batista, que fugiu da Cen­
tral de Policia há alguns dias. No momento dá 
captura, ele estava acompanhado por outro mar­
ginal, Carlos de Souza. Ambos estão recolhidos à 
Central de Policia.

MANDADO

Não existe qualquer m anda^ de prisão con­
tra David Anselmo, que teve. seu” pai assassinado 
em Carpina meses atrás. A informação é do Se­
cretário da Segurança Pública, coronel Geraldo 
Navarro.

A imprensa local publicou noticia segundo a 
qual existia um mandado de prisão contra Ansel-

mo, mas o Secretário dá Segurança informou que 
não há nem queixa contra o rapaz em delegacias 
da Capital, de Bayeux ou Santa Rita.

DELEGACIA DE MENORES
Dentro de alguns dias será instalada em 

Campina Grande a Delegacia de Menores e mais 
quatro distritais, segundo informação do Secre­
tário Geraldo Navarro, da Segurança pública.

As novas distritais serào instaladas tão logo 
termine o curso de delegados que está sendo rea­
lizado atualmente em João Pessoa com a partici­
pação de 42 bacharéis.

Por outro lado, o Secretário da Segurança 
informou que sua pasta instalará novas distritais 
nos bairros de João Pessoa. Todas elas serão diri­
gidas por bacharéis saidos do curso de delegados.

h o m ic íd io

O pescador João Batista Vieira, 63 anos, foi 
assassinado a golpes de faca peixeira na madru­
gada de ontem. O fato ocorreu na cidade de 
Bayeux, onde a vitima residia ã Rua Antônio Ve- 
náncio, 178. O crime foi praticado por um me­
nor, que fugiu e está sendo procurado pelo capi­
tão Clodoval Ferreira, delegado de Bayeux.

E sabido que na noite anterior ao crime o 
pescador João Batista agrediu o menor. Na ma­
drugada de ontem, este matòu João Batista com 
dois golpes de faca peixeira perto de sua residên­
cia. O corpo do pescador foi conduzido ao Insti­
tuto Médico Legal, autopsiado pelos médicos le­
gistas e entregue aos seus familiares. O sepulta- 
mento ocorreu ontem na cidade de Bayeux. Até 
a tarde de ontem a Policia ainda não tinha locali­
zado o criminoso.

ATROPELAM ENTO
Uma morte por atropelamento e 195 prisões 

foram os resultados da festa de Nossa Senhora da 
Penha, realizada no último fim de semana na 
praia da Penha. Duas mil pessoas foram ãquela

f)raia para a visita ao santuário e para a missa ce- 
ebrada pelo padre José Trigueiro do Vale.

Os primeiros romeiros chegaram à praia na 
noite do sábado, passando toda a noite em barra­
cas e parques de diversões instalados ao lado'do 
santuário. Na manhã do domingo, cerca de 500 
romeiros acompanharam a procissão de Nossa 
Senhora da Penha e às oito horas o padre Tri­
gueiro celebrou missa na Igreja da praia.

Este ano, diminuiu o número de pessoas que 
comparecem à festa da Penha para pagar pro­
messas. Os visitantes preferiram as barracas ins­
taladas à beira-mar e o parque de diversões.

MORTE

Otacilio Marques dos Santos, 69 anos, sol­
teiro, residente à Rua Dom Carlos Coelho, cen­
tro, foi atropelado e morto por um volks durante 
a procissão de Nossa Senhora da Penha. O carro, 
conduzido por um motorista embriagado, atingiu 
mais três pessoas que seguiam a procissão.

A segurança da praia estava sob o comando 
do tenente Geovani Domingos Alves, d“ Policia 
Militar. Ele contou com o auxilio de mais dez 
sargentos e oitenta soldados.

abertura

PEDRO NA AL
o  ex-governador Pedro Gon- 

dim esteve ontem, à tarde, na As­
sembléia Legislativa, oportunidade 
em que concedeu entrevista à im­
prensa sobre o incidente ocorrido 
em Mogeiro, quando da eleição da 
nova diretoria do Sindicado Rural. 
Pedro negou que tivesse sido agre­
dido pelo sr. Manoel Borges. “Hou­
ve apenas uma tentativa, sem 
maiores consequências” , 
ex-governador.

SESSÃO FRACA

Cerca de 10 deputados compare­
ceram à sessão de ontem, que teve a 
duração de apenas 15 minutos. Com a 
aproximação do recesso, a ocorrer no 
próximo sábado, muitos deputados já 
estão se preparando para as longas 
peregrinações em suas bases políti­
cas. Mas tudo indica que esta sema­
na as sessões serão concorridas em 
face de vários projetos que estarão em 
pauta para serem discutidos e vota­
dos.

RECONHECIMENTO

Ao apresentar ontem, projeto-de- 
lei que concede benefícios a çontri- 
buintes do Instituto de Previdência 
do Estado da Paraiba (IPEP), o de­
putado Edivaldo Mota, lider da 
bancada do PP, disse alegando 
questão de justiça, que “o atual 
Governo tem procurado corrigir al­
gumas distorções no que diz respei­
to às aposentadorias” .

TRANSITO

O deputado Waldir Bezerra de­
nunciou ontem, “ o abuso de velocida­
de de carros de passeio em Tambaú, e 
nas avenidas Epitácio Pessoa e João 
Machado. São nesses locais que os 
guardas do DETRAN devem atuar, e 
não passar o dia na Duque de Caxias, 
ostentando o talão de multa, numa 
verdadeira indústria” .

CONSAGRAÇÃO

O escritor e romancista Jorge 
Amado completa 50 anos de vida 
consagrada à literatura. Ao longo 
deste tempo, 17 milhões de livros já 
foram vendidos o que mostra o 
prestígio da obra do romancista 
baiano. Jorge fícou mimdialmente 
famoso com o romance Gabriela, 
Cravo e Canela.

AM PEP

Amanhã, às 9.00h, a diretoria da 
AMPEP, estará reunida, em sua se­
de, com 08 professores da rede esta­
dual, para umg Assembléia Geral, 
onde será discutido os temas aborda­
dos pela comissão na entrega do me­
morial ao Governador Tarcísio Buri- 
ty, na terça-feira da semana passada. 
A AMPEE, através de sua diretoria, 
espera que todas as escolas da rede es­
tadual, paralisem suas atividades 
amanhã, antes da Assembléia para 
que haja um maior número de profes­
sores, para discutirem também a 
complementação salarial e a cmestão 
do calendário escolar do SEC para 
1981, que suprimiu as férias do pro­
fessor.

BALLET

O Festival de Ballet, do Santa 
Boza, iniciativa da Diretoria daqucfa 
casa de espetáculo, numa promo­
ção da Secretaria de Educação e 
Cultura será realizado nos dias 
10.11.12 e 13 do corrente, quando to­
das as alunas fí*equentadoras do 
Curso promovido pelo Santa Roza, 
apresentarão números de dança, 
que vêm sendo ensaiado há cerca de 
dois meses pelas professoras que 
compõem o corpo docente do corpo 
de baile do Teatro. Sexta-feira pas­
sada a direção daquela casa de es- 
petácilo ofereceu um coquetel á im­
prensa, momentos antes da ápre- 
sentação da Orquestra Sinfônica do 
Estado que fez sua última apresen­
tação na temporada 80.

INDENIZAÇÃO

O prefeito Damásio Franca de­
terminou, ontem, ao secretário de 
Transportes e Obras, Alessandro 
Marques, a tomar todas as providên­
cias para indenização da senhora Ma­
ria Lucena Coutinho, residente na 
rua da Areia, que teve o seu imóvel 
afetado com a construção do Viaduto 
da Miguel Couto, na administração 
do ex-prefeito Dorgival Terceiro Ne­
to. Anteriormente, o prefeito Damá­
sio Franca já vinha tomando as provi­
dências, mas na manhã de ontem re­
solveu ir pessoalmente visitar a resi­
dência da senhora Maria Lucena 
Coutinho, quando determinou ao se­
cretário Alessandro Marques maior 
urgência, nos trabalhos de indeniza­
ção à proprietária, que explicou que 
seu terreno havia sido tomado qu^do 
da construção do Viaduto Terceirão.
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Maviael de Oliveira

Comandar é D ecid ir
(Gerníral-de-Brigada JONAS CORREIA 

NETO)
Contiliação (2)
O Comandante é o^Chefe M ilitar 
“A chefia militar é privativamente nossa; 

prende-se à atividade militaf. Para a execu­
ção diut irna dessa atividade, é mister 
identificar sm-se no Comandante os traços ca- 
racteristic )s dos verdadeiros chefes, sintetiza­
dos na su£ personalidade completa de Solda­
do.

É conveniente que, ao mesmo tempo, seja 
ele um líd< r, na medida em que possua, inatas 
ou adquiri tias e cultivadas, as qualidades mais 

da liderança. Mas, da liderança 
apropriadá às Forças Armadas - nacionais, 
permanen es, institucionais, organizadas, dis- 

cônscias do seu alto papel.
0 Comandante e o Chefe Militar 

se confunc em, por força de suas atribuições. O 
Comandar te é chefe incontesté; é líder por 
decorrêncif. Engloba na sua imagem a autori­
dade que lhe cabe, a qual deriva do exercício 
de uma função; e jamais, tão-somente, da sua 
aptidão p£ra influenciar, convencer e empol­
gar, homei s. Não fora assim, cairiamps no ab­
surdo da mera seleção natural, eventualmente 
acertada, ou da eleição direta pelos subordi­
nados, nec íssariamente falha, num flagrante e 
inadmissível retrocesso aos protótipos do tem­
po dos me] cenários, ou aos métodos de escolha- 
dos grupos de guerrilheiros.

Residí ai a grande diferença entre os va­
lores da ch ífia e os da liderança. Esses, no en­
tanto, caso se encontrem juntos no Coman­
dante, far£ o dele o condutor ideal de homens, 
sobretudo, na guerra.. A compreensão exata 
dessa difei ença, um tanto sutil, mas definiti­
va, impedi rá desvios na concepção do Coman­
do, que po( leríam gerar graves resvaladas, com 
incalculáveis prejuízos para a nòssa fortaleza 
moral e all erações perniciosas em toda a filo­
sofia da est ruturação humana da instituição ar­
mada.

Todas as conhecidas análises da proble­
mática da ' !lhefía, bem como da Liderança, que 
realçam os aspectos mais significativos da figu­
ra do Chefe (ou líder), podem ser ajustadas ao 
Comandante, à sua ação de Comando. Impor­
ta, porém, que se tenha a necessária cautela, 
a fim de niio se fazerem transposições irreais, 
divorciadas das nossas peculiaridades mais 
profundas i respeitáveis, não se incindindo no 
erro de des prezar as singularidades das insti­
tuições militares, que as dintinguem e elevam 
entre todas as outras.

O Con ando e o Comandante são matéria 
que tem sido exaustivamente examinada por 
renomados estudiosos, civis e militares, cujas 
obras vêm provocando a nossa meditação e 
balizando (> nosso procedimento. O guia regu­
lamentar, £ dotado no Exército, é o Manuel de 
Campanha Básico - C20-10 - que já completou 
jubileu de j irata de profícua orientação. Muito 
bem feito íle permanece atual e útil, nos seus 
corteeitos e na forma simples e direta como ex­
põe 0 assui to, apresentando um rol de defini­
ções explícitas, de enunciados objetivos, de 
casos espeí íficos, de situações habituais. No 
seu gênero e para a sua destinação, é primoroso 
repositório de ensinamentos sobre a sublime 
Arte de Cor landar. É livrinho de cabeceira para 
quantos ter ham alguma parcela de comando.

Nele s( acham, em listagens bastantes cla­
ras, os Prir cípios e as Qualidades de Chefia. 
Os princípios são preceitos fundamentais, 
destinados ao uso pelo Chefe. As qualidades 
são atributos próprios do Chefe - logo, muitos 
pessoais, acentuadamente humanos. São in­
separáveis 3ntre si, como também o são das 
nossas anti ;as e decantadas Virtudes M ilita­
res, cuja aquisição e preservação têm pautado 
nossas carrfiras. Há muitas partes comuns, 
naqueles el meos de conselhos, sendo ás vezes 
até repetit vos; e não poderia ser de outra 
maneira, pc rquanto o Comandante deve encar­
nar, sublim índo-as, as virtudes que ornam to­
dos os seus colegas militares, neles incluídos 
os seus subordinados.

Sem en rarmos em maiores considerações e 
sem nos atormos às enumerações existentes, 
aceitas e videntes, poderiamos reunir todas as 
idéias acatíidas, dizendo que o Comandante 
deve, prime rdialmente:

- saber msinar- orientar e coordenar - de­
terminar e e xigir - informar e manter-se infor­
mado - dar ‘xemplos - fazer justiça - tomar de­
cisões.

Como loderiamos nos entender nesses títu­
los sugestivos... E havería muito, muito mais, 
sem dúvida. Aparenta-nos, contudo, que o res­
to é complementar, embora indispensável ao 
funcioname ito da complexa engrenagem, que 
essa atuação ampla desencadeia, alimenta e 
conserva fuicionando a contendo.

Pois bem. Devido a longa experiência e 
apreciação neticulosa; sedimentamos a con­
vicção de qi e, seguramente, reside na capaci­
dade de dec são a própria essência do Coman­
do. Vale diser: Comandar é Decidir...

(amanhã: conclusão).

Mensagem

mei
“ Ensina 

algo de ti 
linho; e aqui 
teu encontroo 
suem” . (E

a caridade, dando aos outros 
smo, em forma de trabalho e ca 

î le que te seguem os passos virão ac 
oferecendo, ao bem, quanto pos 
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Formarão de tropa durante solenidade realizada pelo Comando do I I I  B P M

População reclama o mau 
funcionamento dos ônibus

Patos (A União) - A Prefeitura 
Municipal de Patos terá que rever, o 
mais breve possível, o contrato de ex­
ploração de coletivos urbanos da ci­
dade, no sentido de controlar melhor 
as linhas existentes, como também 
abrir novos percursos, uma vez que a 
população está se sentindo prejudica­
da por não dispor de nenhum trans­
porte para se deslocar até o centro da 
cidade.

Várias pessoas estão reclamando 
que ninguém suporta a grande demo­
ra da passagem do veiculo nos pontos 
de parada, uma vez, que, muitas ve­
zes os usuários ficam prostados ao sol 
por mais de uma hora, sem a menor 
esperança que o coletivo passe.

Ao todo, são quatro coletivos que 
trafegam, número considerado insufi­
ciente para atender uma cidade do 
porte de Patos, onde o maior número 
de seus habitantes concentra-se no 
setor urbano do município.

Um outro grande problema liga­

do a transportes, que também está 
precisando de uma providência, são 
os táxis de Patos, pois os preços são 
cobrados da maneira que o proprietá­
rio do veiculo achar melhor, ou seja, 
exigir. Uma corrida que tenha a dis­
tância de até 1 km o preço varia de 70 
a 100 cruzeiros. Porém, recentemente 
ocorreu que um passageiro fez uma 
corrida da Estação Rodoviária ao 
Bairro de Jatobá, e pagou a impor­
tância de 250 cruzeiros, valor equiva­
lente a uma passagem de ônibus de 
Patos a João Pessoa.

Com relação ainda ao de trans­
porte, o vereador Vigolvino Lopes dos 
Santos, vice-líder do PDS, solicitou, 
através de requerimento aprovado 
pela Câmara Municipal, o abatimen­
to de 50 pór cento nas passagens dos 
transportes coletivos para os estudan­
tes da cidade de Patos. Agora, com 
essa resolução, os estudantes que uti­
lizam ônibus diariamente poderão 
adquirir seu passe tanto no escritório 
da empresa como nos ônibus.

Vieira aprova empréstimo 
para construção do Canal

Sousa (A União) - O senador Ber­
nardino Vieira enviou comunicado ao 
Governador Tarcísio Burity, dando 
contas do seu parecer favorável à 
aprovação do pedido de empréstimo 
da ordem de setenta e sete milhões de 
cruzeiros para a construção do Canal 
do Estreito, nesta cidade.

No mesmo despacho, o senador 
Bernardino Vieira, relator da maté­
ria, garantiu ao primeiro mandatário 
paraibano que o Senado aprovará o 
empréstimo dentro de breves dias.

Por outro lado, o Governador 
Tarcísio Burity, em despacho que 
manteve na tarde do último dia 26 
com 0 secretário da Habitação, Fran­
cisco Arnaud, determinou a abertura 
de concorrência pública para a cons­
trução de mais setecentas casas popu­
lares em Sousa, através dó Programa 
Pro Morar. •

Trezentas já estão sendo cons­
truídas pelo governador Tarcísio Bu­
rity, que pretende até o final do seu 
governo construir 1.500 casas popula­
res nesta cidade.

Antonio Conselheiro 
Místico ou guerreiro?

Miguel Vasconcelos de Arruda

"OS SE RTÕ E S" de Eucli- 
des da Cunha, considerado um 
clássico de literatura brasileira, 
não teria sido escrito, não fora a 
cilada armada contra Antonio 
Conselheiro pelo juiz de Juazeiro 
que tinha velhas contas a ajustar 
com 0 místico de Canudos.

O juiz no relatório do frei 
Evangelista, segundo o qual An­
tonio Conselheiro era contra a Re­
pública em fase de consolidação, 
pois visitara Canudos para obser­
var 0 que se passava por lá e reali­
zar missões, Antônio Conselheiro 
deixou escapar a seguinte frase, 
que foi tomada para o seu marti- 
rológico.

"No tempo da Monarquia 
deixei-me prender porque reco­
nhecia 0 Governo. Hoje, não, por­
que não reconheço a República”.

Não conseguindo os seus in- 
tentos de chamar os Jagunços fa­
náticos às regras da Igreja, Frei 
João Evangelista fez, o relatório 
terrível que deu na hecatombe 
que a História conhece.

Antonio Conselheiro foi nas­
cido Antônio Maciel. A família 
Maciel vivia em constantes desa­
venças com os Araújos. Segundo 
Hélio Silva no livro "PODER CI­
VIL - 1895-1910”, Antônio Maciel 
aquele-que seria o PROFETA, se 
fez homem sob o signo do san­
gue”.

Tendo perdido nas lutas das 
duas famílias vários parentes pró­
ximos inclusive o avô, Antônio 
Maciel, futuro Conselheiro, con­
tudo não seguiu a trilha dos famo­
sos bandoleiros Jesuíno Brilhan­
te, Antônio Silvino e mais recen­
temente Lampião, que abraça­
ram 0 cangaço por falta de justiça 
contra os assassinos dos seus fami­
liares.

Antônio Maciel prosseguiu 
sua vida como cidadão morigerado.

exercendo cargos públicos e co­
merciais. Para seu infortúnio, a 
sua mulher fugiu com um poli­
cial. Desgostoso e envergonhado 
"sumiu no'mato”. Dez anos de­
pois reaparece na figura de um 
homem esquálido, a barba cresci­
da, 0 cabelo caindo-lhe sobre os 
ombros, a face macerada, o olhar 
incisivo e brilhante. Abraçou com 
afinco a religião católica, pregan­
do por onde passava.

Tornou-se um taumaturgo, 
deixando nos lugares onde esta­
cionava a marca de um obreiro 
divino (ponto de vista de Hélio 
Silva), nas construções de igrejas 
e outras obras de agrado do povo.

O Povo rude passou a ver na­
quele homem esquisito um novo 
enviado do céu. Foi o bastante 
para ter início o fanatismo, o 
acompanhamento de legiões se­
guindo 0 Profeta.

De todos os lugares da região 
vinham pessOas, famílias inteiras 
para seguir o perigrino. Já não era 
um pequeno grupo. Eram multi­
dões com suas espingardas, seus 
embornais, seguindo o andarilho 
na sua jornada de paz e amor.

Escolheram Canudos para o 
pouso definitivo. AU o já  chama­
do Antofiio Conselheiro, recons­
truiu a Igreja Velha, construiu 
outra. Na hora da Ave Maria, o 
Misticismo chegava ao auge. Era 
uma hora de preces e de elevação 
a Deus, os Jagunços ajoelhados 
sob suas espingardas e bacamar­
tes, até que Antonio Conselheiro 
aparecia para a pregação.

O mal de tudo isso, foi tanto 
Frei Evangelista como Juiz, (cita 
Hélio Silva) foram quebrar a paz 
dos Jagunços, que não tinham in- 
túitos de atacar a ninguém, só o 
fazendo para defender o lugar e o 
"santo homem” como eles o con­
sideravam e a quem adoravam.

Curso de Soldados 
forma mais 42 
recrutas em Patos

Patos (A União) -  Em solenidade realizada na 
última quinta-feira, o Comando do III Batalhão de 
Policia Militar, sediado nesta cidade, passou a pron­
to novos 42 recrutas que concluiram o Curso de For­
mação de Soldados da polícia estadual. Pela manhã, 
às 8 horas os novos recrutas fizeram o juramento da 
Bandeira, ficando desta forma, aptos a integrarem 
no contingente militar do terceiro Batalhão. Este 
curso de Formação de Soldados da Polícia Militar 
tem a duração de quatro meses com intervalos ape­
nas nos sábados e domingos, embora o recruta seja 
obrigado nestes dois dias comparecer ao Quartel.

A solenidade contou com a formatura de tropas, 
apresentação da Bandeira pelo Comandante da Uni­
dade Major Deulirio Pires de Lacerda, aos forman- 
dos.

Leitura do Boletim Especial cláusico a data de 
Formação, além de desfile da tropa em continência à 
maior autoridade presente. Logo após o encerramen­
to da solenidade, foi servido um coquetel em home­
nagem aos novos recrutas como também as autori­
dades e convidados presentes.

Marcus Odilon vai 
dar gratificação ao 
funcionalismo

Santa Rita (A União) -  Na sessão do último dia 
25, a Câmara Municipal de Santa Rita aprovou por 
unanimidade a gratificação especial do Natal que o 
prefeito Marcus Odilon propôs para todo funciona­
lismo municipal. A gratificação, segundo cálculos da 
Secretaria de Finanças do Município, chegou aos 
100 por cento sobre os vencimentos dos bamábés.

A mensagem foi levada pelo próprio Prefeito ao 
 ̂Legislativo, na presença de todos os integrantes da 
casa e do povo que se encontrava nas galerias. Na 
oportunidade, o prefeito Marcus Odilon fez um pro­
nunciamento, prestando, verbalmente, contas de to­
das as obras realizadas durante o ano que se encerra.

Citou 0 sr. Marcus Odilon as 78 salas de aulas 
construídas na sua administração, ressaltando que 
em Santa Rita “ só não estuda quem não quer, pois p 
número de vagas nas escolas é igual ao dos estudan­
tes que as procuram” .

Falou ainda sobre seu programa municipal de 
Núcleos de Urbanização Rural, que ora está em exe­
cução em três localidades, beneficiando mais de 1000 
famílias. Disse também que a Prefeitura Municipal 
vem empreendendo um programa municipal de cre­
ches com quatro unidades instaladas em prédios 
construídos, com recursos do próprio município, 
atendendo cerca de 800 crianças diariamente, com 
educação, lazer e alimentação a. base de carne, ver­
duras, etc, além de assistência médica e psicológica, 
tudo custeado pelo rriunicipio (exceto duas creches 
que mantém convênio com a LBA).

Consumidores 
denunciam 
falta d*água

C a ja z e i r a s  ( A  
União) - Em recente ses- 
isão na Câmara Munici­
pal de Cajazeiras, o ve­
reador Sinfrônio de Lima 
apresentou requerimen­
to, solicitando que seja 
enviado ofício ao gover­
nador Tarcísio Burity pe­
dindo urgentes providên­
cias para que seja regula­
rizado 0 abastecimento 
d’água de Cajazeiras, 
como também para que 
os consumidores não con­
tinuem a pagar o ar que 
sai das torneiras das ins­
talações de suas casas.

Na sua justificativa, 
explica o vereador Sin­
frônio de Lima que este 
problema já “ vem se ar- 

. rastando há muito tempo 
e até hoje nada foi resol­
vido. Não pode mais con­
tinuar essa situação: os 
consumidores pagando 
o ar que sai das torneiras. 
Isto é na verdade uma si­
tuação que não pode con­
tinuar e é preciso que se 
tome providências, pe­
dindo ao Governador ur­
gência na resolução do 
problema” .

Médico faz 
visita aos 
familiares

Arara (A Uniãc 
Esteve no último fim de 
semana com seus fami­
liares nesta cidade, o mé­
dico Marinésio da Cunha 
Moreno, que permaneceu 
0 sábado e domingo na 
residência de seu irmão o 
ex-prefeito Marisio da 
Cüiiha Mbféno.

Uma vez em Arara, 
lugar que não vinha há 
vários meses, o médico 
Marinésio Moreno apro­
veitou para visitar alguns 
amigos e as fazendas do 
seu irmão em Cinco La­
goas. À noite do sábe....̂  
ele fez visita ao Colégio 
Carlos Deodônio Moreno, 
para conhecer suas ins­

talações construídas pelo 
seu irmão e que está fun­
cionando há apenas um 
ano.

Coronel aposentado da PM 
morre na cidade de Sousa

Sousa (A União) - 
Faleceu na últ ima 
terça-feira o Major An­
tonio Salgado, aposen­
tado como Coronel da 
Policia Militar da Pa­
raíba. O Major Salgado 
tinha onze filhos e esta­
va residindo atualmente 
em João Pessoa, Foi 
prefeito duas vezes na 
terra de Maringá, no 
Govehio de Ruy Camei-

ro. Sempre pertenceu 
aos quadros do PSD e 
depois da extinção dos 
partidos, em 1964, se fi­
liou ao MDB.

O Major Salgado 
foi casado quatro vezes 
e deixou os seguintes fi­
lhos: Antenor, Maria do 
Bom Sucesso, Ivanil, 
Maria Rosicléia, Fran­
cisco, Marilene, Marize, 
Marne, Martinho, An­

tonio e José Carlos.
O Major Salgado 

gostava também da 
agropecuária, e sempre 
que podia visitava a sua 
fazenda denominada 
“ Vassouras” , no muni­
cípio de Pombal.

Foi, na verdade, 
um dos grandes lideres 
pombalenses, desde a 
redemocratização do 
País, em 1945.

Antônio Salgado numa das últimas visitas à fazenda Vassouras ^
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Governo mudará leis trabalhistas em 81
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Ata da Assembl|èia Geral Extraordinária realizada em
22.11.80.

Aos 22 de novembro d 5 1980, às 10:00 horas, na sede social, à Rua da República, 138, 
em João Pessoa, Estado de Paraíba, presente a única acionista titular de ações ordinárias, 
representando a totalidade do capital votante, realizou-se uma assembléia geral extraordi­
nária da Noracryl S. A. F bras Acrílicas da Paraíba regularmente convocada por meio de

Jficial do Estado e no jornal “ A  União” , nosdias 11,12 e 13 deste 
i dos trabalhos o Dr. Jesuino  ̂Lacerda de Oliveira, tendo convi- 

1 Barbosa, para Secretário. Iniciando a sessão, o Sr. Presidente 
sta assembléia era o de apreciar proposta da Diretoria sobre ce- 

rupo de sociedades, documento esse que é do seguinte teor: 
s. acionistas - A  Diretoria submete à consideração de V. Sas. 
i Companhia celebre convenção, nos termos dos artigos 265 e se- 
|)ara a constituição do Grupo Matarazzo, cqja sociedade de co- 
, S. A. Indústrias Reunidas E.»Matarazzo. A  medida ora preco­

nizada visa a da roupagem Jurídica ao conglomerado formado pela controladora esuas con­
troladas, tudo consoante consta dos “ consideranda” da anexa minuta da convenção de gru­
po de sociedades, a qual vai rubricada pelos signatárioi^ da presente e dela fíca fazendo par­
te integrante para,' os efeitos legais. João Pessoa, 10 de novembro de 1980. (aa.) Maria Pia 
Matarazzo, Diretor Presidente; Roberto Calmon de Barros Barreto, Diretor; Luiz Márcio

edital publicado no Diário 
mês. Assumiu a Presidênci. 
dado a mim, Jailson Alvesj 
lembrou que o objetivo dei 
lebre de convenção de 
Prop5éta da Diretoria - S: 
proposta no sentido de que 
guintes da Lei n° 6.404/76, 
mando seria a controlado«

Domingues Aranha, Direto: 
exposição de motivos da Di 
que a Diretoria estava auto:

; Armando Gemingnani Júnior, Diretor. “ Finda a leitura, foi a 
■etoria aprovada, em virtude do que a Presidência proclamou 
zada a celebrar a convenção do Grupo Matarazzo. Nada mais

havendo a tratar, encerrou- se a sessão, tendo eu. Secretário, antes, redigido e feito lavrar 
esta ata que, lida e achada conforme, vai devidamente assinada. João Pessoa, 22 de no­
vembro de 1980. (aa.) Jesu no Lacerda de Oliveira, Presidente da sessão; Jailson Alves 
Barbosa, Secretário da sessi o. Acionistas: S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo, (a.) pp. 
Jesuino Lacerda de Oliveira (advogado). Confere com o original - (a). Jailson Alves Barbo­
sa, Secretário.

JUNTA doM ERCIAL DO ESTADO DA PARAlBA:

CERTIFICO que NORACRYL S/A FIBRAS ACRÍLICAS DA PARAlBA, arquivou 
n/Autarguia sob n'’ 559 por dispacho de 28.11.80 a Ata de sua Assembléia Geral E x t ., reali­
zada no dia 22.11.80 bem como os exemplares do DiARIO OF. DO EST., edições de 11,12 e 
13/11/80 nos quais foram publicados editais de convocação da referida Assembléia. 

Secretaria da Junta Co|nercial do Estado da Paraíba 28/11^0.

CONFERÍ:
Jerusa Cunha Martins 

Assist. Administrativa n'' 01

VISTO:
Ivone Medeiros Lopes. 

Secretário-Geral

UNE diz que escolha de 
Ludwig parece casuísmo

São Paulo - “ A  indicação do novo Ministro 
da Educação está nos parecendo mais um ca­
suísmo do governo de que uma tentativa con­
creta para solucionar a crise que a universidade 
está v ivendo” ,', afirmou ontem o vice- 
presidente eleito da União Nacional dos Estu­
dantes, sr. Luiz Maiiano, durante a posse da 
nova diretoria da entidade, no Tuca Teatro da 
Pontifícia Universidade Católica.

O sr. Luís Mariano afirmou ainda oue a 
nova diretoria da UNE “ está disposta ao diálo­
go”  e oue irá procurar o Ministro da Educação 
general Ruben Ludwig para “ conversar” , (ia- 
rantiu que “ a UNE não é divisível, ela repre­
senta a totalidade dos estudantes brasileiros e é 
uma entidade apartidária. POr isso convidamos 
representantes de todos os partidos políticos

para a nossa posse” . Após a cerimônia realiza­
da no Túca, os estudantes e convidados come­
moram a nova gestão em um forró” , no salão 
Beta da PUC, animado por um trio nordestino.

A  nova diretoria é composta por: Presiden­
te Aldo Rebelo; vice-Luis Mariano; Secretário 
Cleral, Luis Falcão; Tesoureiro - Jaime Pentea­
do; vice-rerião-sul - Adelmo Alves Lindo; vice- 
Sudeste - José Pimenta; vice-Centro-Oeste - 
L uís Carlos; Vice-Oeste João Pedro, vice- 
Nordeste - Alzira Mindello; Secretária de Im­
prensa - Fredo Ebling; cultura-Javier Aífaya; 
Esporte - Analdo Zorbi; Saúde - Vitor Mores- 
chi FDho - Assistência Estudantil - Danilo For­
tes; Relações Internacionais - Marcelo Barbie-'

Docentes continuam greve na Bahia
Salvador - Cerca de 400 professores da 

Universidade Federal da Bahia que entraram 
em greve há 18 dias, realizaram nova as­
sembléia geral ontem pela manhã, no auditório 
da Faculdade de Direito, quando ficou decidida 
a continuidade da paralisação e o desenvolvi­
mento dos entendimentos entre o Comando 
Nacional da Greve - sediado em Goiânia - com 
a Secretaria de Ensino Superior do MEC e o

Eróprio ministro da Educação, general Rubem
lUdwíg.

Analisando o desenrolar do movimento, os 
professores universitários baianos acreditam 
que ele ficou mais seguro e fortalecido com as 
adesões e promoções a partir do episódio da 
substituição do ex-ministro Eduardo Portella 
nelo general Ludwig.

Eles estão preocupados em decidir, caso a 
greve seja encerrada, se i darão as aulas que 
faltaram ou se entrarão logo em fase de provas, 
mas têm certeza de que isto dependerá de en­
tendimentos com os reitores e analisa separadí 
a situação de cada unidade de ensino.

O professor Flávio Valente, do comando de 
greve, acha que a paralisação da classe nãc 
trouxe nenhum prejuízo à UFBA. Pelo contrá­
rio, vai trazer benefícios no sentido de modifi­
car a universidade. “ Os eventuais prejuízos de 
agora não representam nada em relação aos 
prejuízos que a universidade vem sofrendo ao 
iongo dos últimos anos”  - disse ele.

Hospital Universitário pára no Rio
Rio Com a ampliação da greve dos profes-' 

aores universitários, deflagrada há duas sema­
nas, em nível nacional, para apoiar reivindica­
ções de melhorias salarias, foi suspenso, ontem, 
no Hospital Universitário, na Ilha do Fundão, o 
atendimento de emergência e nos ambulató­

rios.
O diretor da Divisão de Saúde da Comuni­

dade do HU, médico Hélio Fraga, explicou que 
os doentes internados estão, recebendo trata­
mento adequado, enquanto b seu colega Fraga 
Valadares, da comissão de greve, advertiu que 
o movimento só será suspenso quando forem

,atendidas as reivindicações dos professores uni­
versitários.

Aderiram a paralisação os 450 médicos do 
corpo docente do Hospital Universitário que. 
entretanto, continuam comparecendo ao traba­

lho, mas só atendem os casos de urgência. O 
HU tem 477 leitos, mas apenas 245 estão ocu­
pados, de acordo com a informação do dr. Hélio 
Fraga, após ressalvar que a direção não está 
apoiando o movimento, mas sim fazendo o que 
lhe cabe: “ tomar todas as providências nara 

atender bem todos os que estão internados” .

Porto Alene - Ao se manifestar “ francamente a favor”  da autono­
mia, da liberdade e da independência sindical e “ absolutamente de 
acordo com a greve, porque não há democracia sem greve” , o Ministro 
do Trabalho, sr. Murilo Macedo, anunciou que, até o final de 1981, o 
governo proporá ao Congresso a modificação da legislação trabalhista, 
que “ todos nós reconhecemos como envelhecida e paternalista” .

O ministro do Trabalho falou no aeroporto Salgado Filho, durante 
escala feita para troca de avião para cumprir programas nos municí­
pios de Caxias do Sul e Pelotas onde manteve encontros com empresá­
rios e trabalhadores de diferentes categorias, como rurais e do setor v i­
nícola.

O sr. Murilo Macedo durante a entrevista disse ainda que haverá 
alter^ões no Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). As 
modificações estão sendo analisadas pela comissão do Ministério do 
Trabalho encarregada da elaboração ao novo código de trabalho. E<°- 
bora preferindo não adiantar quais serão as modificações, com o arra- 
mento de que “ não adianta fazer futurologie” , o Ministro do Trabalho 
afirmou que entre as sugestões recebidas, há uma que facilita ao em­
pregado, a liberação de parte do Fundo de Garantia e dificulta a retira­
da de outra parte. Esta sugestão visa a impedir a rotatividade de ein- 
prego buscada pelo empregado para receber o FGTS.

Já ao se manifestar sobre as modificações na lei de neve e na legis­
lação sindical, o Ministro do Trabalho salientou que elas colaborarão 
iM a a maturidade do sindicalismo brasileiro:

- O trabalhador - frisou o sr. Murilo Macedo - tem que ter o direito 
de greve, direito bem regulamentado porque é a forma que tem de fazer 
pressão quando todos os demais meios de negociações se esgotaram. 
Na opinião do Ministro do Trabalho, as conquistas do trabalhador e da 
sociedade, dependem da possibilidade de realização de modificações 
na legislação trabalhista. índ^ado sobre a aprovação da nova lei sala­
rial por decurso de prazo, o Ministro do Trabalho respondeu que não se 
considera “ vencedor” , pois segundo ele, a aprovação “ não pode ser en­
carada na base de vencidos e vencedores” . Acrescentou também que a 
nova lei salarinl visa a diminuir a rotatividade entre os assalariados.

Três mil acompanham 
enterro de Cartola

Rio - D  silêncio das rosas e o bater de um surdo companharam, on­
tem, às 16 horas, o sepultamento de Cartola, na quadra 21, catacumba 
29, do Cemitério de São Francisco Xavier, enquanto cerca de 3 mil pes­
soas cantavam ó samba “ As rosas não falam” , um dos três pelos quais o 
compositor gostaria de ser lembrado. Sobre o caixão foram colocadas as 
bandeiras da Mangueira e do Fluminense, time do qual Cartola erà tor­
cedor.

O corpo saiu da quadra da Mangueira, onde foi velado desde 
lh30m, na hora do sepultamento houve um princípio de tumulto com 
pessoas em cima de árvores e sepulturas. Havia cerca de 30 coroas de 
flores. Estiveram presentes a família, intérpretes de seus sambas^ ou- 
putros cantores. '

0  governador Chagas Freitas foi uma das pessoas que comparece­
ram ao velório. Chegou às 11 horas em companhia do chefe do Gabinete 
Militar, coronel Neilson Rebolças: cumprimentou e conversou durante 
10 minutos com a viúva, os três filhos e os dois netos e permaneceu 20 
minutos junto ao corpo. Explicou estar representando o governador do 
Estado e que a morte do compositor foi uma grande perda que sensibili­
zou todos os brasileiros.

O padre José de Oliveira rezou a missa de corpo presente e depois, 
o corpo saiu numa Kombi da Santa Casa de Misericórdia. Ao chegar ao 
cemitério, custou um pouco a chegar na sepultura, devido o número de 
pessoas que queriam ver os artistas e cantores presentes.
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Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária

Jo r n a l  "A U N IÍO "  nos 
no qual co n sta  tamben 
Lei ,6. 404/ 76. 
P r e s e n ç a s : A c i o n i s t a s  

t a l  S o c ia l  
Composição da Mesa: P

7 de Agosto de 1980, as 9 h o ra s ,  na sede so 
ia l  a A v .L ib e r d a d e  n . 9 l 2  em Bayeux. Pb. 
E d i t a l  de Convocação de 15 de Agosto de 1980 
p u b l i c a d o  no D i á r i o  O f i c i a l  do Estado e no 
d ia s  16,17 e I 9 de Agosto do c o r r e n t e  ano, 

a p u b i ic a ç a o  a que se r e f e r e  o A r t . 133 da

ORDEM-DO D IA :
S

AssembI

do Cap_i_re p re s e n ta n d o  mais de d o i s  t e r ç o s  
v o t a p te .

r e s i d e n t e -  C lo d o a ld c  Soares de O l i v e i r a ,  
í c r e t a r i o -  B i l d o n  A n to n io  Costa de O l i v e i r a  

ia  G eral O r d i n á r i a -  Exame, d is c u s s ã o  e vo­
ta çã o  do Re I a t o r i o  da 

Gera I , D e m o n s tra t iv o s  F i n a n c e i r o s  e C orra jao  
oc i a I .
ia  G eral  E x t r a o r d i n a r i a -  Aumento do C a p i t a l  

in c o r j o r a ç a o  de r e s e r v a s ,  d i s t r i b u i ç ã o  de ações

Admi n i s t r a ç a o ,B a  Ianço 
Monetär ia do C a p i t a l  

AssembI
S o c ia l  mediante
b o n if ic a d a s  e a l t e r a ç u o  p a r c i a l  dos E s t a tu t o s  S o c i a i s .  
DELIBERAÇÕES: Em A sse m b le ia  Geral O r d i n a r i a -  Foram a p ro va d o s, pe

I os a c i o n i s t a s  pre^
s e n te s :  a j R e l a t o r i o  d«i A d m in is t r a ç ã o ,  o Balanço Géral ^  demais -  
d e m o n s tra t iv o s  f in a n c í  i r o s ;  b ) v a l o r  e n co n tra d o  p e la  cor-regão mo 
n e t a r i a  do c a p i t a l  s o o ia l  e f ix a d o  em Cr$ 163.; 3 7 5 -0 0 0 , 0 0 (c é n t o  e 
sessenta  e t r e s  m ilh õ e s ,  t r e z e n t o s  e s e t e n ta  e c i n c o  mil c r u z e i ­
r o s ) .  Em A ssem bléia  Geral E x t r a o r d i n á r i a -  Foram a p ro va d o s , p e lo s

a c i o n i s t a s  p r e s e n te s  , 
o  Aumento do C a p i t a l  S o c ia l  de C r $ 2 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (d u z e n t o s  e e i n
quenta m ilh õ e s de cru^i 
e q u a to rz e  m ilh õ e s  de 
g u in t e s  r e s e r v a s :  l )  
63 :  C r $ l 8 2 . 2 1 9 ,0 0 ;  2 )

e i r o s )  para C r $ 4 I 4 -0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( q u a t r o c e n t o  
c r u z e i r o s )  mediante a in c o rp o ra ç ã o  das se 
o Fundo para Aumento de C a p i t a l  Lei 4239/ 
da C o rre çã o  M onetaria  do C a p i t a l  S o c i a l ,  o

I o r  de C r $ I 6 3 .3 7 5 ■ 0 0 0 ,0 0 ;  3 )  do Fundo para Aumento de C a p i t a l ,  
um t o t a l  de C r $ I 6 4 .0 0 0 .0 0 0 ,  00 ( c e n t o  e 

oes de c r u z e i r o s )  e serão d i s t r i b u i d a s ,  -  
Ihoes q u a tro c e n to s  mi I )a ç o e s  b o n i f ic a d a s  

r’$ l 0 , 0 0  (d e z  c r u z e i r o s )  com a co nsequente 
E s t a t u t o s  S o c ia i s  que p assara  a v i g e r  -  

" A r t . 5 ® - 0  C a p i t a l  S o c ia l  s u b s c r i t o  e inte^ 
0 0 .0 0 0 ,0 0  ( q u a t r o c e n t o s  e q u a t o r z e  m i -
respondente  a um t o t a l  de 4 1 ■ 4 0 0 .0 0 0 (q u a -  
t r o c e n t a s  mi I )a ç o e s  dq v a l o r  u n i t á r i o  de 
)  sendo 4 1 .2 7 6 .1 3 8  açoes o r d i n á r i a s  n o m i-  
e 123.862 açoes p r e f e r e n c i a i s  n o m in a t iv a s "  
t a  M a ria  Wanda O l i v e i r a  Andrade, f o i  a p ro  
os a c i o n i s t a s  p re s e n te s  a r e e l e i ç ã o  da

C r $ 4 4 2 .781,0 0 ,  somando 
se sse n ta  e q u a t r o  m ilh  
1 6 .400.0 0 0  (d e z e  sse i s 
do v a l o r  u n i t á r i o  de 
a l t e r a ç a o  do A r t .5 ®  do 
com a s e g u in te  redaçao 
g r a I i z a d o  e de C r $ 4 l 4 .  
Ihoes de c r u z e i r o s )  co 
r e n ta  e um m ilh ã o  e qu 
C r t  I 0, 00 (d e z  c r u z e i r o ;  
n a t i v a s  ou ao p o r t a d o r  
Por p ro p o sta  da ac i on i 
vada p e la  unanimidade 
a tu a l  D i r e t o r i a  e ass i c o n s t i t u i  da :  P r e s id e n t e -C I o d o a I  do Soa re s 
de 0 1 i v e i r a - C P F . 028998I 4 , D i r e t o r  C o m e rc ia l-H u m b e rto  Soa re s de 
0 1 i v e i r a - C P F . 02736354 4 D i r e t o r  I n d u s t r i a l - H i I d o n  A n to n io  Costa 
de 0 1 iv e ira -C P F 0 0 2 7 3 6 3 0 4 ,  to d o s  re s id e n t e s  em Jo ao Pessoa Pb. 
ESCLARECIMENTOS: 0 S r .  í f r e s id e n t e  e s c la r e c e u  que p o r  nao t e r  c a r ^  

t e  r  pc rm an ente, e n c o n t r a -s e  d e s a t  i vado o Co n s^
Ih o  F i s c a l .

l AVRATURA E LEITU R A : Luvrada e l i d a  a p re s e n te  A ta ,  f o i  e l a  ap ro  
viida p e la  unanim.idade dos A c i o n i s t a s  preser^ 
t< s.

ASSINATURAS: H i ld o n  A n ío n io  Costa de 0 1 i v e i r a - S e c r e t a r i o ,  Clodo 
a ld o  Soares de 0 1 i v e i r a - P r e s i d e n t e ,  Humberto Soares 

de 0 1 i v e i r a , M a r  ia Z é lie  Costa de O l i v e i r a ,  V i c t o r i a  Amorim  ̂ de 
O l i v e i r a ,  M aria Wanda M i v e i r a  Maul de Andrade, Maria  do R o sa rio  
Soa re s de O l i v e i r a ,  Poi Procu ra çã o  de S O C IS A -S o a re s de O l i v e i r a ,  
Com ércio  I n d u s t r i a  S/A- Humberto Soares de O l i v e i r a .

AROUIVAMENTO:A r q u i  vada na JUCEP sob n . 2 l 4  em despacho de 6 . I 1 . 8 ( .

E s t a  e c o p ia  f a la v ra d a  no competente l i v r o ^ e m  resumo.

CITEX - COMPANHIA TEXTIL INDUSTRIAL
CGC.08698441/OOOI- 10

C a p i t a l  S u b s c r i t o  e I n t e b r a l iz a d o :C r S S 6 5 .O O P .O O P .00 
A ssem bleia  (?eral O r d i n a r i a  e E x t r a o r d i n á r i a

R e a l iz a ç a o  e L o c a l : 20 de O utubro de 1980, as 10 h o ra s ,  na sede 
s o c i a l  a Rodovia de C o n to rn o  B r . 230 n. 2550 
Joao Pessoa Pb.

Convocação e A v i s o : E d i t a l  de Convocação de 8 de O utu b ro  ofe I 98O 
p u b l ic a d o  no D i á r i o  O f i c i a l  do Estado e no 

Jo r n a l  "A  U n iã o "  e d iç õ e s  de 9/10,11 e 12 no q u i l  c o n sta  também 
a p u b l ic a ç ã o  a que se r e f e r e  o A r t . 133 da Lei 6 .4 0 4 / 7 6 .
P r e s e n ç a s : A c i o n i s t a s  representando a t o t a l i d a d e  do c a p i t a l  com 

d i r e i t o  a v o to .
Composição da Mesa: P r e s id e n t e :  C lo d o a Id o  Soares de O l i v e i r a  

S e c r e t a r i o :  H i 1'don A. Costa de O l i v e i r a  
Ordem do D i a : A ssem bleia  Geral O r d i n a r i a -  Exame, d isc u á s a o  e vo

ta ç a o  do RELATÓRIO da 
A d m in is t r a ç ã o ,  Balan ço G e r a l ,  D e m o n s tra t iv o s  F in a n c e i r o s  e C or­
reção M o n e ta ria  do C a p i t a l  S o c i a l .

A ssem bleia  Geral E x t r a o r d i n a r i a -  Aumento do CapJ_
t a  I Soc i a l ,  m^

d ia n t e  s u b s c r iç ã o  de açoes o r d i n á r i a s  e P r e f e r e n c i a i s  " B "  e tam 
bem m ediante a in co rp o ra çã o  de re s e rv a s  com d i s t r i b u i ç ã o  de
açoes b o n i f ic a d a s  e a l t e r a ç a o  p a r c i a l  dos E s t a t u t o s  S o c i a i s .
DELIBERAÇÕES: Em Assem bleia  Geral Ord i n a r i  a : Foram aprovados pe

lo s  a c i o n i s t a s  pre^
s e n te s :  a ) R e l a t o r i o  da A d m in is t ra ç ã o ,  o B alan ço Geral e demais 
d e m o n s t r a t iv o s  f i n a n c e i r o s ;  b )n o va  expressão m o n e ta ria  do capj_ 
t a l  s o c ia l  f ix a d o  em C r $ l 6 0 . 9 9 2 .8 4 5 .5 7  ( c e n t o  e s e s se n ta  m ilhões 
novecento s e n o ve n ta  e d o is  mi I , o i t o c e n t o s  e q u a re n ta  e c i n c o -  
c r u z e i r o s , c i n q u e n t a  e se te  c e n t a v o s ) .  Em A ssem bleia  Geral E x t r a  
o r d i n a r i a -  Foram aprovados, p e lo s  a c i o n i s t a s  p r e s e n te s  os aumeri 
t o s  do C a p i t a l  S o c i a l :  I -  de C r $ 2 6 3 . I 0 0 .0 0 0 ,0 0  p a ra  'C r$ ............... .
3 8 6 .1 1 0 .0 0 0 .  00 ( t r e z e n t o s  e o i t e n t a  e s e i s  m i lh õ e s ,  c e n to  e dez 
■ r i  c r u z e i r o s )  m ediante s u b s c r iç ã o  de açoes o r d i n á r i a s  e p r e f e ­
r e n c i a i s  c l a s s e  " B " ;  2® de C r $ 3 8 6 . I I 0 .0 0 0 ,0 0  pa ra  C r $ . . . . . . . . . .
5 6 5 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0  ( q u in h e n to s  e sessenta  e c i n c o  m ilh õ e s  de cruzej_ 
r o s )  m ediante in c o rp o ra ç ã o  das s e g u in te s  r e s e r v a s :  a )  do Fundo 
para  Aumento de C a p i t a l  Lei 4239: Cr$l7. 375. 8 l 6 , 0 0 ;  b )  da C o rre  
çao M o n e ta ria  do C a p i t a l  S o c ia l  o v a l o r  de C r $ l 6 0 .9 9 2 .8 4 5 .5 7 -  e 
c )  do Fundo p a ra  Aumento de C a p i t a l  o importe de C r $ 5 2 l . 3 3 8 . 4 3 -  
t o t a l i z a n d o : C r $ l 78. 890. 0 0 0 , OQ (  ce n to  e s e t e n ta  e o i t o  m i l h õ e s , -
o i t o c e n t o s  e n oventa  mil c r u z e i r o s )  e serão d i s t r i b u i d a s .......... ..
178. 890.000 açoes b o n i f ic a d a s  do v a l o r  u n i t á r i o  de C r $ l ,0 0 ( h u m )  
c r u z e i r o  com a consequente a l t e r a ç ã o  do A r t . 5® dos E s t a t u t o s  So 
c i a i s  que p a ss a ra  a V/iger com a s e g u in t e  r e d a ç ã o : " A r t .  5®-0 Capj_ 
t a l  Soei a I ,  auibscri t o  e in t e g r a l  i zado e de Crf565> 000. 000, 00. . . . 
( q u i n h e n t o s  e s e s se n ta  e c in c o  m ilh õ e s de c r u z e i r o s ) c o r r e s p o n -  
dente a um t o t a l  i n t e g r a l i z a d o  de 5 6 5 .0 0 0 .0 0 0  (q u i n h e n t o s  e s e ^  
sen ta  e c j n c o  m i lh õ e s )  de açoes do v a l o r  u n i t a r i -o  de C r $ l , 0 0  -
(hum c r u z e i r o ) c a d a  uma, sendo 3 6 4 .0 2 9 .9 6 5  açoes o r d i n á r i a s  nomJ_ 
n a t i v a s ,  1 3 6 .0 4 9 .4 6 8  açoes p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  " A "  e 6 4 .9 2 0 .5 6 7  
açoes p r e f e r e n c i a i s  c l a s s e  " B " .  Por p ro p o s ta  da a c i o n i s t a , M a r i a  
Wanda O l i v e i r a  A ndrade, f o i  aprovado p e la  uaanim idade dos a c io ­
n i s t a s  p r e s e n te s ,  a '■eeleiçao da D i r e t o r i a  com mandato a te  a 
AGO de 1983 e assim c o n s t  i-tu ida : D i r e t o r  Pres i d e n t e : Cl odoal do 
Soares de 0 1 i v e i r a , b r a s i I e i r o , v i u v o , r e s idente a Av.Cabo Bran­
co 1818 em Joao Pessoa Pb. com CPF 02899814; pa ra  D i r e t o r  Co­
m e r c i a l ,  Humberto Soares de O l i v e i r a ,  b r a s i l e i r o ,  casado, CPF 
02736354 e r e s id e n t e  em Joao Pessoa a Av.Cabo B r a n c o , 1760; p ^
r a  D i r e t o r  I n d u s t r i a l ,  H i ld o n  A n to n io  Costa de O l i v e i r a ,  b r a ­
s i l e i r o ,  casado, r e s id e n t e  a Av.Cabo B r a n c o ,4462 com C P F .0027^
76304- 87.
ESCLARECIMENTOS: 0 S r . P r e s i d e n t e  e s c la r e c e u  que em função do 

seu c a r a t e r  nao permanente, e n c o n t r a -s e  de s^  
t i v a d o  o C onselho F i s c a x l .
LAVRATURA E LE ITU R A : Lavrada e l i d a ,  a p re s e n te  A ta , f o i  e l a  

aprovada peI a<unanimidade dos A c i o n i s t a s  
p re s e n te s .

ASSINATURAS: H i ld o n  A n to n io  Costa de 0 1 i v e i r a - S e c r e t a r i o .  C io  
d o a ld o  Soares de O l i v e i r a - P r e s i d e n t e ,  M a r ia Z e l i a  

Costa de O l i v e i r a ,  p . p . C i n e p - C i a .  I n d u s t r ia  I i z a ç a o  do Estado 
da P a r a ib a -D r .  P a t r i c i o  L e a l ,  p .p .S o a r e s  de O l i v e i r a ,  Com ercio  
I n d u s t r i a  S /A-Hum berto Soares de O l i v e i r a ,  M aria  do R o sa rio  C.
01 i v e i r a ,  p . p . C i s a I - C i a .  I n d u s t r ia I  do S is a l -H u m b e r t o  Soa re s -  
de O l i v e i r a ,  M a ria  Wanda O l i v e i r a  Maul de Andrade, Humberto S 
01i vei ra .

ARQUIVAMENTO: A r q u iv a d a  na JUCEP sob n . 7 l l  em despacho de 2 7 -  
N o ve m b ro -IQ 8O.

E sta  e c o p ia  f i e l  A ta ,  ^ m  resumo, la vra d a  no l i v r o  competente

0 1 i ve i r a - S e c r e t a r i  o

SERVIÇO SO CIAL DO COMÉRCIO 
AD M IN ISTR AÇ ÃO  REG IO NAL NO 

ESTADO DA P A R A lB A
A V I S O

Srs. Empresários do Comércio

Comunicamos aos Senhores empresários do Comércio, 
mantedores do Serviço Social do Comércio (SESC), que as 
instalações do Departamento Regional, compreendendo: A- 
rea de Lazer, no edifício Sede, Centro de Veraneio, em Tam- 
baú e no Centro Campestre Grania Gravatá, em Gramame, 
estão à inteira disposição para as festas de Confraternização 
de seus Empregados.

Pàra tal, informamos que os pedidos antecipados de re­
servas devem ser feitos através de solicitação ao Diretor 
do Departamento Regional, sediado à Rua Desembargador 
Souto Maior, 281 - Centro, nesta Capital. Informações pelos 
telefones: 221.4987 e 221.4783.

João Pessoa, 27 de nov. de 1980.

RUI BEZERRA CAVALCANTI 
Presidente do 

Conselho Regional

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO  

U OFICIO DE PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Alberto M. ria Silva Luciano 
Titulo: Cr$ 7.038,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Expedito Félix da Silva 
Titulo: Crf 2.850,00 
Protestante: Unibanco

Responsável: Fernando Ant’  Régis Gomes 
Titulo: Cr$ 3.313,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Flávio Sérgio Melo Pinho 
Titulo: Cr$ 14.000,00 
Protestante: Unibanco

Responsável: João B. Marinho Falcão 
Titulo: Cr$ 17.280,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Jpão P. Rep. Sucos Naturais 
Titulo: Cr$ 362,595,93 
Protestante: Bradesco

Responsável: Murp. Ind. Com. Eletromecanica Ltda. 
Titulo: Cr| 4.686,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M* Salete P. da Silva 
Titulo: Cr| 14.910,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr$ 42.432,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Raimundo Alves Batista 
Titulo: Crf 20.000 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda.
Titulo:’ Cr| 11.477,29 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Wallace Soares Mendonça 
Título: Cr« 14.700 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV  da Lei N « 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu 
Cartóno à Rua Maciel Pinheiro Nv 02 nesta cidade, sob pena 
ie  serem os referidos títulos, protestados na forma da IJII.

João Pessoa, 01 de Dezembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto



a u r iAd  ®  Joáo Pessoa, terça-feira 2 de dezembro de 1980
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^  EKÉSSO GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

G U A R A B IR A  
A P A R T IR  DAS

E X P R E S S O  7 
JO Ã O  PESSO A  
A P A R T IR  DAS

ónibus de mei i em meij horas
30 e 13 30 horas 
IV G U A R A B IR A  
A 30 até 1 9 00 hoi as

ónibus de mei i em meia hor.
E X P R E S S O  1 
S O L A N É A  A JC 
ID A  6 30 1
V O LT A  6.30 
C A C IM BA  DE dl 
IV IA  SO LÁ N EA  
ID A  4 30 9
V O LT A  6 00

ID A . 3 30 - 9 
V O LT A  4 30

I DA 4 30 hora 
G U A R A B IR A  A 
ID A  - 4 30 horas

JO A O  PESSO A  
4 30 Jte  as 1 3 00

00 16 00 1 7 30 hü. as
AO PESSO A  E V ICE V E R S A
30 e 15 00 horas 
10 30 e 18 30 horas 

EN T R O  A JO Ã O  PESSO A
1
30 e 1 2 00 horas 

13 30 e 16 30 horas
DONA IN E S  A .JOAO PESSO A  E V ICE V E R S A

30 e 1 5 30 horas 
9 30 14 30 horas

B A N A N E IR A S  A JO A O  PESSO A  (V IA  S E R R A R IA

P IC U I A  JO A O  f ESSO A  ' V IA  Q U A R A B IRA )
I DA 4.00 horas 
SA PÉ  A JO Ã O  P 
ID A  - 5 30 e 11 
M A R I A JO Ã O  f] 
ID A  6 00 e 12 
G U A R A B IR A  A 
ID A  - 4 30 - 11 
V O L ^ ',  5 30

> V O l TA 1400 horas 
JO Ã O  PESSO A  IV IA  A LA G O IN H 4  

v o l t a  12;30horas

V O LT A  ' 14 30 horas 
ESSO A  E V IC E  V E R S A  
30 hor.ts V O LT A  7 30 horas 
ESSO A  E V IC E  V E R S A  
00 horas V O LT A  10O0 horas 
JO Ã O  PESSO A  IV IA  A R A Ç A G li 
OO e 16 00 horas 
10 30 15 00 horas

ÆNTKÜ
OFTALMOLÓGICO 
»ARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes pe Contato -  Ortóptica.

DR. JOSE EWERTON DE ALM EIDA HOLANDA  
;.K.M. -  1539

•  Curso de Especi 
mologia - 4 anos 
cha na Faculdade 
ral de Minas Gereii
•  Professor da Faci il 
de Federai da Pan
•  Membro do Con 
bismo.
•  Membro da Soci|< 
tato.
•  Membro da Social
•  Especialista em 
Conselho Brasilein

iflizaçâo e Doutoramento em Oftal- 
no serviço do Professor Hilton Ro- 

I le Medicina da Universidade Fede-

Idade de Medicina da Universida- 
tba.
selho Latino-Americano de Estra- 

dade Brasileira de Lentes de Con-

CITEX -  CTA.
CGC

Assembléia

dade Francesa de Oftalmologia. 
Oftalmologia por concurso pelo 
de Oftalmologia.

PLAfíTAO  NOTURNO
Consultório:

Rua Monsiinhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

TÊXTIL INDUSTRIAL  
08698441/0001 -  

GerRl Extraordinária

Pelo presente fio im convocados os Senhores Acio­
nistas a se reunirem c m Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a ser realizada no i 
(dez) horas em nossafi 
230 n« 2660, afim de 
do Dia:

1. Aumento do Ckpital Social mediante subscrição 
do nN O R ;

clial dos Estatutos Sociais;

próximo dia 8 de Dezembro, ás 10 
sede á Rodovia do Contorno Br. 
leliberar sobre a seguinte Ordem

2. Alteração pare
3. O que ocorrer.

João Pessoa-Pb 
Clodoaldo Soi

28 de Novembro de 1980 
lires de Oliveira - Diretor

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO 

DA #ARAÍBAS/A

C. G. C. 1)8.872.319/0001-19

EDITAL t)E CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas 
ARTEFATOS DE C O raO  DA PARA! 
Assembléia Geral Exiraon 
sede social, sita na Av{; das 
4, 6 e 6, Distrito Indi 
(nove) horas do dia 
1980, a fim de discuti 
to do Capital Social

ia “ARTESA -  
lA S/A”, para a

dinária, que se realizará na 
I indústrias, Quadra W, lotss

trial, Vm João Pe«oa-Pb, ás 9:00 
|l (trinta e um) de dezembro de 
im e deliberarem sobre o aumen- 
iubscrito e Integralizado de Ci9 

140.176.946,00 para Cr$. 148.176.946,00, mediante á 
emissão de 8.000.000 i le ações ordinárias nominativas, 
com recursos próprios dos acionistas, alterando, conse­
quentemente, o “c a p u d o  Artigo 6« (ouinto) dos 
tutoa Sociais. 0  não cd mparecimento ae quali 
niata e esta Aasembléii i, implicará na automál 
téncia ao seu direito d > preferência, conforme estabele 
cido no Paráçafo !^ti|no do Arti«> 6’ (quinto) dos &

dertatutoe Sociais. João 1 ̂ asoa, 28 de novembro dé 1980
JOAO DA 

Diretor
MATA DE SOUSA 
Superintendente '

DIFUSORA  
GU.^lRANY

Frqncisco Diasaia Gomea 
Propagandas Fixaa e Volantes 
Eataçáo Rodoviária - Conceição 
Pb. ^

VENDE-
Loteamento BARIi, 

a 200m da beirii 
Tratar pelo foni

SE TERRENO
AM ARES DO PITIMBU, 
mar, medindo 12 x 30 
221-7880 ou 224-3778.

Assine a u m iAo
1  Em Campina Grande |

Rua Maciel Pinh 
Fone:

piro, 320 -  Ed. Jabre 
321*3786

Mobral firma 
convênio com 
a Prefeitura

Envolvendo dota­
ção, orçamentária da 
ordem de Cr$ 42 mil, a 
Prefeitura de Campina 
Grande celebrará, esta 
semana, um convênio 
com a Cioordenação Es­
tadual do Mobral, obje­
tivando a realização de 
trinta cursos profissio­
nalizantes nos bairros e 
distritos campinenses, 
através do Mobral Mu­
nicipal.

Tendo como signa­
tários o prefeito Enival- 
do Ribeiro e o Coorde­
nador Estadual, dr. Pe­
dro Soares Nuto, o con­
vênio propiciará aos 
bairros carentes e às co­
munidades rurais, cur­
sos de crochê, pintura, 
arte culinária, confeita­
ria, manicure, tricô, flo­
res, bordado, a mão, ta­
peçaria e primeiros so­
corros, além de treina­
mentos na área da cha­
mada “ indústria casei- 
ra” .

Informou a Coorde­
nadora da Comissão 
Municipal do Mobral, 
professora Teresa Neu- 
ma Gonzaga, que, os ci­
tados cursos beneficia­
rão os bairros de Bela 
Vista, Bodocongó, Jere­
mias, Cachoeira, Pedre­
gal, Catingueira, Pal­
meira, Jardim Tavares, 
Vila Cabral, Santa Ro­
sa, Cruzeiro, Santa 
Cruz, e serão ministra­
dos também, na União 
Campinense de Equipes 
Sociais (UCb]S).

■Na área rural, as lo- 
ca l idades  a serem 
abrangidas com tais 
treinamentos profissio­
nalizantes, serão, os dis­
tritos de Galante, São 
José da Mata e Boa Vis­
ta.

Cunha Lima 
é candidato 
mais votado

Passados oito dias 
de pesquisa, reaiizade 
pelo Jornal da Paraíba, 
junto à população cam­
pinense, para constatar 
a preferência do eleito­
rado na escolha dos can­
didatos ao Governo do 
Estados em 1982, as 
oposições estão na fren­
te, com larga margem 
de votos, e, ao’ contrário 
de João Pessoa, onde c 
candidato situacionista, 
Wilson Braga mantém 
vantagem individual, 
em Campina Grande, o 
ex-prefeito Ronaldo Ciu- 
nha Lima continua lide­
rando as preferências, 
sendo um dos mais co­
tados a disputar a go- 
vernadoria estadual.

Dos candidatos si­
tuacionistas, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro é o 
mais votado, vindo em 
sétimo lugar o deputado 
Wilson Braga, os únicos 
com respaldo populai 
para alcançar o Palácio 
da Redenção, disputan­
do a governança, pela 
legenda do PDS.

Deduz-se que, caso 
haja uma coligação de 
oposições, dificilmente 
o partido governista sai­
rá vitorioso no pleito a 
ser realizado em 1982.

Contando apenas 
os dez candidatos mais 
votados, a oposição 
soma 125 votos (Ronal­
do Cunha Lima 36, 
Ivandro Cunha Lima, 
24, Marcondes Gadelha, 
18, João Agripino, 16, 
Antonio Mariz, 12, Or­
lando Almeida, 10, Pe­
dro Gondim, 09) contra 
48 dados ao PDS (Eni­
valdo Ribeiro, 32, Wil­
son Braga, 11 e Ernani 
Sátyro, 05).

Observa-se que a 
diferença de votos que 
beneficia as oposições 
(77) é quase o dobro dos 
votos dados aos candi­
datos situacionistas 
(48).

A coleta de opinião 
pública está sendo de­
senvolvida em diversos 
bairros de Campina, 
obedecendo a rigoroso 
critério, e, dos partidos 
recém-criados, o único 
votado foi o PTO, com o 
vereador José Luiz ten­
do obtido, até agora, 
quatro votos.

Soldado-PM é acusado de 
matar mulher em Campina

Ca m p in a  g r a n d e  - Sucursai -
Mais um bárbaro crime aconteceu em 
Campina Grande, quando a doméstica 
Maria de Lourdes, 35 anos de idade, 
solteira que residia aqui nes^ cidade e 
seus familiares no município de Ingá, 
foi barbaramente assassinada com um 
tiro de revólver” calibre - 38 na cabeça, 
fato ocorrido na tarde de domingo por 
volta das 16:30 horas.

O crime aconteceu no sitio “ Serra 
Rica” , próximo ao Hospital da FAP, 
pois a vitima que era ' mais conhecida 
por “ índia” , haver sido levada para 
aquele local em um Volkswagen verme­
lho de placa - AC 6936-PB de proprie­
dade do soldado reformado da Policia 
Manoel Torres de Oliveira, mais co­
nhecido por soldado Oliveira, 50 anos 
de idade, residente na rua índios Cari- 
ris, 110, centro.

O assassinato foi observado por al­
guns populares que levaram o fato ao 
conhecimento das autoridades poli­
ciais, tendo o Delegado Aldenor Medei­
ros, titular da Delegacia de Roubos e 
Furtos de Plantão no dia do crime sai- 
do em investigações e diligências de-

pois de transferir o corpo para o necro­
tério da Central de Policia.

As investigações foram iniciadas 
pelo Delegado de plantão que tendo al­
gumas pistas do possível criminoso, 
compareceu à residência do soldado 
reformado Oliveira encontrando-o de­
fronte à sua residência, dando-lhe voz 
de prisão e conduzindo-o par^ a Cen- 
traí de Policia onde ficou a disposição 
do Delegado Martins Vicente Moreira, 
titular da Delegacia de Homicídios.

Até a tarde de ontem o suspeito do 
crime continuava negando, mas há 
muitos subsídios para elucidar este cri­
me, já que foi visto por alguns popula­
res o veículo do soldado Oliveira, no lo­
cal do crime e, tem gente que o viu ati­
rando e abandonando o corpo.

As causas do crime, ainda são des­
conhecidas para as autoridades poli­
ciais, mas sabe-se que a vitima já viveu 
bastante tempo maritalmente com o 
PM reformado, mas até o momento 
nada foi dito pelo suspeito do-crime 
que continua negando- Oliveira serviu 
30 anos à Polícia, foi reformado a pouco 
tempo.

Caminhão capota deixando três 
pessoas feridas com gravidade

Campina Grande (Sucursal) - O 
caminhão de placa CG-5939-PB, com 
um carregamento de pedra, capotou 
espetacularmente na localidade da La­
goa de Dentro, precisamente no Serro- 
tão, deixando um saldo de três pessoas 
gravemente feridas e ainda um grande 
prejuízo, já que o veículo ficou comple­
tamente destroçado.

As causas do acidente ainda não fo­
ram reveladas pelas autoridades do 
Trânsito, mais acredita-se que tenha 
sido falta de freio junto com a impru­
dência do Motorista. O veiculo caiu de 
uma altura considerável, deixando os 
seus ocupantes em número de três gra­
vemente feridos.

Uma das vitimas que encontra- 
se em estado desesperador no Hospital 
Antônio Targino, é Francisco Caroíino 
de Sousa, 26 anos de idade, casado, re­
sidente aqui em Campina Grande, na 
rua Sebastião Capiba, 23, bairro de Bo­
docongó, que sofreu traumatismo cra­
niano.

O restante das vitimas sofreram 
fraturas de lesões graves mas seus no­
mes não foram identificados por 
encontrarem-se em estado de coma e seus 
familiares até a tarde de ontem, ainda 
não haviam aparecido no HAT, para a 
identificação dos mesmos.

Policia prende os suspeitos da 
morte do vigilante ‘"Neguinho”

Campina Grande (Sucursal) - Fi­
nalmente a Policia de Campina Gran­
de, conseguiu desvendar o crime de que 
foi vítima o vigilante noturno “ Mãozi­
nha” , assassinado a cerca de 15 dias 
em um sábado pela manhã por dois 
elementos desconhecidos até ontem 
para a Policia, a vitima residia na rua 
Josefa Maria da Conceição, na Vila 
Cabral de Santa Terezinha aqui em’ 
Campina Grande, e foi assassinada 
quando saia do serviço noturno na ruâ 
Santa Cecília, no bairro do Santo An­
tônio.

Os suspeitas do crime que já 
encontram-se presos foram identifica­
dos como sendo Cicero Benildo Caval­
canti, 22 anos de idade, solteiro, resi­
dente na rua Arruda Câmara, 741, 
bairro de José Pinheiro; José Batista, 
25 anos de idade, solteiro, residente no

bairro de José Pinheiro, sendo este 
mais conhecido por “ Neguinho” .

Ainda foi preso mas os motivos de 
sua prisão continua em sigilo, o mecâ­
nico Marcos Antônio, 32 anos de idade, 
casado, que encontra-se recolhido a 
disposição, do Delegado Martins Vi­
cente Moreira, titular da Détègacia de ’ 
Homicídios, que muito trabalhou com 
os peritos “ Batoré” , Jurandi e Cicero 
Barros, para chegar até os responsáveis 
por este assassinato.

Benildo, no ano de 1978 participou 
de um crime de que foi vitima um 
guarda noturno aqui em Campina 
Grande, inclusive pagando pena de 18 
meses no Presidio Regional local. Os 
dois criminosos deverão ser desloca­
dos logo mais para a Casa de Detenção 
onde ficarão recolhidos a disposição da, 
Justiça.

Vigia é agredido a peixeiradas 
por não emprestar 6 cruzeiros

CAMPINA GRANDE - Sucursal - 
Vitima de três profundas peixeiradas 
encontra-se gravemente ferido no Hos­
pital Pedro I, o vigia Severino Olegário 
da Silva, 26 anos de idade, casado, 
atualmente residente na capital do Es­
tado.

Severino Olegário foi atingido por 
três  p e i x e i r a d a s  d e s i e r i d a s  
pelo marginal mais conhecido no mun­
do do crime por “ Burro Velho” , inclu­
sive preso em Campina Grande, por 
várias modalidades de furtos, inclusive 
por chefiar “ gangs”  de arrombadores e 
assaltantes, que conseguiu fugir depois 
da ocorrência.

As causas da tentativa de homicídio 
segundo a vitima,̂  se deu pelo fato do 
marginal haver pedido apenas 6 cru­
zeiros ao vigia para tomar aguardente, 
mas Severino Olegário como não tinha 
mais dinheiro negou a citada quantia.

tendo “ Burro Velho” , se enfurecido e 
como estava armado desferido vários 
golpes contra o vigia atingindo-o por 
três vezes consecutivas.

O fato foi levado ao conhecimento 
das autoridades policiais, tendo o Dele- 
gad) Aldenor Medeiros que enoxitrava-se de 
plantão comparecido ao local e fazen^ as 
anotações de praxe e entrando em diligên­
cias para tentar chegar até o criminoso 
e perigoso arrombador e assaltante que 
fugiu tomando rumo ignorado.

O criminoso não foi localizado/ 
mas as diligências segundo o Delegado 
foram efetuadas até a manhã de on­
tem. O estado de saúde da vitima não é 
dos melhores, já que uma das peixeira­
das o atingiu na altura do tórax e outra 
no abdomem. Aclínica médica está 
medindo os esforços para tirar o vigia 
Severino Olegário do perigo de morte, 
que vem passando.

Onda de assaltos na cidade 
aterroriza a sua população

Campina Grande - Sucursal - Mais 
dois assaltos registraram-se em Cam­
pina Grande, . neste final de semana, 
onde pelos características dos maiginais os 
dois assaltos foram praticados por uma 
só “ Gang” , que agem em nossa cidade 
a “ mão armada” , tendo toda a Policia 
ficado mobilizada mas não chegaram 
aos marginais assaltantes.

A primeira queixa foi registrada 
pelo estudante Gilvan Lima, solteiro, 
residente na rua Firmino da Costa, 
108, bairro do Catolé, que foi até a 
Central e alegou que foi assaltado por 
três elementos armados de faca- 
peixeira e revólver no centro da cidade.-

De Gilban os assaltantes levaram o 
seu relógio Orient de luxo, documen­
tos, pequena quantia em dinheiro e 
uma pulseira e anel de ouro. Os três 
elementos eram um moreno alto, outro 
loiro baixo e um delinquente mirim de 
aproximadamente 12 anos de idade. O

assalto foi levado ao conhecimento do 
Delegado Aldenor Medeiros, titular da 
DRF, para que procure tomar as devi­
das providências.

OUTRO ASSALTO
A segunda vitima dos mesmos as­

saltantes, foi o também estudante Hé­
lio Jorge Chaves, solteiro, residente 
na rua Vigário Calixto, 748, bairro do 
Catolé. De Hélio os marginais armados 
de facà-peixeira e revólver Calibre 
“38” , levaram o seu relógio Citizen, 
pequena quantia em dinheiro e todos 
os seus documentos.

As duas queixas foram levadas ao 
conhecimento das autoridades poli­
ciais competentes, precisamente do 
Delegado Aldenor de Medeiros Batis­
ta, titular da Delegacia de Itoubos e 
Furtos de nossa cidade, para que este 
procure tomar as devidas providências 
contra os marginais.

Congresso escolhe 
6 violeiros para 
primeiros lugares

Aberto na noite de sexta-feira, dia 28, o VII 
Congresso Nacional de Violeiros, promoção da Asso­
ciação dos Repentistas e Poetas Nordestinos, foi en­
cerrado no último domingo, dia 30, com movimenta­
da noite de cantorias, no Teatro Municipal “ Severi­
no Cabral” , classificando nos primeiros lugares, seis 
duplas concorrentes.

Contando com o apoio financeiro das Universi­
dades Regional do Nordeste e Federal da Paraíba, e, 
da Prefeitura Municipal, além de algumas empresas 
do comércio e indústria campinense, o VII Congresso 
de Violeiros, reuniu participantes de vários Estados 
nordestinos, tendo, na sua última noitada, apresen­
tado 0 seguinte resultado:

1" lugar. Oliveira Francisco (de João Pessoa) e 
Severino Feitosa (de Campina Grande); 2? lugar, 
Ivanildo Vila Nova (de Campina Grande) e Sebaãião 
da Silva (de Patos); em 3̂  lugar, João Paraibano (de 
Afogados da Ingazeira) e Severino Francisco (de 
Açú); 4“ lugar, João Batista Bernardo (de Tabira) e 
Daudeth Bandeira (de Sousa); finalmente, em 5? e 
6" lugares, ficaram classificados os violeiros Rai­
mundo Borges (de Afogados da Ingazeira) e Heleno 
Severino (de Caruarú); Adauto Ferreira (de Campi­
na Grande) e Sebastião Dias, (de Tabira).

A seleção das duplas classificadas nos seis pri­
meiros lugares, esteve durante as três noitadas do 
Congresso, a cargo de uma comissão julgadora, com­
posta pelo poeta campinense Ronalcio (Junha Lima; 
pelo compositor baiano, José Carlos (Jampinam; e 
pelos repentistas Apolônio Cardoso, Aleixo Leite Fi­
lho e Diniz Vitorino.

Todos os cantadores participantes do VII Con­
gresso Nacional de Violeiros, fizeram jús ao cachê fí- 
xo, que foi pago pela Comissão Organizadora do cer­
tame, independentemente de classificação; enquan­
to que, as seis duplas classificadas, foram contem­
pladas com prêmios em dinheiro, nos valores de 14, 
12, 10, 8, 7 e 6 mil cruzeiros.

Com sua organização a cargo de uma comissão 
integrada por Santino Luiz, presidente da Associa­
ção dos Repentistas e Poetas Nordestinos; Gilson 
Souto Maior, representando a Universidade Regio­
nal do Nordeste; Pedro Quirino, representando o De­
partamento de Artes da Universidade Federal da 
Paraíba e Ricardo Lopes, pela Prefeitura Municipal, 
0 Congresso foi orçado em 600 mil cruzeiros.

CAIXAi
ECONÖMIC« I 
flOIAAL I

TESTK N ' ,521 (RATIt4CAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve 
teclamação relativa ao resultado do concurso-teste níi 521.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da 
norma geral dos concursos de prognósticos esportivos, 
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado 
nq dia 19.11.80, cujo yalor para cada aposta vencedora é 
de Cr$ 15.410.453,36 (quinze milhões, quatrocentos e dez 
mil, quatrocentos e cinquenta e três cruzeiros e trinta e 
seis centavos).

ESTADO DA PARAÍBA  

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO  

DIRETORIA ADJUNI A DE VEÍCULOS  

AVISO DE EDITAL N? 003/80

L E I L Ã O

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO da Diretoria Ad­
junta de Veículos, mediante autorização do Exmo. Sr. 
Secretário da Administração, torna público que fará 
realizar L E I L Ã O  através do Leiloeiro Oficial do Es­
tado Sr. ARM ANDO CRUZMAN TORRES, devida­
mente autorizado, para alienação de veículos inservi- 
veis para o uso do serviço público, a partir dàs quatorze 
(14) horas do dia quinze (15) de dezembro do ano em 
curso, no páteo interno do Quartel de Bombeiros situa­
do nesta Capital á BR-101.

Demais esclarecimentos, inclusive cópia do Edital 
em referência, poderão ser obtidos na Diretoria Adjunta 
de Veículos, no horário normal de trabalho.

João Pessoa, 30 de dezembro de 1980

PEDRO RIBEIRO DE LIM A 
PRES. DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EXTRAVIO DE DIPLOMA

José Rigoberto Gonçalves, para fins de re­
querer 2? via, torna público o extravio do seu 
diploma de Técnico contábil.

POLYNOR S/A INDUSTRIA  

E COMÉRCIO DE FIBRAS 

SINTÉTICAS DA PARAÍBA  
CGCMF Nf 09.126.970/0001-02 

C O M PA N H U  ABERTA

ASaBM BLE lA  GERAL EXTRAORDINÁRIA  

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os srs. acionistas para, em As­
sembléia Geral Extraordinária, ás 9:00 horas ao dia 09 
de dezembro próximo, na sede social, nesta capital, no 
Km. 4 da Rodovia BR-101, Distrito Industrial de Jo6o 
Peaaoa, deliberarem a res^to  de proposta da Diretoria 
jMra aumento de Capitaf Social no importe de até (jr| 
%.000.000,00, mediante subscrição, ao par, de Ações 
Preferenciais “D ” para integrahzaçflo no ato, am di­
nheiro (RECURSOS FINOR) e consequente alteração 
aatatutária.

João Peaaoa, 28 de novembro de 1980 
ta) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente



Joáo Pessoa, terça-feira 2 de dezembro de 1980

•  O vereador Aristo- 
fanes de Andrade, pre­
sidente da Câmara 
Municipal do Recife, 
nos manda convite 
para a sessão solene de 
outorga do título de 
Cidadão do Recife e 
Medalha do Mérito 
“Cidade do Recife” ao 
jornalista João Alber­
to Sobral, cronista so­
cial do Diário de Per­
nambuco
• A solenidade está 
marcada para às 4 ho­
ras da tarde da próxi­
ma quinta-feira. Desta 
Capital seguirá ao Re­
cife uma enorme comi­
tiva da sociedade para 
abraçar o confrade 
João Alberto.
•  Daqui, antecipo 
meu abraço ao velho e 
querido companheiro.

\NELY SEAGER

“Sociedade Pernam­
bucana” , onde ele 
mostra quem é quem 
naquele Estado.
• O colunão recebeu 
convite dele e da Edi­
tora Itinerário para a 
festa de apresentação 
da obra para a “Noi­
te Escocesa”  que a 
“Seagram’s e 100 P i­
per Scotch Whisky”  
promovem, com exclu­
sividade.
•  Um autêntico grupo 
de gaiteiros escoceses 
dará um “ show”  à 
parte, durante a pro­
moção.

Jantar no 
Panorâmico

•  0  novo restaurante pano­
râmico do Hotel Ouro Bran­
co, em Campina Grande, foi o 
local escolhido pelo colunista 
Josildo Albuquerque para o 
seu II Jantar “ Chez” Perso­
nalidades.
•  A promoção, de muitas ho­
menagens, será às 22h do pró­
ximo dia 27.

Casamento 
no Pio X

•  o  dentista Rubem Rangel 
e sua mulher Âglaé casam 
no próximo sábado a sua fí- 
Iha Verônica com o jovem 
Max Eduardo, filho de Sô­
nia e Max Borges Saeger.

•  A cerimônia será no altar 
da Capela do Colégio Ma- 
rista Pio X.

( DERROTA FRAGOROSA )
Pela diferença registrada, a 

derrota da dupla Gilson Régis 
Toscano de Brito-Hilário 
Jeira Filho foi humilhante e 

serviu também para revelar o 
seu despreparo para assumir 

direção do Jangada Clube, 
ima entidade de 15 anos de 
tiadição.

A vitória de Marcos Cris- 
pim (foto ) e do seu compa- 
iheiro de chapa Haroldo Lu- 
cena, nem de longe chegou a 
ser ameaçada. Enquanto 
Marcos conquistava 207 votos 
C'8% da preferência eleito­
ral), o seu opositor Gilson Ré­

gis chegava a 56 votos. Uma 
diferença, portanto, de 151 
votos.
•  Também o engenheiro 
Haroldo Lucena não fez por 
menos, conquistando 199 su­
frágios contra apenas 66 de 
Hilário Vieira, que, como se 
pode vê, teve mais votos que 
o seu companheiro Gilson que

. tentou em vão chegar à presi­
dência do alvi-verde.

•  Um fato mais desalentador 
ainda: nenhum dos 18 candi­
datos da oposição ao Conse­
lho Deliberativo do Jangada 
fo i e leito .

ATO  DESELEGANTE
• A dupla de oposição que disputou domingo a dire­
ção do Jangada Clube, às vésperas do pleito mostrou- 
se deselegante com a imprensa social de João Pessoa, 
transcrevendo convite distribuído pelo Jornalista 
Luiz Otávio Amorim para a festa de lançamento do 
“Jornal de Sociedade”, sexta-feira passada, naquele 
dia.
•  A publicação foi feita juntamente com a transcri­
ção do Capitilo I I  - Dos Direitos dos Sócios, na tenta­
tiva de conpencer de que a diretoria atual do Jangada 
estava infrigindo o dispositivo . ' ao ceder sua sede para 
a feeta daquele confrade, que pertence também ao seu 
quadro social. O fato mereceu o justo repúdio de toda 
a classe jornalística.

DEBUTANTE ANA CYBELE DE BRITO SIEBRA, DA CIDADE DE SOUSA

D e s d e  ontem, o Colégio e Curso 2001 - Cepruni está revi­
sando com seus alunos todo o programa de Física- 
Matemática e Quimica-Biologia, através de 1.000 questões 

maceteadas, que serão corrigidas e comentadas em classe. Este 
curso é extensivo a qualquer vestibulando, mesmo que não tenha 
frequentado o 2001, este ano.
•  Os professores José Wilton (Ito), Francisco Emidio e Celso 
Nóbrega darão a parte de Fisica. Batista Lisboa e Clézio Borbo- 
rema darão Matemática. Marcondes Rogério e José Menino, Bio­
logia e, fínalmente, Soni Mendes e Gilson Kumamoto darão Quí­
mica. O quadro docente do 2001 é, indiscutivelmente, o melhor 
da cidade.

HAROLDO E MARCOS (C) COM ALGUNS DE SEUS AMIGOS

RÁPIDAS - SEMANA passada, a diretoria 
da ASSEX promoveu o seu V Baile 
da Saudade, prestando uma home­

nagem especial ao Prefeito Damásio Franca e ao seu secretaria­
do. • • •  CHEGOU atrazado convite de Zett Farias para o coque­
tel oferecido à imprensa, como parte da abertura do Festival 80 
da. Escola de Ballet e Dança Livre do Teatro Santa Rosa. • • •  
CÉLIO di Pace deixa a Cical e ingressa no ramo dos petrodóla- 
res. Ele comprou o posto de gasolina em frente à Igreja das Mer­
cês. • • •  AUDAZES e malditos é o filme de hoje em Festival de 
Sucessos pela TV Globo, que tem direção do mestre John Ford. 
• • •  DIA 27 a Telpa fará festa de confraternização natalina na 
sede do BNB C)lube. O serviço será do bufê de Garrincha. • • •  
FLAVIO M ^oja Neto e Estrela Dantas casam-se no próximo 
mês de janeiro. • • •  NO perigoso cruzamento Négo -  N.S. dos 
Navegantes irá surgir breve um centro comercial.

Objetivo
atingido

•  Foi o sucesso esperado a 
promoção organizada por se­
nhoras da sociedade e leva­
da a efeito na tarde da últi­
ma sexta-feira na buate do 
Cabo Branco. O objetivo do 
encontro foi angariar fundos 
para a restauração da igreja 
da cidade de Espirito Santo, 
neste Estado.
•  Muitas pessoas e firmas, 
individualmente, também 
contribuiram para o êxito da 
festa, destacando-se Rosana 
Fernandes Seager que doou 
um tapete no valor de 100 
mil cruzeiros, o vice-prefeito 
de Cruz do Espirito Santo, 
sr. Moacir Viegas, que en­
tregou um cheque de 5 mil 
cruzeiros; a Brahma, a Coca 
Cola, a Neva Joalharia, a 
Elza Presentes, a Karla T e­
cidos, a Vera Boutique, o G i­
gante dos Tecidos, a Loja 
dos Parafusos e outros.
•  O anunciado “ show”  com 
dois artistas da terra não foi 
apresentado devido defeito 
na aparelhagem de som da 
buate do Cabo Branco. Na 
passarela, mostrando os mo­
delos da “ Lç  Femme Chic” , 
estiveram A »a  Carolina, T i­
na, Bebeta, Maria Lúcia, 
Irismar e Lilian. Os modelos 
infantis foram  mostrados 
por Larissa e Karina.

•  •  •

Nisia e 
Douglas

•  Sábado passado, na Igreja 
da Misericórdia, casaram-se 
Nisia Magda, filha de Maria* 
José e Deusdedith de Vascon­
celos Leitão, e Douglas, filho 
de Ezita e José Clementino 
Monteiro.
•  Muita gente da sociedade, 
convidada das duas familias, 
acompanharam todo a ceri­
mônia religiosa.

•  •  •

Viagem a 
Salvador

•  A  turma de Pedagogia do 
Ipê está organizando um 
passeio a Salvador, para os 
dias 18, 19,20 e 21, A  passa­
gem - incluindo hospedagem 
e transportes - custará 2 mil 
550 cruzeiros.
•  Os interessados devem 
procutar a turma de Peda­
gogia do Ipê (manhã), Chico 
CPU (ã tarde), ou telefonar 
para 221-3887.

João Edler 
e Denise

• Dos casais Renato Na­
varro de Mesquita-Tereza 
Gabínio de Mesquita e Eve- 
raldo Oliveira de Amorim- 
Neusa Gondim de Amorim,
0 editor desta página acusa 
e agradece o convite envia­
do para o casamento dos 
seus filhos Denise e João 
Edler.
•  O ato religioso está reser­
vado para a manhã (lOh) do 
próximo dia 20 na Capela do
1 Grupamento de Engenha­
ria. Terminada a cerimônia 
os noivos serão cumprimen­
tados no Cluhe dos Oficiais.
•  No mesmo local a família 
dos noivos recepcionará os 
seus convidados.

CB e questão 
trabalhista

•  Os entendimentos continuam 
bastante animadores e é prová­
vel que um acordo seja firmado 
entre a futura diretoria do Cabo 
Branco e um seu ex-fiincionário, 
que está com questão ganha na 
Junta do Trabalho.
•  Esse acordo, se acertado, irá 
reduzir em quase pela o que o 
Cabo Branco teria que pagar ao 
ex-servidor. O montante ficaria 
em tomo ds 2,5 milhões de cru­
zeiros, que 0 elude levantaria em 
hanco.

Exposição 
na Gamela

•  Um dos maiores artistas do Pais 
estará expondo em João Pessoa, 
mais precisamente na Galeria Ga­
mela (Rua Almirante Barroso, 
144). Trata-se justamente do pa­
raibano Roberto Lúcio, que a 
critica especializada brasi9â^a 
exalta como um dos grandes da 
arte plástica.
•  Roberto virá apresentar pinturas 
e seripafias na próxima sexta- 
feira, às 21 horas. Os convites para 
a sua mostra já começaram a ser 
distribuídos.

Apresentação 
no Jangada

•  Toda a crônica social da Capi­
tal esteve prestigiando sexta- 
feira, no Jangada, o lançamento 
do Jornal de Sociedade, editado 
no Rio de Janeiro pelo confrade 
Marcello da Rocha e que tem 
como seu correspondente, aqui, o 
jornalista Luiz Otávio Amorim.
• A apresentação do informativo 
foi feita pelo Ministro Abelardo 
Jurema. Participação, ainda, 
dos colimistas July (Salvador), 
João de Barros ) Maceió) e Josil­
do (Campina).

IDABÉLIA PAULO NETO COSTA

Dois anos
•  Aconteceu sábado da última sema­
na a comemoração do aniversário de 
Rodrigo, filho mais novo do casal 
professor Roberson (Bergalice) Vas­
concelos. O casal abriu a sua residên­
cia em Miramar e recebeu familiares, 
amigos e inúmeros casais da socieda­
de.
•  A  festa começou às 6 da twde e 
terminou meia-noite. O pequeno Ro­
drigo completou dois anos, conten­
tando seus pais e seus irmãozinhos 
Roberson Junior e Bergson.

farmácia

U M A O R G A N IZA Ç A O

JOSÊLIO PAULO NETO
AGORA TAMBÉM EM TAM BAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIAVALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198î Bafitro 
FONE 221-3712

MO\^LARlA

PHINAMBUCIUM
Uma Loja Com Penwalldade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
221-4575 e 1031

Loja n ~ 

Loja III -  

Loja IV -  

Loja V -

Loja VF- 

LojaVn-

F IU A IS í
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
221-5205
Rua Duque de Caxifs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
R-. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modeloa, um para 

cada ocasião
s e s

P r a ç a  1817, lf*35*B 
Fozio: 08S(S2MM6) 
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M AX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril -  Hoje estarão parti- 
cularmente favorecidos os contatos com autori- 
dades ou pessoas ligadas ao governo. Solução 
para problemc^s de grande significado. Risco de 

atitudes tomadas sob impulso repentino^ rin plano pessoal. 
Em família, modere uma tendência a explosões de gênio e in­
tolerância no trato diário. Possibilidade de desentendimen­
tos em relacionamento novo, em termos sentimentais. Saúde 
boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Qualquer nova ini- 
ciativa ou empreendimento levado a efeito hoje 
pelo taurino, obterá grande possibilidade de su- 
cesso e concretização. Desaconselhadas as apli­

cações de vulto em papéis de risco. Evite confidências. Ca­
rência de ajuda e proteção por parte de pessoa da família. 
Precavenha-se com um possível atrito sentimental provoca- ■ 
do por virginiano. Saúde sem alteração.

GÊMEOS

j j ^ H D  21 de agosto a 20 de junho -  de neu- 

tras indicações no plano profissional que estará 
B  dependente apenas de seu posicionamento

mental. Negócios com melhores perspectivas. 
Procure, no plano pessoal, transformar seus sonhos em reali­
dade. Reencontro com parente próximo o fará voltar á plena 
harmonia familiar. Amor em fase neutra. Saúde em período 
relativamente bom. Acautele-se em relação a bruscas mu­
danças de temperatura.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Hoje estarão bene- 
Hcamente influenciadas as questões dependen- 
tes de opinião de seu chefe ou superior. Tarde 

destacado posicionamento para assuntos f i­
nanceiros. Boa oportunidade para a aquisição de objetos ou 
jóias preciosas. Busque maior aproximação com parentes e 
amigos mais íntimos. Amor em fase de acentuada afetivida­
de. Saúde boa. Se motorista, o nativo de Câncer hoje deve ter 
redobrado cuidado.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -  Uma in­
teressante proposta poderá vir de encontro a 
suas aspirações profissionais mais imediatas. 
Favorecidos todos os assuntos ligados a em­

préstimos bancários ou financiamentos. Intuição aguçada. 
Busque se integrar de forma menos intensa nos assuntos fa­
miliares. Sentimentos duradouros e momento de real possi­
bilidade de se assumir compromissos mais sérios. Saúde 
inalterada.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Novas ativida- 

l  des poderão preencher, de forma bastante posi-
* tiva, uma sensação de vazio em seus afazeres <M- 

rios. Procure obter maior controle nas despesas 
diárias. Sobreponha-se, em termos pessoais, a pequenas e 
mesquinhas divergências. Hoje, se você não tiver a necessá­
ria cautela, pode ocorrer um desentendimento no ambiente 
doméstico. Amor em fase de terna convivência. Saúde sem. 
alteração.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Plano profis­
sional em fase de excelentes perspectivas de 
consolidação de suas conquistas recentes. N e­
gócios tratados hoje deverão ser conduzidos 

com audácia e despreendimento. Plano pessoal carente de 
maior atenção e sociabilidade. Familiarmente você estará vi­
vendo momentos de grande harmonia. Saiba aproveitá-los 
Conte hoje com todo o carinho da pessoa amada. Saúde boa

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Qualquer 
nova idéia que você venha a propor hoje em seu 
trabalho, .se viável em termos práticos, obterá 
boa receptividade. Favorecidos todos os seus 

negócios. Bom período para especulações e investimentos ar­
riscados. Intuição. Notícias agradáveis envolvendo pessoa 
muito próxima o motivarão positivamente d tarde e d noite.
A pessoa amada lhe dará bons momentos. Saúde sem altera­
ção.

SAGITÁRIO
A  22 de novembro a 21 de dezembro -  As pers- 

pectivas próximas indicam acentuado êxito nos 
~  M  ^  assuntos profissionais do nativo de Sagitário.

R  Aproveite a boa influência para a tomada de 
decisão importante. Especulações favorecidas. Dia de notá­
vel harmonia para todo o seu relacionamento familiar e afeti­
vo, envolvendo, se você demonstrar receptividade, momen­
tos de carinho, compreensão e muita ternura. Saúde inalte­
rada.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Uma propos- 
ta que pode lhe ser feita nesta terça feira, exigi- 
rá correta avaliação e muita reflexão antes de 

H l k  uma resposta ou comprometimento. Melhoria 
em sua situação financeira pode ser obtida com controle ade- , 
quado de seus gastos. Manifestações de egocentrismo. Fhocu- 
re maior entendimento no plarw familiar. Sentimentos negli­
genciados. Saúde em fase inalterada.

AQUÁRIO

t 21 de janeiro a 19 de fevereiro — Vo­
cê pode contar hoje com otimismo e habilidade 
para vencer qualquer oposição que possa surgir 
em seu ambiente de trabalho. Evite gastos fú­

teis e quaisquer discussões mais sérias. Tendência a depres­
são. Plano familiar em fase de harmonia e boa convivência. 
Afetividade no trato amoroso. Evite manifestar opiniões de 
forma irredutível, acolhendo ponderações que lhe sejam fei­
tas. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Plano profis- 
sional em período de negativas indicações. Bus- 
que posicionar-se de forma mais discreta e o ti­
mista. Negócios em fase 'de possível descontro­

le. Plano pessoal favorável, em dia que você deve demonstrar 
otimismo, alegria e boa disposição para a convivência mais> 
íntima.

's.'

Cátia de França está na praça com um LP nitidamente superior ao primeiro

* Ruim 
•* Regular
*•* Bom 
***• ótimo 
***** Excelente

NO CINEM A
C IN Z A S  N O  P A R A lS O  - A  cores. 18 

anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.
A R IE L L A  (* * ) - Produção brasileira. 

Direção de John Herbert. Vivendo semi- 
abandonada pela família, Ariella descobre 
que seus tios assumiram sua paternidade e 
desfrutam de vultosos bens herdados. Com 
Nicole Puzzi, Christiane Torloni e John Her­
bert. Baseado no original de Cassandra Rios. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

O B O M  D E  C AM A - Produção brasilei­
ra. Comédia erótica. A cores. 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A  M O N T A N H A  D O S  C A N IB A IS  K 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

N A  TV
F LO R E S T A  E M  C H AM AS -  Produção 

americana de 1977, com direção de Chris

Nyby III. O capitão William Stone (Kent 
McCord), um bombeiro viúvo, reconhecendo 
que seus dois íilhos precisam de mais atenção, 
consegue uma transferência para um posto 
na floresta onde é o único bombeiro e pode v i­
ver com as crianças. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

A S  TR Ê S  M A R IA S , (* ) -  Uma novela 
morna, das piores que a Globo já produziu. É 
assinada por Wilson Rocha, baseada no ro­
mance de Rachel de Queiroz e com direção de 
Herval Rossano. No Rio de Janeiro, voltam a 
se encontrar Maria José, Maria Augusta e 
Maria da Glória, que formaram o grupo bra­
sileiro num colégio suíço. No elenco estão 
Glória Pires, Nádia Lippi, Maitê Proença, 
Marcos Nanini, Kadu Moliterno, Edney Gio- 
venazzi, João Paulo Adour, Eldwin Luisi, Eli­
zabeth Hartman, Mauro Mendonça, Eliza­
beth Gasper, José Augusto Branco e Edson 
Silva. Como atores convidados, Carlos Kroe- 
ber, Kátia D ’Angelo, Ana Lúcia Torre e 
Glauce Graieb. Participação especial de 
Cláudio Correa de Castro, como Jonas. No 
Canal 10. 18h00m.

P E A R L  -  As vidas de uín grupo de mo­

radores de Honolulu, oficiais do Exército 
americano, suas familias, as pessoas com 
quem se relacionam e o que significou para 
cada um deles o ataque japonês sobre as ilhas 
havaianas e que resultou na entrada dos Es­
tados Unidos na II Guerra Mundial. Isto tudo 
está em Pearl, o filme desta Semana Um. Di­
reção de Hy Averhack e Alexander Singer. 
Com Angie Dickinson, Robert Wagner, Den­
nis Weaver, Lesley Ann Warren, Tiana Ale­
xandra, Gregg Henry, Katherine Helmond e 
Richard Anderson. Segunda parte. A cores. 
No Canal 10. 22hl0m.

A  U D A ZE S  E  M A L D IT O S  { * * * ) -  Pro­
dução americana de 1960, com direção de 
John Ford. Em 1866, logo após a Guerra Civil 
e a abolição da escravatura, negros recém- 
libertados passam a integrar os 9° e 10° Regi­
mentos de Cavalaria, comandados por ofi­
ciais brancos. Muitos tornam-se bravos e len­
dários, como o sargento Braxton Rutledge 
(Woody Strode), negro alto e forte conhecido 
como Capitão Búfalo. Preconceitos raciais 
levam-no a ser acusado de um crime sórdido. 
Também no elenco, Jeffrey Hunter e Cons­
tance Towers. A cores. No Canal 10. 23h35m.

tim ‘‘Semana Um*\ o ataque japonês sobre ilhas havaianas
A história de Pearl começa nô dia 3 de 

dezemhro de 1941 e acaba quatro dias depois, 
em 7 de dezembro, data em que o exército ja­
ponês realizou o ataque-surpresa às bases mi­
litares americanas sediadas em Pearl Har­
bour. Neste período de poucos dias. Pearl 
mostra as vidas de qm grupo de moradores de 
Honolulu, oficiais do Exército americano, 
suas familias, as pessoas com quem se rela­
cionam e o que significou para cada um áeles 
o ataque japonês sobre as ilhas havaianas e 
que resultou na entrada dos Estados Unidos 
na II Guerra Mundial. Pearl é o filme que a 
Rede Globo está apresentando em Semqna 
Um, às 22hl5m, em cinco capítulos.

Filmado em locações no Havaí, este es­
pecial foi produzido em 1978 nos Estados 
Unidos, com texto de Sterling Silliphant e di­
reção de Hy Averback e Alexander Singer. 
No elenco, os principais nomes são Angie 
Dickinson, Robert Wagner, Dennis Weaver, 
Lesley Ann Warren, Tiana Alexandra^ Gregg 
Hanry, Katherine Helmond e Richard An­
derson.

Midge Forrest (Angie Dickinson) é casa­
da com 0 coronel Jason Forrest (Dennis Wa­
ver), um dos principais oficiais do Exército 
americano sediado no Havaí. O casamento, 
há muito tempo,-é conturbado e sem amor. 
Midge odeia a politicagem que envolve as 
promoçõés e a escolha de oficiais para os me­
lhores postos no Exército e odeia também seu. 
marido. Ela tem um forte motivo para des-' 
prezar Forrest: por insistência do marido, 
teve que ácompanhá-ío a um coquetel ofere­
cido por um oficial superior, deixando em ca­
sa, adoentada, a filha de quatro anos. A 
criança morre e Midge passa a devotar a sua 
vida para destruir Jason como pessoa e sua 
carreira como oficial.

O capital Calvin Lanford (Robert Wag­
ner) é um dos assessores de Jason Forrest. 
Ambos se vêem como adversários. Lanford, 
de uma família aristocrática do Sul do pais, 
serviu como agente do serviço secreto ameri­
cano na equipe que decifrou o código naval 
japonês. Ele acredita que guerra é iminente 
e lamenta que Forrest, seu superior, seja um 
ditador cabeça-dura, que se recusa a ouvif os 
conselhos de Lanford sobre as po^ibilidades 
de um envolvimento japonês. Midge tenta 
atingir seu marido ao propor a Lanford um 
relacionamento amoroso, mas este evita

manter qualquer aproximação com a mulher 
de seu superior. No momento, as atenções de 
Calvin Lanford estão voltadas para a jovem e 
bonita dra. Karel Lang (Lesley Ann Warren), 
que se mostra desesperada com a possibilida­
de da guerra. A  cada criança que ajuda a nas­
cer, ela se pergunta sobre a validade de aolo- 
car no mundo um pequeno ser que enfrentará 
os conflitos e a violência do homem. Karel é 
viúva e, após a morte do marido, um piloto 
da Força Aérea Inglesa, ela chegou a tentar o 
suicídio, mas Calvin apareceu para salvá-la. 
Ele está apaixonado por Karel, mas ela não 
se permite esquecer o marido e entregar-se a 
um novo amor. Karel decide-se por deixar o 
Havaí, mas Lanford está determinado a fazer 
uma última tentativa para manté-la a seu líi- 
do.

Midge e Jason Forrest, Calvin Lanford e 
Karel Lang. Suas vidas não serão mais as 
mesmas após o ataque a Pearl Harbour, em 7 
de dezembro de 1941. A  morte, a violência, a 
guerra, agora uma realidade completa, irão 
traçar um novo destino para todos aqueles

Robert Wagner em "'Pearl

que vivem nas ensolaradas e bonitas ilhas do 
Havaí.

Os dramas vividos pelos habitantes do 
Havaí às vésperas, durante e após o ataque 
japonês a Pearl Harvour já foram tratados 
em vários filmes do cinema americano. Um 
deles, e o mais famoso, é o clássico A  Um Pas­
so da Eternidade (From Here to Eternity), 
diridigo por Fred Zinneman em 1953 com 
base no romance best-seller de James Jones. 
Em Pearl, o assunto foi tratado por um reno- 
mado especialista, o roteirista e produtor 
executivo Sterling Silliphant. Veterano escri­
tor e produtor, antigo publicitário, Silliphant 
tem grande experiência em trabalhos para a 
televisão, tendo participado da criação de im­
portantes séries americanas, como Cidade 
Nua e Rota 66, entre outras. Para o cineina, 
além do roteiro de No Calor da N oite (In  the 
Heat of the N ight), dirigido por Norman Je- 
wilson, e que lhe valeu o Oscar de melhor ro­
teiro adaptado de 1967, Silliphant escreveu A 
História de Joe Louis, Nas Garras da Am bi­
ção, Uma Vida em Suspense (Slender 
Thread, 1966, de Sydney Pollack), Os Dois 
Mundos de Charly (Charly, 1968, de Ralph 
Nelson), Caminhando Sob a Chuva da P ri­
mavera (A Walk in The Spring Rain, 1970, de 
Guy Green) e Elite de Assassirws (The K iller 
Elite, 1975, de Sam Peckinpah) e muitos ou­
tros.

Como produtor executivo de Pearl, 
Silliphant escolheu para a direção dois com‘- 
petentes diretores de cinema. A  maior parte 
das cenas foi dirigida por Hy Averback, um 
cineasta americano surgido da televisão e es­
pecializado em comédias, como Onde Esta­
vas Quando as Luzes se Apagaram? (1966, 
com Doris Day), O Abilolado Endoidou 
(1968, com Peter Sellers), O Grande Roube 
do Trem (1969, com Kim Novak e Zero Mos- 
tel) e Vamos Fazer a Guerra? (1970, com 
Tony Curtis e Ernest Borgnine). Cenas adi­
cionais e externas foram realizadas pelo dire­
tor Alex. Singer, ex-assistente de Stanley 
Kubrick, um nome pouco conhecido mas' 
apreciado pela critica. Entre seus filmes es­
tão Rajadas de Paixão (1962, com Lola 
Albright), Cega de Amor (1964, com Patrícia 
Neal, Curt Jurgens e Samantha Eggar), 0  
Amor Tern Muitas Faces (1965, com Lana 
Turner e C liff Robertson) e Glasse Houses 
(1972, com Jennifer O’Neill).

AUNIAO

HÄ 50 ANOS
Ivan Lucena

Mendicancia 
não é caso 
de policia

N o dia 2 de dezembro de 1930 
A  União Dublicou

\

O espetáculo, que nos confran­
ge, diariamente offerecido aos nos­
sos olhos, dessa mendicancia com­
posta de creaturas de todas as eda- 
des, perambulando pelas ruas e pra­
ças de nossas cidades e villas, 
parece-nos que assume também o 
aspecto de uma das chamadas ques­
tões sociaes.

Como se tem dito para a ques­
tão operaria, não é á policia que 
cabe examinar e resolver esse 
problema de assistência social.

Não ha fugir, todavia, de que a 
solução desse caso comporta umas 
tantas providências repressivas.

Mas convenhamos em que à re­
pressão tem de ser feita, não nos 
cárceres, utilizando as auctoridades 
a apparelhagem coativa que possam 
dispor.

A repressão que terá de ser feita 
sel-o-á em nome da civilização; ha­
vemos de fazel-a, sim, mas, com a 
brandura e os processos que nos são 
dictados pelos nossos sentimentos e 
humanidade e educação.

Primeiramente, precisamos 
distinguir a falsa, da verdadeira 
mendicancia. Se esta fala-nos aos 
impulsos caritativos, aquella tem ’ > 
ser tratada com os rigores policia*wi 
como contravenção que é.

A solução, na outra hypothese 
do problema, carece de ser encami­
nhada, quanto antes, com a funda­
ção de asylos e dispensários.

Todos nós conhecemos quase 
os inestimáveis benefícios que vae 
proporcionar a fundacção do Asylo 
de Mendicidade.

Instituição de assistência, tão 
oompleta quanto permittem os re­
cursos do meio, o Asylo Carneiro da 
Cunha bem poderia ser a semente 
a lançar pelas principaes cidades do 
interior do Estado.

Guarabira, (üampina Grande, Pa­
tos, Sousa, Cajazeiras, por exem­
plo, grandes núcleos de populaç' 
cidades pregressistas e de gence 
educada, poderiam tomar a inicia­
tiva de fundar asylos de mendicida­
de e dispensários para os pobres.

Aos leaders desse movimeno de phy- 
lantropia, que esperamos ver em 
breve iniciado, certo não faltaria o 
apoio das prefeituras, do commer- 
cio, das familias, do povo em geral.

De nossas collumnas, reflectin- 
do 0 pensamento do govêrno revolu­
cionário parahybano, fazemos 
vehemente apello ás populações do 
interior, esperando vel-as em breve 
dedicadas a essa magnanima tarefa 
de assistência aos infelizes e desgra­
çados da sorte.

TRIBUNAL DO JURY

Não tendo comparecido nume­
ro legal de jurados, ficaram adiados 
para hoje, ás 13 horas, os trabalhos 
da 4? sessão ordinaria do jury da ca­
pital, convocada para hontem.

O presidente da referida sessão, 
dr. Orestes Lisboa, 2’ juiz substituto, 
procedeu á suplencia dos jurados, 
tendo sido sorteados os seguintes 
nomes;

Heitor Aguiar da Silva Gusmão, Jo­
sé Luiz do Rêgo Luna, Annibal Vic­
tor de Lima e Moura, Bénédicte 
Nogueira, Gastão Kerbie Mindello 
da Cruz, Arthur Sobreirá, Mileiades 
Cavalcante de Albuquerque, João 
Martins Loureiro, Canute Pereira 
de Lucena, Joaquim Santiago, Leo­
nel Rosario, Francisco de Assis Pla­
cido da Silva, João Baptista Leite, 
Byron Brayner Nunes da Silva, 
bacharéis Oscar Pinto Coêlho, Gra- 
ciano Gonçalves de Medeiros, 
Olintho Gonçalves de Medeiros, 
Flodoardo Lima da Silveira, Aluisio 
da Costa Machado, Francisco Vidal 
Filho, Fernando Carneiro da Cunha 
Nobrega e Paulo Vidal Moreira da 
Silva e Severino Alves Ayres.
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Mfiircondes Brito

KLEBER

O meu amigo Kleber 
Bçnates citou o meu nome 
na sua carta renuncia, afir- 
mandc' que fui intermediá­
rio da proposta de José 
Moreira de Andrade para 
afastá-lo do Botafogo Fu­
tebol Olube. Deve ter havi­
do algum engano, pois eu 
nunca tratei desse assunto 
com quem quer que seja. O 
fato é que Moreira daria 
cerca de 250 mil cruzeiros 
ao clube para complemen­
tar a Iblha de pagamento 
do mêsi passado, se Kleber 
saísse da diretoria. Soube 
disso através de Juvêncio 
Andrade, na redação da 
Rádio Pabajara; e de João 
Bosco, no seu escritório. 
Mas não me interessei pelo 
programa, tanto que nem 
cheguei a publicá-lo na 
nossa página.

SANTOS

Atenção santistas: 
não confiem nas promessas 
de Juracy. Ele ficou de re- 
olver 0 problema do San­

tos no Conselho Nacional 
de Desportos, mas já fez 
mil e uma promessas desde 
que asisumiu a presidência 
da Federação e não cum- 

ase nada. O Santos, 
está devidamente 
entado para “ com- 
briga” e, de qüal- 
aneira vai disputar 
peonato de 81. Po- 
notar.
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JUIZES

A Comissão Brasileira 
de Arbitragens de Futebol 
iá divulgou oficialmente o 

dos árbitros que vão 
ar no Campeonato 
iro de 81. Da Paraí- 
nas estes: José Ma- 
Jair Pereira, José 
José Morais, Paulo 

go, Genival Batista, 
azão, Jordão Morei- 
tônio Toscano. Ca- 

ibestigio, gente?

TV GLOBO

Palavras de Juracy 
Pedro (jomes: “ O jogo Flu- 
minense x Vasco, decisão 
do Campeonato Carioca de 
80, só foi transmitido ao 
vivo para a Paraiba pela 
Rede (Jlobo de Televisão 
por minha causa” .

É mentira, Terta?

FESTA

Mpito bem organiza- 
ta de domingo em 

pa Grande, no en- 
nto do Campinen- 
conquisa do titulo 

É uma pena que a 
não tenha presti- 

^ois a renda foi pou- 
rior a 150 mil cru-

MAGNO

m

pusência de Magno, 
machucado, como 

4a decisão do Cam- 
deste ano, tirou 

CO 0 brilho da festa, 
uita gente estava 

do ver este meio 
Mozart, Magno e 

s. Mas há quem 
e este será o meio- 
do Botafogo na 

Taça de Prata. Será?

Eleições no Bota:,

ZÊ FLÃVIO 
NÃ O SERA 

CANDIDATO
José Flávio Pinheiro 

Lima não será candidato à 
presidência da diretoria exe­
cutiva do Botafogo Futebol 
Clube, conforme noticiou-se 
semana passada em João 
Pessoa, pois continua sem 
dispor de tempo  para 
dedicar-se ao futebol.

Toda e qualquer infor­
mação a esse respeito não 
passa de mera especulação, 
uma vez que o próprio José 
Flávio, da última vez que es­
teve em nossa cidade, reuniu- 
se com 0 presidente do Conse­
lho Deliberativo, João’ Bosco 
dos Santos, deixando tudo 
mais ou menos esclarecido.

- Não quero disputar a 
presidência do Botafogo - dis­
se José Flávio na oportunida-

de - pois não tenho tempo 
para dirigir o clube. No en­
tanto, se não aparecer ne­
nhum candidato daqpi mes­
mo da Paraiba, um candida­
to, naturalmente, capaz de 
levar o clube ao seu devidp lu­
gar no cenário esportivo do 
nordeste e do Brasil, eu pode­
ría assumir.

Diante de tais declara­
ções, o nome do engenheiro 
José Moreira de Andrade 
pode surgir agora como o 
mais cotado para presidir o 
Botafogo nos próximos anos. 
Tudo dependerá do Conselho 
Deliberativo, que não tem in­
teresse de criar alas na futura 
diretoria, estando a procura 
de um candidato que reúna 
as melhores condições para 
dirigir a agremiação.

O desespero da torcida
Se aproximando as eleições do Botafogo, Zé Flávio diz que não é candidato. 
A torcida começa a tremer porque também se aproxima a Taça de Prata e o 
Botafogo é um candidato a disputar uma campanha decepcionante, apagan­
do a brilhante façanha realizada na Taça de Ouro deste ano. Nas ruas, a mo­
vimentação é grande. E  o pior é que não se conforma em ver o clube atraves­
sando esta crise, dentro e fora de campo. E  a torcida garante que com este ti­
me, não prestigiará os jogos do Campeonato Brasileiro. Uma equipe que não 
tem condições. Ê  muito fraca.

Juracy promete colocar o 
Santos no Campeonato - 81

Campinense busca 
para disputar Taça

Depois de ser enfaix,ado 
pela Seleção da Federação 
Paraibana de Futebol, do­
mingo. quando a derrotou por 
2 a 1, o Campinense agora vai 
se cuidar para reforçar sua 
equipe para Taça de Ouro, 
contratando vários reforços. 
No jogo de enfaixamento, a 
torcida rubro-negra decepcio­
nou, proporcionando apenas 
152 mil cruzeiros de renda.

O jogo foi leve, descon­
traído, porque se tratava de 
festa. O time comandado por 
Zé Lima. abriu o marcador 
através de Vandinho, no pri­
meiro tempo. Os 45 minutos 
iniciais, a Seleç ão foi a todo va­
por, com o meio campo for­
mado por Teomar, Messias e 
Mozart. Com as modificações 
o time caiu de produção, fa­
zendo com que, no segundo

reforços 
de Ouro

tempo, 0 Campinense virasse 
o placar, com gols de Gabriel e 
de Nilton.

A arbitragem foi de Jair 
Pereira. A Seleção jogou com 
Mundinho, Tiquinho, Da Sil­
va, Nascimento (Mimi), e 
Valdeci (Lula); Teomar, 
Messias (Normando e Mozart 
(Ramos), Erivan, Jaelson 
(Tonheira) e Vandinho.

Campinense: Jorge Luiz 
(Zito), Galba, Zé Carlos, 
Timbó (Valmir) e Olimpip 
(Sales); Marcos, Neto (Ed- 
valdo Araújo) e Reinaldo (Ro­
berto Araújo); Gabriel, Mau­
ro (Zezinho) e Bebeto (N il­
ton). O jogador Magno, a 
grande expectativa do jogo, 
não compareceu porque esta­
va machucado, ainda como 
saldo da decisão do certamei 
80.

Se depender agora do 
presidente da federação 
Paraibana de Futebol, o 
Santos Futebol Clube per­
manecerá no Campeonato 
Paraibano, pois, em mais 
uma das suas promessas, 
e le  f i c o u  de ir ao 
Rio de Janeiro tentar mo­

dificar a deliberação do 
Conselho Nacional de Des-

Escrete do 
Rádio foi 
derrotado

A equipe da Rádio Tabajara 
foi surpreendida pelo Paraiban, 
sábado último, perdendo por 6x2, 
jogo disputado na Associação 
Atlética Banco do Estado, praia 
do Bessa. O jogo teve boa movi­
mentação. mas a arbitragem do 
sr. Jose Bopibinha. foi altamente 
prejudicial ao time do Escrete do 
Rádio, que perdia por 4x2. reagiu 
no segundo tempo e chegou ao 
empate. Porém, o arbitro invalidou 
dois gols irregulares da eqúipe do 
Paraiban. Os gols da partida fo­
ram de Milson (3), Babá e Nau 
dos Bodes para o Paraiban, des- 
c on ta nd o  Eudes T o s c a n o  
Alencar, Marcondes Brito e Ro­
berto Carlos para o Escrete do 
Rádio, que alinhou com Jakson 
Ortiz (Mano), Eudes Toscano 
(Marcellus Brito), Cleomar, Fer­
nando Heleno (Alencar), Marcon­
des Brito, Fernando Sapé (Ze-

éinho),, Marden Góes (Chico 
ala), Roberto Carlos (Beneval 
Andrade) e Ivan Thomás (Bilu 
Tetéia).

portos, que determina ape­
nas 8 clubes no certame es­
tadual da temporada 81.

O presidente da FPF 
recebeu semana passada a 
visita do presidente do 
Santos, Renato Queiróz, 
afirmando q̂ ue existe ain­
da possibilidades da equi- 
,pe pessoense permanecer 
ino Campeonato. Segundo

os seus cálculos, o Santos 
tem cerca de 40 por cento 
de chances de continuar na 
primeira divisão.

-  O principal argu­
mento do presidente da Fe­
deração - disse o médico 
Renato Queiroz - é que 
aqui na Paraiba não existe 
segunda divisão. Cono fi­
caria 0 Santos?

Ciclistas aguardam 
chegada de Benazzi

Está sendo esperado 
hoje, nesta Capital, o Sr. 
José Benazzi, Delegado da 
Confederação Brasileira de 
Ciclismo, que dirigirá a IV 
Copa Norte-Nordeste de 
Ciclismo, a ser iniciada no 
próximo sábado, às 8 horas 
da manhã, à av. Governa­
dor Flávio Ribeiro, na 
praia do Bessa, com a pro­
va de l.(X)0 metros contra 
cronômetros, envolvendo 
as equipes de Alagoas, 
Bahia, Ceará, Pará, Paraí­
ba, Pernambuco e Rondô­
nia.

As delegações chega­
rão na próxima quinta-

^eira e ficarão todas, hos­
pedadas no Bela Vista Ho­
tel, onde à noite será reali­
zado o Congresso Técnico.

A Caloi S/A também 
enviou para a FPC, várias Ta­
ças e Medalhas destinadas 
a premiação dos vencedo­
res das competições, além 
de camisetas alusivas ao 
evento para serem distri­
buídas com os participan­
tes da Copa. Para o ciclista 
campeão de cada prova, a 
Caloi S/A, enviou três bici­
cletas, bem como uma rica 
Taça para o Estado, cujos 
atletas, consigam dois pri­
meiros lugares.

Por Tarcísio Neves

Vandinho, 
herói e

um craque 
bandido

correndo atrás da bola

lií*

-  Por quê o craque está condenado a viuer ba­
tendo de porta em porta? Por quê não ficar num só 
ciube e ser prestigiado? Ora, em se tratando de cra­
que. sempre se abre um precedente. Hum, e quando 
rtãi é craque. Não é estrela. É  apenas um funcioná­
rio'do clube, que, ao pê da letra cumpre as determi- 
natões táticas e leva sempre consigo o grande res­
palda das vitórias? Que deviam fazer com ele?

São perguntas como estas que se confundem na 
mjnte dos torcedores e atê mesmo na introspecção 
triste de um craque: ‘P o r quê me mandaram embo­
ra?

Mas há um segredo muito grande, ligado pelas 
linhas que separam o gramado da torcida. São dois 
mUndos diferentes. E  como se isso não fosse o sufi­
ciente, existe ainda um painel oculto de .impurezas: 
0 chamado: “bastidores do futebol”, aliás, é este o 
titulo do meu livro, que aprontei e ainda não conse­
gui publicá-lo. Nele ná muitos detalhes sobre a ene- 
gração do futebol.

-  Afinal, 0 que você está querendo dizer contu­
do isso?

Calma, amigo. Penetre nas entrelinhas e veja:
De repente o estádio está lotaãq. O batuque in­

fernal dos instrumentos desomda torcida mexe com 
os ouvidos da gente. Acompanhando o mesmo com­
passo, num tom mais acelerado, ecóa um rimbom- 
bar ensurdecedor quando o time entra em campo, 
até meio perdido entre as fumaças dos foguetões.

De repente também, aquele baixinho domina a 
bola pela esouerda, dá o evelaping; cruza na diago­
nal e pega de surpresa p atacante que vem de trás 
para marcar o gol. É  uma loucura. O céu parece 
querer desaparecer, separado pelo fumacê. E  o seu 
nome vira refrão na boca da galera.

Mas quem é ele? E? Ou era?
Assim se comportava a torcida do Botafogo, 

quando o baixinho Vandinho, camisa 11, dominava 
a bola pela esquerda e bailava diante dos laterais. 
No túnel os dirigentes rindo, mostrando os dentes. 
No final do Jogo, a vitória. Todos chegam para abra­
çar Vandinho. Os últimos a lhe abraçarem são ursos 
dirigentes, pele de ovelha, coração de lobo devora- 
dor.

Hoje, ainda, a torcida pergunta porque Vandi­
nho deixou 0 Botafogo. Ora, craque, herói ou bandi­
do? Onde está afinal a grande verdade sobre este jo ­
gador que durante quase cinco anos deu muito mais 
alegria do que , tristezcts ao clube?

-  Ah, se todos soubessem o que existe por trás 
das cortinas -  diz Vandinho. O grande mal é que a 
imprensa mais ouve os dirigentes do que a nós. N in ­
guém sabe atê hoje, a grande sacanagem que o Bota­
fogo fez comigo. Fiquei calado porque o negócio foi 
bem montado e não tive provas para brigar. Depois 
de tudo, ainda queriam sugar minha última gota de 
suor. Como poderia morrer por este clube? E  com 
mais uma ressalva: pagarido salário irrisório ao joga­
dor de casa e um montão de dinheiro aos de fora, 
muitas vezes sem qualidades técnicas.

Vandinho desabafa. Sabe,que ainda tem muito 
fôlego para suportar um empastilhamento de noven­
ta minutos correndo atrás da bola. E  ninguém via o 
Vandinho. Era sempre acusado de relaxar nos trei­
nos e se enfiar madrugada a dentro entre tragos ci­
garros e goles de bebida.

-  Que encontrar o Vandinho? Vai no Bar do 
Boêmio. Lá, ele está curtindo aquela favinha, com 
aquela cana.

Eram acusações como essa que trabalhavam 
para destruir a vida de um jogador que, com proble­
mas particulares, nunca recebeu apoio do clube. E  
pbrque é filho da terra: começou batendo pelada em 
Cruz das Armas, foi para o Santos, Treze, Payssan- 
dú do Pará e Botafogo.

-  Vandinho ainda é o melhor ponta esquerda da 
Paraiba...

E  o que se ouve ás bordas dos gramados. Quem 
viu 0 enfaixamento do Campinense, domingo, notou 
que Vandinho, jogando pela Seleção, ainda sabe 
muito. No primeiro tempo, jogando ao lado de Mes­
sias e Mozart, fez um triângulo infernal. Depois, no 
fim do jogo, Messias e Mozart disseram:

-  Pena que não enxergam o valor do Vandinho.
São coisas como essa que marcam ou que tem

marcado o nosso futebol.

Mas por que Vandinho tem tanta mágoa do Bo­
tafogo? Não era prá menos:

Lembrem que o Botafogo vendeu Dau, Anselmo 
e Fantick para o Comercial de Ribeirão Preto. Quis 
tantbém levar Vandinho. Lá, os três jogadores disse- 
tarh que Vandinho tinha passe livre. Aqui, Vandi­
nho sabia que o passe realmente lhe pertencia. De 
repente, quando o Comercial oficializou a proposta, 
0 Botafogo dá o breque: o passe é nosso. Se quiser 
levá-lo. terás de pagar xis.

Moral da história: Vandinho não teve a grande 
e tão sonhada oportunidade.

-  A coricentração era ali, no Casarão das Trin ­
cheiras. O jardim era grande e quando a tarde caia, 
cai no monólogo e quase chorei. Como eu poderia 
amar um clube que me traiu? Agora, no Auto 
Esporte, os dirigentes do Botafogo tiveram um gran­
de susto. Pensaram que Vandinho seria o lider da 
cachaça, o descaminho dos treinamentos, o nó-de- 
garganta do alvi-rubro.

fhira enganação!

Vandinho é o primeiro que chega para os trei­
nos, pucha a fila e lidera o pessoal. E  o exemplo dt 
um atleta que não teve seu valor reconhecido no Bo­
tafogo. E  o que diz o técnico Zé  Lima.

E  reforça: não fizemos uma boa campanha no 
quadrangular do segundo turno porque nosso time 
não tinha reservas. Mas o Vandinho não é nada da­
quilo que falavam no Botafogo.

E  a torcida do Botafogo sabe muito bem que 
este clube é expert em matéria de destruir jogado­
res:

Quem não lembra de Fernando, aquele super- 
goleiro? Deixou o futebol porque não reconhece­
ram seu valor. E  o Odon? Aquele “Á s” de ouro que 
pintou no meio-campo do Botafogo? Outros mais re­
centes: Salvino, Nicássio, Getúlio, Marquinhos. Em 
casos diferentes, alguns deles. Mas o fato é que fo­
ram jogados fora.

Vandinho não teve a sorte de ser bem tratado 
no Botafogo. E  quem ê que tem esta sorte?

Mas o Clube de Regatas Brasil de Maceió, está 
interessado em levá-lo. Vai lá baixinho, rião desani­
mas.

Até mesmo a torcida te abandonou. Fostes ído­
lo, craque, herói e saístes como bandido. N o fundo 
porém, tu és mesmo um herói da bola. Pena que os 
cartolas vivam para destruir talentos.
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0  prefeito Damásic 
ca assinou, ontem, 
nte despacho com o 

rietário de Adminis- 
âo, Jorge Gilson Pe­

de Farias, porta- 
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Para o Conselho 
berativo, o prefeito 

ilnásio Franca no- 
u, como presidente, 
o Soares Loureiro, 
-presidente, Cicero 
ira da Silva, e como 

rjibros, Jorge Gilson 
ira de Farias, José 
nimo Leite, e Aluy- 
Pereira de Lima. 
o Conselho Fiscal, 

m nomeddos Heral- 
Gonçalves' do Egyp- 
Genival Veloso de 
ca e Sebastião Ay- 

(|le Queiroz, e suplen- 
Sebastiâo de Souza 
o, Alípio Rabelo 
e Sebastião Miguel 

Moura. Para diretor- 
sidente da Fundação 
Saúde do Município 
lomeado o médico 
ro Pereira da Silva. 
A Fundação de 
e do Município foi 

recentemente 
Câmara Municipal 
João Pessoa, em 

nidimento a mensa- 
do prefeito Damá-

ada

J'ranca.

Resultado 
de concurso 
sai dia 30

Somente a partir 
do ptóximo dia 30 de de- 
zem bro é que os 201 
candidatos inscritos ao 
Concurso Público de 
Promotor de Justiça 
Substituto terão conái- 
ções de saber os resulta:- 
dos das provas escritas 
efetuadas no último dia 
23 dp novembro, na Es- 

Técnica Federal dacola
Paráíba.

A informação foi 
prestada ontem, pelo 
procurador Geral da 
Justiça, bel. Luiz da 
Cos ta  B ro n ze a d o ,  
adiantando que a Co­
missão encarregada da 
corrcição das provas já 
está tomando todas as 
providências neste sen­
tido, mas em face do 
grande número de pro­
vas os resultados só po­
derão ser divulgados 
após a data acima cita­
da.

Octávio 
apresenta 
livro

Sexta-feira passa 
da, as 19 horas, depois 
da palestra do historia­
dor ti osé Honório Rodri­
gues, foi lançado no au­
ditório do (üentro Admi-
nistr ativo do Estado -
“ Paraíba, Tempo e Cul­
tura” , de diversos auto­
res, ( ntre os quais o pró­
prio José Honório, o ju­
rista e historiador Wa- 
mirech Chacon, o jorna­
lista e também historia­
dor tdsé Octávio de Ar-
ruda
tros
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e Melo entre ou-

0  lançamento do li- 
que tem como enfo- 
qrincipal a Revolu- 
e 1930, faz parte do 
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Professores negam proposta do governo, mas se prepara para negociar o fim da greve

Fundo de Participaçãovai 
destinar 11% aos Estados

Professora 
convidada 
pelo Acre

o  secretário Marcos Ubiratan, 
das Finanças do Estado, disse ontem 
que o Congresso Nacional já aprovou 
a emenda constitucional, com uma 
série de alterações na Legislação Tri­
butária e Financeira, destacando a 
elevação do percentual do Fundo de 
Participação do Elstados e Municípios 
de 9 para 11%.

Explicou que essa elevação se da­
rá de forma gradativa, sendo 10% em 
1981, 10,5% em 1982 e 11% em 1984. 
“ Isso representa para o Estado da Pa­
raíba um acréscimo do Fundo de Par­
ticipação em 1981 da órdem de 220 
milhões de cruzeiros, aproximada­
mente” , acrescentou.

Anteriormente, os secretários de 
Fazenda do Norte/Nordeste pleitea­
ram que essa elevação fosse realizada 
em janeiro do corrente ano, sendo um 
aumento de 9 para 15%. “ Como se 
pode verificar, o que foi aprovacío re-

presenta uma parcela bastante redu­
zida em relação ao que foi solicitado” , 
observou.

Adiantou o secretário Marcos 
Ubiratan que, mesmo assim, a eleva­
ção de 9 para 11% é considerada “ u- 
ma vitória” , já que no inicio do enca­
minhamento da reivindicação,, a po­
sição era negativa para qualquer alte­
ração.

Em seu último despacho na Se­
cretaria de Finanças do Estado, o go­
vernador Tarcísio Burity assinou con­
vênio com a Portobrás, através do 
qual o Governo do Estado se compro­
meteu a participar com Cr$ 60 mi­
lhões nas obras de derrocagem e dra­
gagem do Porto de Cabedelo.

Os recursos deverão ser repassa­
dos ainda neste mês de dezembro, e a 
Secretaria de Finanças vem adotando 
todas as providências para o cumpri­
mento do compromisso adotado pelo 
governo do Estado.

Pontos d’àgua do Estado 
estão sendo cadastrados

Deverá está conclm'do no segun­
do semestre do próximo ano, o Projeto 
Cadastro de Pontos D‘Água do Esta­
do da Paraíba, que tem por 
bjetivo permitir agrupar todos œ da­
dos hidrogeológicos, propiciar ele­
mentos básicos fundamentais aos fu­
turos estudos de detalhes, além de do­
tar a Companhia de Recursos Mine­
rais da Paraíba e demais organismos 
estaduais dos elementos hidrogeológi­
cos de todas as regiões paraibanas.

Este Projeto, segundo o geológo 
Ivonaldo Elias, diretor da CDRM-Pb, 
após a sua conclusão oferecerá ao go­
verno do Estado dados indispensáveis

a toda e qualquer programaçao ae ex­
ploração desses recursos com vistas, 
principalmente, ao atendimento dos 
imensos contingentes rurais como 
também apoiar o desenvolvimento 
agro-industrial da Paraíba.

Os trabalhos iniciados em janeiro 
deste ano, constaram da elaboração 
de 2.215 fichas de poçœ existentes no 
Estado, a partir de uma coleta reali­
zada no DNOeS, Cidagro, Suplan e 
Conesp. O passo seguinte constou da 
triagem, arquivamento e elaboração 
do quadro resumo das principais ca­
racterísticas dos poços, agrupando-og 
^egundo micro-regiões.

Pianista vê a Paraiba como 
o pólo musical do Nordeste

“A criação de uma Orquestra 
Sinfônica no Estado da Paraiba é 
uma maravilha. É uma ousadia ne­
cessária, imprescindível. E atualmen­
te pelo que tenho ouvido falar, João 
Pessoa é um pólo cultural em termos 
de música no Nordeste.”

A declaração é do pianista parai­
bano, Antonio Guedes Barbosa, 
atualmente residindo em Nova Ior­
que, e que se encontra em João Pessoa 
para participar, como solista, no pró­
ximo concerto da Orquestra Sinfônica 
do Estado da Paraiba, a ser realizado 
amanhã no Teatro Santa Roza.

Antonio Barbosa que é pessoense 
e, iniciou seus estudos de música com 
Luzia Simões, já falecida e, com o 
professor Gazzi de Sá que atualmente 
mora no Rio de Janeiro, disse que veio 
a Paraiba, “ para marcar minha pre­
sença como pianista, como paraiba­
no” . Ele voltará à Nova Iorque em de­
zembro, sendo que antes, dará con­
certos em Porto Alegre, Rio de Janei­
ro, Recife e São Paulo, entre outrac 
Capitais.

- Quando sai daqui criança ain­
da, nunca imaginei voltar ao meu Es- 
taclo, para tocar numa Orquestra da 
categoria da que hoje temos aqui. Is­
so, é motivo de orgulho, não só para os 
paraibanos, mas também para os nor­
destinos e para os artistas de um 
modo geral. Afirmou.

Explicou que “ está muito difí­
cil, cada dia mais difícil, um estudan­
te de música conseguir uma bolsa de 
estudos para os centros mais avança­
dos, como Estados Unidos e Europa” . 
Prosseguindo afirmou que “ eu diría 
que, ai triunfa o esforço pessoal, pois 
isso sempre foi muito difícil” .

Para o pianista paraibano, o Bra­
sil sempre teve em sua história, uma 
presença marcante do piano e por is-

so, ele explica a existência de tantos 
bons pianistas brasileiros e das mui­
tas escolas para o instrumento no 
pais.

Disse ainda que o piano, basica­
mente não é um instrumento de mú­
sica popular, pois é um instrumento 
que tem toda uma tradição erudita, 
“mas que sé for bem colocado em 
qualquer arranjo de música popular. 
Otimo. Por isso não vejo possibilidade 
de conflito, entre os pianistas popula­
res e eruditos” , acrescentou.

Sobre a peça que tocará, Antonio 
Barbosa, disse que é uma música 
muito agradável e acessível ao públi­
co, já que foi composta por pianista - 
Rachmaninof - e que por isso exige 
muito do instrumentista.

Antonio Guedes Barbosa

A professora Maria 
do Socorro Aragão, coor­
denadora do curso de 
Mestrado em Letras da 
UFPb, recebeu ontem o 
convite da Universidade 
Federal do Acre para 
assessorá-la na monta­
gem de um projeto de 
pesquisa na área de dia- 
letogia, naquela região.

Este projeto está 
sendo financiado pela 
Superintendência da 
Borracha (SudheveJ, do 
Acre,  Secre taria  de 
Educação e Cultura da­
quele Estado e pela Uni­
versidade Federal e tem 
como principal objetivo 
fazer o levantamento do 
vocabulário básico do 
Acre, com áreas especifi­
cas ligadas à borracha e à 
castanha, at ividades 
principais daquela re­
gião, para a partir deste 
vocabulário, ser elabora­
da uma cartilha para al­
fabetização no meio rural 
daquele Estado.

A professora Socorro 
Aragão já esteve em Rio 
jBranco (durante 15 dias, 
tnontando o projeto e tes­
tando os instrumentos da 
coleta de dados, inclusive 
testante os questionários 
nos seringais próximos a 
capital do Estado.

A viagem da profes­
sora Socorro Aragão está 
ligada a um convênio de 
cooperação Técnico- 
Científica existente entre 
a UFPb e a Universidade 
Federal do Acre.

Prefeito 
homenageado 
na Assex

Com a realização (le seu 
“ Baile da Saudade” , a Associa­
ção dos Subtenentes e Sargen­
tos do Exército (Assex) home­
nageou, de sexta-feira para sá­
bado, o prefeito Damásio Fran­
ca, que compareceu em compa­
nhia de auxiliares de sua admi­
nistração.

O encontro foi abrilhanta­
do pela Orquestra Tambaú, do 
Maestro Ninô, tendo o prefeito 
Damásio Franca sido saudado 
pelo presidente do Clube, sar­
gento Lucena. Toda a diretoria, 
da Assex e associados presen­
tes, entre os quais sargentos e! 
subtenentes do Exército, parti­
ciparam da homenagem ao pre­
feito Damásio Franca.

O sargento Lucena, falan­
do na ocasião, explicou da ale­
gria do clube em poder home­
nagear o homem público Da­
másio Franca, “ grande amigo 
do sodalicio” . Além do prefeito 
Damásio Franca, estiveram 
presentes os secretários Faulo 
Soares, Jorge Gilson Pereira de 
Farias e Francisco Franca, o as- 
.essor e bacharel Genival ds 
Silva Torres, o diretor do Hos­
pital do Pronto Socorro, cicerc 
Pereira, o economista José Rai­
mundo Queiroz, da Secretaria 
de Administração do Municí­
pio, todos acompanhados das 
esposas. O médico Gilvan Na­
varro, diretor-superintendente 
da LBA, e o comandante da Po­
licia Militar, coronel Severino 
Talião e Francisco Nóbrega, em 
companhia das esposas, e a pro­
fessora Maria Augusta Batista, 
;ambém estiveram presentes, 
prestigiando o encontro social.

Comando se prepara para 
negociar o fim da greve
A continuação ou término da gre­

ve dos docentes na Universidade Fede­
ral da Paraiba não será tomada a nível 
local. Segundo declarou ontem em en­
trevista 0 professor Silvio Frank, que 
faz parte do Comando Geral de Greve, 
essa questão deverá ser definida a nível 
nacional, com a Coordenação Nacional 
das Associações Docentes e o Comando 
Nacional de Greve.

Sobre as reivindicações, os profes­
sores negaram ontem também que a 
Ccxjtd^^o Nacional das ADs tivesse re­
cebido alguma proposta do Governo Fede­
ral, como fora anunciado no final da 
semana passada pela imprensa em 
quase todos os jornais locais e do Pais. 
Segundo Silvio Frank, o Governo Fe­
deral não realçou ainda nenhuma pro­
posta sua.

A proposta governamental anun­
ciada por diversos veículos de impren­
sa no último sábado foi de que só seria 
atendidas as reivindicações dos profes­
sores parcialmente e que a longo prazo 
0 restante delas seriam resolvidas, con­
forme conversações. Para os professo­
res essa discussão pode ter ocorrido 
com 0 Governo, no entanto nada foi 
apresentado, mesmo que extra- 
oficialmente, ao Comando Nacional de 
Greve, que é o veiculo de negociações 
dos professores.

NEGOCIAÇÕES
Apesar de negarem as propostas 

do Governo Federal, os professores, 
que realizaram reunião ontem às 
15h30m, no auditório da Central de 
Aulas, resolveram preparar-se para o 
inicio das negociações que, segundo 
eles próprios, podem iniciar até na pró­
xima quinta-feira.

Dai partiu a necessidade, de on­
tem, os centros se reunirem previa-

mente pela manhã, quando foram co­
locadas várias propostas, que poste­
riormente foram levadas a público na 
reunião geral da tarde. Na reunião fi­
cou proposto que as decisões em cima 
das propostas governamentais e sobre 
o término ou a continuação do movi­
mento deverão ser tomadas num con­
senso geral, por isso deve-se esperar 
úma decisão do Comando Nacional de 
Greve, que está desde o inicio da para­
lisação em Goiânia onde tomam parte 
representantes das Associações Docen­
tes de tcxlas as universidades em greve.

Ainda ontem foi exposto um gráfi­
co onde estava registrado as perdas e o 
que seria necessário, se fazer para que 
08 professeres' recuperassem seu poder 
aquisitivo. Durante a discussão desse 
gráfico, constatou-se que, de acordo 
com o Dieese, o aumento a ser concedi­
do para que os professores recuperem o 
poder aquisitivo de março passado é de 
48 por cento.

Com a observação feita, se conclui 
que o índice solicitado nacionàlmente 
pelos docentes (48%) já está totalmen­
te defasado. Durante' o período de gre­
ve e as próximas negociações o fato é 
que o salário dos professores permane­
ceram congelados. Com a inflação 
sempre crescente, ao final registra-se a 
defasagem do iníiice reivindicado.

Por outro lado, com relação aos 
professores-fura-greve, a reunião de 
ontem resolveu decidir que cada um 
desse terá seu nome num listão a ser 
afixado no mural que fica logo na en­
trada do campus universitário de João 
Pessoa. Para hoje está marcada uma 
reunião que será promovida pelo Co­
mando Geral de Greve para conscienti­
zação dos funcionários da UFPb, às 9 
horas, no auditório da Central de Au­
las.

Adahylson é nomeado para 
dirigir o centro de saúde

0  Diário Oficial da União publi­
cou, em sua edição de ontem, mais um 
ato do Ministro da Educação e Cultu­
ra designando outro professor da Uni­
versidade Federal da Paraiba para a 
direção de um de seus Centros de En­
sino. Desta vez,fo do médico Adahylson 
da Costa Silva, nomeado ainda na ges­
tão do professor Eduardo Portella, para 
Diretor do Centro de Ciências da Saú­
de da UFPb, Campus de João Pessoa. 
A Portaria n? 587/A do Ministro apare­
ce na Secção II, página 10.555 do DOU.

■ í O professor Adahylson é o nono di­
retor. dos centros da Universidade a ter 
seu nome confirmado pelo Mec para o 
cargo, como integrante da lista sêxtu- 
pla elaborada e votada pelo Conselho 
do CCS. A exemplo dos outros já anun­
ciados, o novo diretor terá mandato de 
até 4 meses após o término do manda­
to do atual reitor da Universidade.

Adahylson da Costa Silva é Pro­
fessor Titular do Quadro Permanente 
da UFPb, vinculado ao Departamento 
de Fisiologia e Patologia do CCS. P 
soense, 50 anos, 23 de prática profissio­
nal e docente, o novo diretor pertenceu 
aos quadros da Secretaria da Saúde es­
tadual e vem atuando há algum tempo 
como Assessor de Graduação do Centro 
que passa a dirigir. Concorreram para 
sua designação, além de sua experiên­
cia, uma densa e bem construída for­
mação acadêmica que inclui treina­
mentos, cursos de especialização e 
aperfeiçoamehfò' étâbofação de traba­
lhos científicos e participação em sim- 
Dósios realizados nos mais importantes 
centros de estudos do pais, em sua á- 
rea.

• ^Costa convoca reunião e 
verá produção de semente

0 secretário José de Oliveira Cos­
ta, da Agricultura e Abastecimento, 
estará convocando uma reunião para o 
próximo dia 9 com a participação da 
Cidagro, Centro Nacional do Algodão e 
gerentes dos perímetros do DNOCS, 
para articular um plano de produção 
de sementes, tendo como base física os 
perímetros de irrigação em operação 
no Estado.

Essa reunião terá a finalidade de 
envolver os perímetros de irrigação no 
Plano de Produção de Sementes a fim 
de que se possa produzir sementes bá­
sicas em qualquer época do ano e em 
situação de segurança, sem os riscos de 
frustração por conta da estiagem, a 
exèmplo do que ocorreu nesses dois úl­
timos anos.

- Com este programa em execu­
ção, será possível uma estabilidade na 
oferta de sementes selecionadas, e o 
Estado não precisará mais importa-

las. Atualmente a Paraiba importa 
cerca de 180 toneladas de sementes de 
feijão e 400 toneladas de milho, o que 
representa um gasto considerável para 
0 Estado, observou Josq Costa.

Lembrando a frustração de safra 
por que passou o Estado, o titular  ̂da 
Pasta da Agricultura citou o caso do al­
godão, quando era estimada uma pro­
dução de duas mil toneladas, cons^umdo 
se apenas 800 toneladas. “ Mesmo as­
sim, a Paraiba ainda mantém uma po­
sição privQegiada na Região Nordeste, 
já que os demais Estados não dispõem 
de praticamente nenhum estoque de 
produção própria” , salientou.

- No entanto, esse programa só po­
derá ser posto em prática se houver re­
ceptividade por parte dos colonos do 
DNOCS sm relação ao preço que o Es­
tado pode oferecer, já que precisariam 
deixar de produzir outras lavouras de 
alta rentabilidade, como o tomate e a 
banana, finalizou.

Diretor (ie presidio está 
envolvido em assassinato

Os familiares do presidiário José 
de Araújo da Silva, “ Puruca” , assassi­
nado por três companheiros de cela no 
interior da penitenciária do Rio Gran­
de do Norte, informaram que a direção 
do presidio não quis prestar quaisquer 
declarações a respetio de sua morte.

As filhas da vitima, Elizabeth 
Araújo Silva, Francisca Alana da Silva 
e Ana Maria, adiantaram que um 
agente policial chegou a dizer na Dele­
gacia de Roubos e Furtos de Natal, que 
o diretor do presidio foi quem mandou 
matar seu pai, cuja denúncia será leva­
da ao conhecimento do secretário dc 
Interior e Justiça daquele Estado.

Ana Maria acredita que houve um 
mandante do crime, com própria coni­
vência da direção do presídio, pois há 
um mês atrás seu pai havia lhe confi­
denciado que um dos presos recebeu s 
importância de 30 mil cruzeiros para 
matá-lo. “ Embora não tenha reveladc 
seu nome - adiantou - papai levou () 
fato ao conhecimento do diretor da pe­
nitenciária que nada fez” .

Acrescentou ainda que Puruca 
veio ser vitima de outra tentativa de 
morte, pois uma pessoa procurou um 
detento a quem chegou a oferecer dois 
quilos de maconha para que o elimi­
nasse. Ao finalizar, Ana afirmou que 
“alguém fora do presidio não gostou de 
saber que papai ia sair, então adiantou 
sua morte” .

Puruca, que residia à Rua Cruz 
Cordeiro, Centro, foi acusado de assas- 
»áinar um traficante de drogas conheci­
do apenas por “ Daguaberto” . Levado a 
ju lgamento  na capita i  norte- 
riograndense, veio a ser condenado à 
pena de dez anos de reclusão.

A vitima, que já tinha cumprido 
um terço da pena, ia receber hoje liber­
dade condicional, cujo alvará o juiz lo­
cal havia assinado. No sábado pela 
manha, quando Puruca se deslocara 
para o refeitório, foi segurado por dois 
presidiários, enquanto o outro detento 
conhecido por “ Chico Preto” , lhe san­
grou.


